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Clóvis Adriano Farina 
Diretores Contratados : 

Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues 
Borges, Nelcy Rospide Nunes, Luis 
Régis do Amaral , Werner Ervin Wag­
ner, Eduardo Augusto de Menezes, 
Valdir Zardin, Rui Polidoro Pinto, 
Bruno Eisele. 

Conselheiros (Efetivos) : 
Alberto Sabo, Erni Schünemann 
Egon Eickoff, Telmo Roverno Ross' 
Joaquim Stefanello. ' 

Conselheiros (Suplentes) : 
Alfredo Driemeyer, Reinholdo Luiz 
Kommers, Ido Marx Weiller, João 
Tell6, Arnaldo Hermann, José Carlos 
Vione. 

Conselho F iscai (Efetivos) : 
Dair F ischer, Eloy Milton Frantz, Ál­
varo Darc i Contri. 

Conselho F iscai (Suplentes) : 
Dan Bandeira, Antoninho Boiarski 
1 op , Avelino Righi. 
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40.000 l 
. • . . . . . . . 77.000 t 
a, ... .... 60.800 t 

.. .......... 6 7.000 t 
q. Umbú (Sto. Aug.). . . 50.000 t 

Rio Grande .......... 220.000 t 
Dom Pedrito. . . . . . . . . . 48.000 t 
Maracajú . . . . . . . . . . . . 84.000 t 
Sidrolãndia ......... ... 52.000 t 
Rio Brilhante .......... 84.000 t 
Dourados ... . ......... 29 .000 t 

COTRIJORNAL 
Órgão de circulação dirigida ao qua­
dro social, autoridades, universidades 
e técn icos do setor, no pa ís e exterior. 
Nossa tiragem, 17.500 exemplares. 

Associado 
da ABERJE 

Associado da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do munidpio de ljuf, 
sob n. 9. -Certificado de marca de 
propriedade industrial M/C11 n. 
022.775 de 13.11.1973 e figurativa 
M/C11 n. 022.776, de 13.11.1973. 

REDACÃO 
Christina Brentano de Moraes 
Dária C. de Brum Lucchese 

Composto no Jornal da Manhã, ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, 
Porto Alegre. 
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Os adultos andam estranhando os jovens. O que 
está acontecendo que eles não querem participar de na­
da? perguntam os adultos. O que está passando pela 
sua cabeça? Este sentimento de não entender os jovens 
não é uma coisa só desta geração. O conflito entre jo­
vem e adulto sempre existiu, em maior ou menor pro­
porção .. O que influi é o tipo de relacionamento exis­
tente entre os pais e os filhos, sua educação, tanto em 
casa como fora dela, e mais uma série de outras coisas 
que acabam interferindo no dia a dia das famílias. Pois 
a preocupação dos adultos parece ser grande. Tanto 
que eles mesmos sugeriram que reuníssemos os jovens 
para que eles falassem de seus problemas. E eles abrem 
a boca a partir da página 14. Falam dos adultos, do 
Sindicato, da Cooperativa, da Igreja, da participação da 
mulher e do futuro. Um futuro que eles não sabem co­
mo será, ainda mais se são filhos de pequenos produto­
res, sem perspectivas de estudarem mais - quem sabe 
chegar numa faculdade - ou de conseguirem um peda­
cinho de terra para continuar na mesma profissão do 
pai: agricultor. 

§§§§§§§ 
Uma campanha publicitária realizada pela Cotrijuí 

nos últimos meses introduziu uma palavra até então 
desconhecida por muitos produtores: a tal de policul­
tura. Policultura não é nada mais, nada menos, do que 
a velha e falada diversificação de culturas. Diversifica­
ção, por sinal esquecida por muitos produtores quando 
começou a febre de só cultivar trigo e soja. Alguns 
continuaram plantando nuns cantinhos da propriedade 
seus pés de ervilha, lentilha, pipoca, amendoim . . . 
Outros começaram há pouco a criar peixes e galinhas, 
plantar linhaça, alfafa, cebola, alho ... 

O difícil, como se conta a partir da página 6, é 
encontrar mercado para todos estes produtos que mos­
tramos. Isto que não se falou do leite, da suinocultura, 
do centeio, da cevada e de uma porção de outras ativi­
dades que alguns agricultores já desenvolvem pela re­
gião. O que fica claro é que não existe espaço para to­
do produzirem de tudo e venderem tudo o que pro­
du 1r m. M o ideal é que cada um tenha, na sua pro-' 
pri d de, pelo menos o necessário para seu consumo, 
evitando de comprar fo ra de casa aqui lo que lá dentro 

Do leitor 

se pode produzir. 
§§§§§§§ 

Como é que será que está vivendo o pessoal que já 
saiu do Rio Grande do Sul na procura de mais terra e 
melhores condições para plantar? No mês passado nós 
contamos as razões que estavam levando muitos agricul­
tores a venderem seu pedacinho de terra no Rio Gran­
de para aumentar sua propriedade em outros lugares. 
Ficou faltando contar como o pessoal que já saiu daqui 
está se virando. Alguns voltaram, por falta total de con­
dições de permanecer por lá. Outros estão contentes 
com o resultado de sua aventura. Mas tanto os que vol­
taram como aqueles que lá permaneceram têm uma 
opinião muito semelhante: prá dar certo, em qualquer 
lugar, é preciso trabalhar. E trabalhar muito. Além dis­
so é preciso levar do Rio Grande não só a experiência. 
Deve ir junto também algum dinheiro para passar os 
primeiros tempos, que não são fáceis. Na página 10. 

§§§§§§§ 
Os líderes sindicais e também alguns agricultores 

estão preocupados com as conseqüências de um proje­
to que pretende mudar a lei da previdência. Que a lei 
mudasse isto era um ·pedido antigo. Só que as reivindi­
cações dos agricultores não eram bem aquelas que apa­
recem no projeto. Veja como ele é, lendo a matéria da 
página 3. 

§§§§§§§ 
As razões que levaram a Cotrijuí a se desligar da 

Fecotrigo já são conhecidas pela maioria dos associa­
dos. Na época em que foi tomada esta decisão se che­
gou a conclusão de que a atuação da Fecotrigo estava 
sendo prejudicial aos interesses de suas cooperativas fi­
liadas. E que a Fecotrigo desempenhava dois papéis 
conflitantes: era uma entidade criada para defender po­
liticamente as Cooperativas singulares, que se via entra­
vada nesta tarefa por também desempenhar uma ativi­
dade econômica. Ela estava concorrendo inclusive com 
as suas filiadas no campo de industrialização de grãos. 
Hoje a Fecotrigo mudou. Em seu lugar surgiram duas 
entidades. A Fecotrigo propriamente dita, que deve de­
sempenhar um papel político e a Central Sul, que fica­
rá restrita ao campo econômico. Será agora o caso da 
Cotriju í voltar à Fecotrigo? Na página 5 

NOVAS Tl:CNICAS 
Sou estudante do 2° ano do curso 

Técnico em Agropecuária, do Colégio 
Teutônia. A propósito, sou conhecedor 
da grande divulgação e interesse que são 
despertados pelo Cotri jorna l. 

agosto y octubre de 79, por supuesto que 
a mi cargo, a nombre de lng. Agr. Carlos 
Colombino, ltuzaingó 1461 esc. 301 
Montevideo. R. O. dei Uruguay. 

Maria Elise Rauber 
t:s '1te de Administração na 

Univt - -:/e de Passo Fundo - RS 

DEBATE 

Certo dia, em conversa com técni ­
cos, descobri esse maravilhoso jornal, pelo 
qual muito me interessei. Por isso, sendo 
estudante de um curso técnico, temos 
uma importante missão. Tentamos ins­
truir nosso agricultor sobre as novas técn i­
cas para o Brasil ser o Celeiro do Mundo. 

Somente tomaremos conhecimento 
dessas técnicas novas através de vossos 
jornais. E por isso, gostaria de receber 
uma assinatura gratuita do Cotrijornal. 

Gelson Pochmann 
Venâncio Aires - RS 

"GRAN INTERl:S" 
Me dirijo a Uds. por el seguinte mo­

tivo: estando em Buenos Aires, con el ing. 
agr. Jor1JE! Molina, catedrático de la Facul­
tad rle Agronomia de la República Ar~en­
tina, este me mostr6 dos ejemplares de 
vuestra publicación, Cotrijornal, -corres­
pondientes a los meses de agosto y octu­
bre dei afio 1979, en los cuales encontré 
notas de gran interés para mi. 

Por 1!sta razón es que me dirijo a 
Uds. a afectos de pedirles que me envíen 
un ejemplar de cada una de eses pucliva­
ciones, correspondientes a los meses de 

Sin otro particular y agradeciendo 
desde ya vuestra genti leza , los saluda atte. 

Carlos Colombino 
Montevidéu - Uruguai 

DAPARAIBA 
Através do professor Heitor Thomé 

da Rosa, que exerce atividades no ensino 
agr(cola , f iquei sabendo da ex istência des­
ta cooperativa, num encontro de Ciências 
Agrícolas realizado no Rio de Janeiro, en­
tre 15 e 20 de agosto. 

Sou un iversitário do curso de Tec­
nologia Agronômica (especialização em 
Cooperativismo), e exerço as funções de 
datilógrafo na Universidade Federal da 
Paraíba. Diante do q11e foi relatado, peço 
uma assinatura do Cotrijornal, a qual 
agradeço antecipadamente. 

Salomão Neves Filho 
Banar,eiras - Parafba 

P-ROBLEMÁTICA RURAL 
Venho através deste agradecer-lhes 

pelo envio sempre pontual do Cotrijornal, 
que muito tem me ajudado-em meus estu­
dos. Também espero continuar merecen­
do a mesma atenção, pois as edições do 
jornal nos levam para mais perto da pro­
blemática rural, principalmente de nossa 
terra, o Rio Grande do Sul. 

COTRUORNAL 

Pelo ;' ~· ente, tenho o prazer de 
agradecer as edições do Cot rijornal, que 
estou recebendo mensalmente. Quero me 
congratular também pelo esforço, ded ica­
ção e apoio que o riosso jornal vem dedi­
cando à agricultura brasileira , através de 
seus debates, reportagens e entrevistas, 
pregando assim a doutrina do bom coo­
perativismo. 

Hélio Klein 
Bom Principio - RS 

O Cotrijornal registra e agradece -as 
mensagens -pelos sete anos de circulação, 
completados no dia 20 de julho: de Hélio 
Dourado, presidente do Grêmio Foot-b-all 
Porto-alegrense; ministro Jair Soares, da 
Previdência e Assistência Social; Juarez de 
Albuquerque Schneider, superintendente 
regional do tnstituto Nacional de Previ­
dência Social; José Augusto Amaral de 
Souza, governador do Rio GTande do Sul; 
deputado federal Victor Faccioni; Erwin 
de Matos Roth, diretor-presidente da 
Cohab; léa Busatto Zardo, coordenadora 
da Assessoria de Comunicação Social da 
Secretaria da Justiça do Estado e Rober• 
to Xavier, secretãrio da administração 
municipal de Porto A1egre. 
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A LEI PODE MUDAR 
"Isto é pior que o confisco", 

comentam muitos produtores quan­
do começam a ser informados do 
que afinal se trata um projeto da 
Previdência que diz pretender equi­
parar os benefícios da previdência 
rural aos benefícios da previdência 
urbana. O caso é que a maioria dos 
agricultores só estão sabendo deste 
projeto através de notícias que apa­
recem no rádio ou na televisão, on­
de apenas são destacados alguns dos 
seus pontos, como por exemplo, a 
aposentadoria aos 55 anos de idade 
e não mais aos 65, como acontece 
pela lei atual. Mas isto é apenas um 
lado do projeto. 

Tanto que alguns presidentes 
de Sindicato, como o Luiz Otonelli, 
de Ajuricaba, já tiveram que expli­
car a associados que esta aposenta­
doria ainda não existe. O caso é que 
muita gente que está lá pelos 54, 56 
anos, já veio se informar prá saber 
direitinho o que é preciso fazer para 
encaminhar a aposentadoria. 

EQUIPARAÇÃO? AONDE? 
Quando os líderes sindicais de 

todo Brasil tomaram conhecimento 
deste ante-projeto (que foi elabora­
do pelo Ministério da Previdência e 
as estas alturas anda nas mãos do 
Ministério do Planejamento), come­
çaram a se dar conta que muitas das 
sugestões das lideranças rurais não 
foram levadas em consideração. Ho­
je o projeto está esperando para en­
trar no Congresso Nacional, onde 
deverá ser apreciado por nossos se­
nadores e deputados. Deles, em par­
te, dependerá sua aprovação. 

E é desta aprovação que os sin­
dicatos estão com medo. Primeiro 
porque o projeto realmente não 
equipara os benefícios que o ho­
mem rural teria direito junto à pre­
vidência aos direitos que o homem 

urbano já tem assegurados. Não que 
os benefícios do INPS sejam uma 
coisa perfeita. Mas são muito mais e 
melhores do que os do Funrural. 

O receio maior, porém, é por­
que o projeto está cheio de falhas, 
como conclu fram os presidentes de 
Sindicato da regional de ljuí (que 
inclui ainda Augusto Pestana, Ajuri­
caba, Tupanciretã, Chiapetta, Santo 
Augusto, Catuípe, Panambi, Con­
dor, Pejuçara e Cruz Alta). Ele mar­
ginaliza ainda mais a população ru­
ral, principalmente os mais pobres, 
além de não levar em conta que a si­
tuação financeira do agricultor não 
permite que se eleve o custeio da 
previdência, como está claramente 
proposto neste ante-projeto. 

Indo por partes, as grandes crí­
ticas são as seguintes: 

APOSENTADOR IA 
Atualmente, a aposentadoria é 

concedida aos 65 anos de idade. Pe­
lo projeto, o trabalhador poderá se 
aposentar aos 55 anos. Mas com um 
detalhe: deve ter contribuído pelo 
menos por 30 (no caso das mulhe­
res) ou por 35 anos (no caso dos 
homens), com a previdência. Isto 
quer dizer que ninguém que hoje es­
tá beirando os 30 ou 40 anos de 
idade vai conseguir se aposentar 
realmente com 55 anos, pois se co­
meçar a contribuir agora ter~ que 
esperar mais 35 anos para se apo­
sentar. 

E isto é uma discriminação, 
pois na previdência urbana não exis­
te este tipo de condição. Quem con­
tribui por 35 anos se aposenta, in­
dependentemente da idade em que 
se encontra. Assim, é bastante co­
mum o pessoal se aposentar na ci­
dade com 45 ou 50 anos. 

Isto sem contar que o projeto 
não ·inclui uns benefícios que o ho-

mem da cidade já tem, como é o ca­
so das aposentadorias especiais. Es­
ta aposentadoria é dada pela previ­
dência aos 15, 20 ou 25 anos de 
serviço para aqueles trabalhadores 
que lidam com venenos, trabalham 
em atividades perigosas ou insalu­
bres (que provocam doenças). E o 
homem do campo será que não li­
da com veneno? Será que não mere­
ce uma igual proteção do Estado? 

CONTRIBUIÇÃO 
O que está dando mesmo pa­

nos para a manga é o assunto da 
contribuição. Pois além do descon­
to automático de 2,5 por cento so­
bre os produtos comercializados, o 
projeto prevê que o pessoal pague 
mais ainda para o Funrural. Pri­
meiro que dos 2,5 por cento a con­
tribuição pode passar para 3 por 
cento. Além disso o projeto estabe­
lece que tanto o chefe da fami'lia, 
como sua esposa e filhos maiores de 
18 anos deverão pagar todo mês à 
Previdência uma quantia equivalen­
te a 8 por cento do salário mínimo. 
Estes 8 por cento correspondem a 
Cr$ 332,00. Assim numa família, 
onde além do pai e da mãe ainda 
existam 3 filhos maiores de 18 
anos, será preciso recolher mensal­
mente mais de Cr$1 .600 ,00 para a 
Previdência além da contribuição 
automática de 3 por cento sobre a 
produção. 

DIVISÃO DA FAMfLIA 
"Isto vai dividir a fam(lia", fa­

la o jovem Jorge Dalla Rosa, de ljuí. 
"Muita família não vai ter condi­
ções de pagar isto a(. E quem não 
paga não tem direito a nada. Des­
te jeito, só dá prá se concluir que .o 
projeto· pretende mesmo aumentar 
este êxodo rural, expulsando os jo­
vens de casa". 

Jorge pensa o seguinte: como 
um pai vai decidir, com o pouco di­
nheiro que se tem, qual dos filhos 
vai ter direito de contar com assis­
tência? Prá todos eles não pode pa­
gar? O que vai acontecer então, ele 
prevê, é que os jovens vão ter mes­
mo que ir embora prá cidade procu­
rar um emprego e contribuir com o 
INPS. 

A esta conclusão não é só o 
Jorge quem chegou. Diversos lide­
res sindicais estão vendo neste pon­
to a maior entre todas as falhas do 
projeto. Parece mesmo que ele está 
tentando apressar ainda mais o êxo­
do rural, aumentando o número de 
trabalhadores que saem do campo 
prá procurar emprego na cidade. E 
esta é uma mão-de-obra barata, ho­
nesta e trabalhadofa. O certo, como 
conta o Luiz Otonelli, é que muitas 
famílias não terão recursos para pa­
gar esta contribuição: 

- Nós temos muitos associa­
dos que estão sem dinheiro até mes­
mo para pagar a contribuição sindi­
cal, que é de Cr$ 600,00 por ano. 
Então imaginem pagar Cr$ 332,00 
por mês, oor oessoa da família! 

MU_DANÇA. MAS NÃO ASSIM 
O que o pessoal está lembran­

do muito é que uma mudança na lei 
da previdência é mesmo uma antiga 
reivindicação dos trabalhadores. Pa­
ra isto mandaram sugestões e mais 
sugestões para o Ministério da Previ­
dência. Só que estas sugestões não 
foram inclu (das no projeto e, quan­
do foram, aconteceu não exatamen­
te da maneira como tinha sido pro­
posto. Um exemplo é a questão da 
aposentadoria. Se pediu uma redu­
ção no limite de idade para os 55 
anos, mas sem forçar uma contri­
buição de no m(nimo por 35 anos, 
já que o colono começa a trabalhar 
lá pelos seus 1 O ou 12 anos de ida­
de na roça. Se pediu equiparação 
aos trabalhadores urbanos. O proje­
to não equipara. Se pediu pensão 
para as mulheres que ficaram viúvas 
antes de 1972, ano em que foi cria­
do o Pró-rural. Não veio. Se pediu a 
inclusão u..:s mulheres e filhos me­
nores no seguro por acidente de tra­
balho. O novo projeto não prevê is­
to. E se pediu, por fim, que os agri­
cultores fossem ouvidos antes de se 
tomar qualquer decisão sobre assun­
tos que lhe dissesse respeito. E fo­
ram ouvidos? 

"O que fica claro", conta Car­
io,. Karlinski, presidente do Sindica­
tü de Trabalhadores Rurais de lju(, 
"é que este projeto vai só beneficiar 
quem já tem alguma coisa, e não 
quem realmente precisa". 
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O GOLPE DAS INDÚSTRIAS 
Os interesses das indústrias 

ficaram mais uma vez bem claros 
durante a realização do 1° Simpó­
sio Estadual do Leite e seus Deriva­
dos, que aconteceu na Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Sul 
nos dias 11 e 12 de agosto. Claros 
mesmos, pelas teses apresentadas 
e aprovadas sem que fosse dado 
tempo para discussão. 

Uma das mais prejudiciais es­
tabelece um zoneamento ou deli ­
mitação de bacias leiteiras no Esta­
do, dividindo as regiões onde cada 
indústria pode atuar junto aos pro­
dutores. 

"Esta regionalização vai fazer 
com que nós, os produtores, seja­
mos explorados como acontece 
com os leiteiros de alguns municí­
pios da Grande Porto Alegre, onde 
só tem uma empresa comprando lei­
te". Quem conta isto é o seu Hélio 
Grenzel, produtor no Alto da União, 
em ljuí, que participou do Simpó­
sio junto com quatro outros asso­
ciados da Cotrijuí (Celso Sperotto, 
de Santo Augusto; Orlando Mariot­
ti, de Ajuricaba; Nerci Otonelli, de 
Chiapetta; e Antonio Ghiotto, de 
Augusto Pestana) . Ele explica me­
lhor : 

- Como a empresa não tem 

1rnp6 i to1 promovido pe­
C m1s io de Saúde e Bem-Estar 

i. 1 da Assembléia, reunindo in­
dustriais, comerciantes, produtores 
e consumidores. "Só que, pelo que 
se viu, é que este Simpósio foi pre­
parado para se aprovar teses de in­
teresse das indústrias, e não dos 
produtores", conta o seu Celso Spe­
rotto, de Santo Augusto: 

- Não permitiam que no ple­
nário a gente discutisse as teses que 
vinham das indústrias para se apro­
fundar nos assuntos. Então, às ve­
zes, não se entendia direito o que 
eles estavam propondo. 1 sto sem 
contar que lá no plenário estava 
cheio de funcionário das indústrias. 
Isto eu vi bem, pois já teve tempo 
em que eu trabalhava na Laticínios 

Celso: simpósio para beneficiar a industria 

Agosto/80 

Mayer, de Santa Rosa. Então, quan­
do mandavam levantar quem estava 
contra, estes f1..1ncionários ficavam 
sentados e as teses dos patrões eram 
aprovadas. 

NÃO E LEI. MAS PREOCUPA 
O veterinário Otaliz de Vargas 

Montardo, que também acompa­
nhou os produtores, é quem explica 
que mesmo aprovada esta ' tese - e 
outras que não são nada favoráveis 
o produtor s isto não quer di 

z r qu • j, ju lei . 
Num simpósio como este, as 

teses são encaminhadas para as au­
toridades que podem fazer uma lei 
sobre isto. Mesmo que ainda não se­
ja lei, é claro que cabe a preocupa­
ção, pois durante o Simpósio deu 
para sentir muito bem a força das 
indústrias. Nós, que fomos lá espe­
rando que com a participação de to­
dos (produtores, consumidores, in­
dustriais, políticos ... ) se chegasse 
a algum progresso na questão do lei­
te, saímos frustrados. A coisa estava 
pré-determinada para se aprovar te­
ses que não favoreceriam em nada 
o pr6dutor. 

Pois um dos argumentos usa­
dos pelos industriais que apresenta­
ram a tese da regionalização (Zildo 
de Marchi e Helmuth Mayer, respec­
tivamente presidente e vice-presi­
dente do Sindicato das Indústrias) é 

Hclio: um cabide de emprego 

de que a concorrência entre mais de 
uma indústria nas bacias leiteiras é 
prejudicial. Eles afirmam que as ba­
cias (segundo eles existentes apenas 
graças aos serviços das indústrias) 
não têm condições de aumentar sua 
produção, fazendo assim com que 
as indústrias trabalhem com capaci­
dade ociosa. Tanto isto não é verda­
de totalmente, que após a instala­
ção da usina de beneficiamento 
de leite da CCGL (Cooperativa Cen­
tral Gaúcha de Leite), na região de 
ljuí, onde já atuava uma empresa 
do setor de laticínios, a produção 
leiteira passou de 8.000 para 
55.000 litros diariamente, no perío­
do do verão. 

Toda argumentação da tese 
dos industriais, como lembra seu 
Celso Sperotto, "foi no sentido de 
deixar a CCGL de fora". Seu Celso, 
por exemplo, não concorda com as 
justificativas apresentadas pela tese. 
E destaca mais uma: a de que as in­
dústrias mantêm um verdadeiro ba­
talhão de técnicos (agrônomos, ve­
terinários, técnicos agrícolas, inse­
minadores artificiais, etc): 

- Antes, quando eu entregava 
leite para outra indústria, que não 
existia a CCGL, nunca um técnico 
foi ver a minha propriedade. Eles 
não tem estes técnicos todos que 
dizem ter. 1 sto sem contar os paga­
mentos atrasados do leite, que vai 
até 90 dias. Com a CCGL é certo 
que em cada dia 20 sai o pagamen­
to. 

E A CCGL? 
E a CCGL, como se compor­

tou neste Simpósio? Pois a CCGL 
ajudou até mesmo a organizar o en­
contro. Porém, na hora em que o 
pessoal se deu conta dos rumos que 
iriam tomar o Simpósio tentou fa 
zer um acordo com sua coordena 
dora, deputada Dercy Furtado, do 
PDS, e também presidente da Co 
missão de Saúde e Sem-Estar So 
cial. Este acordo era no sentido de 
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que nada do que fosse ali discutido 
tivesse um caráter definitivo. A in 
tenção era pelo menos proporcionar 
um amplo debate sobre o assunto . 
Só que este debate não aconteceu . 
O que houve, isto sim, foram dis­
cussões .fechadas. De um lado os 
produtores e de outro os indus­
triais. Apesar da coordenadora con­
cordar com a proposição, afirman­
do que levaria a plenário a idéia de 
que nada acabasse sendo definitivo, 
isto realmente não aconteceu. 

Sem contar que quando o pre­
sidente da Central, Frederico Gun­
nar Dürr, tentou aprofundar uma 
discussão sobre a tese da regionali­
zação, a coordenação dos trabalhos 
simplesmente impediu que isto fos­
se feito. Assim, as teses não eram d is­
cutidas e acabavam facilmente apro­
vadas. 

UM INSTITUTO DO LEITE 
Menos mal que uma das teses, 

que propunha a criação do Instituto 
Rio-grandense do Leite não foi 
aprovada. Mas isto se deve não às 
discussões no plenário. E que na 
abertura dos trabalhos participava 
o secretário nacional do abasteci­
mento, Carlos Viacava, que foi in­
formado da existência desta tese. 
Perguntado sobre qual sua opinião 
respondeu: "péssima". Com isto 
os participantes ficaram atentos e 
tiveram um certo tempo de pensar 
sobre o assunto. 

· "Este tal de Instituto", como 
lembra o seu Hélio Grenzel, "ia ser 
mais um órgão qualquer, um cabide 
de emprego para muito político 
desempregado, que ia acabar sendo 
mais uma despesa para nós que so­
mos os produtores de leite. Era 
mais uma porcentagem que iam ti­
rar do nosso". 

"A tese", conta o Otaliz, "pe­
lo menos imaginávamos, visava 
criar um Instituto que seria ouvido 
quando se discutisse política e pre­
ço de leite, que.hoje é um assunto 
tratado exr,lusivamente entre a 
Sunab e os Sindicatos das I ndús­
trias, sem a participação do produ­
tor. Só o que não ficou claro, e daí 
porque concordamos com a não 
aprovação da tese, é quem faria par­
te do Instituto. Se só os industriais, 
ou também os produtores e consu­
midores". 

CUMPRIR A LEI 
De todas as teses apresentadas 

e aprovadas, a que os produtores 
maisgostaram foi exatamente a tese 
elaborada pela Fetag ( Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
do Rio Grande do Sul). O 
ponto principal da tese é a remune­
ração ao produtor, com a fixação 
de um preço justo para o leite, que 
leve em considerações os custos 
reais de produção e mais a margem 
de lucro de 30 por cento. Lucro es­
te, por sinal, determinado pela pró ­
pria Lei do Estatuto da Terra. Que, 
pelo que se vê, não é cumprida. 
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A FECOTRIGO MUDOU. 
~ HORA DE VOLTAR? 

Um dos princípios do coopera­
tivismo é a livre adesão. Uma pessoa 

mente entra numa cooperativa 
por sua própria vontade. Não há 
como forçar esta decisão. E assim 
como se entra livremente, também 
e sai livremente de uma entidade 

cooperativa, pois o princípio de li­
vre adesão também não permite que 
uma pessoa continue a fazer parte 
da sociedade contra os seus desejos 
o u quando não mais lhe convier. Pois 
em dezembro de 1977, o Conselho 
de Administração da Cotriju í deci­
diu, a partir de uma idéia de todos, 
que não existiam mais razões para 
que a Cotriju í continuasse filiada à 
Fecotrigo, a Federação das Coope­
rativas Brasileiras de Trigo e Soja. 

De acordo com o pensamento 
da Cotriju í, a Fecotrigo deveria ter 
um caráter exclusivamente político, 
é claro que não no sentido de polí­
tica partidária. Político no sentido 
de defender os interesses de suas 
cooperativas filiadas, representando 
diretamente junto aos órgãos gover­
namentais os interesses de suas 
associadas. O aspecto econômico 
deveria ficar com as cooperativas fi­
liadas que, inclusive, sentiam até 
mesmo uma concorrência por parte 
da Fecotrigo na área de industriali­
zação e beneficiamento da soja, 
transporte de cargas, etc. A Cotri­
juí, pelo menos, se sentia prejudica­
da e argumentava ainda que era im­
possível para a Federação continuar 
defendendo os interesses de suas fi­
liadas, se ela própria fazia concor­
rência e, ao mesmo tempo, se via 
comprometida economicamente. 

A IDÉIA VINGOU 

Hoje esta idéia se estendeu às 
demais cooperativas de produção 
ligadas à Fecotrigo. Tanto que não 
faz muito tempo - ainda este ano 
- a Fecotrigo sofreu uma reestrutu­
ração total. De apenas uma Fecotri­
go foram criadas duas entidades. 
Uma a Fecotrigo eminentemente 
política e· a outra, que se chama 
agora Central Sul, eminentemente 
econômica. Na verdade, a Central 
Sul é uma Cooperativa Central vol­
tada para a industrialização. 

Po is se situação e as caract erís­
ticas da Fecotr igo foram alteradas 
no decorrer deste cu rto espaço de 
tempo desde que a Cotriju í resolveu 
desligar-se da entidade, deixam, em 
parte, de exist ir as razões para este 
afastamento . A vo lta, porém, é um 
assunto que deve co ntinuar sendo 
estudado, pois a Fecotrigo mudou e 
primeiro é necessário mostrar qual é 
sua proposta de trabalho. Após esta 
reformulação a Fecotrigo está pro­
curando contar novamente com a 
participação da Cotriju í na entida­
de, tentando com isto somar forças 
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O presidente da Cotriju r falou dos planos de trabalho . .. 

na luta do cooperativismo frente 
aos problemas comuns. 

Para ter uma conversa franca e 
aberta com o Conselho Administra­
tivo estiveram na Cotriju í, o presi­
dente da Fecotrigo, Jarbas Pires Ma­
chado, o vice-presidente Mário 
Kruel Guimarães, o diretor de pes­
quisa e assistência técnica, Carmi­
ne Rosito, o diretor administrativo 
José Leão, o diretor de comunica­
ção e educação, Luiz Francisco 
Terra Júnior e o assessor da presi­
dência, João Lena. 

Foi uma conversa que durou 
um dia inteiro. A direção da Cotri­
juí, falou sobre a estrutura, o fun­
cionamento da cooperativa, suas 
metas e objetivos. Conversou sobre 
a policultura, industrialização, so­
bre a pesquisa, sua _área de atuação, 
a saúde, o crescimento da coopera­
tiva tendo sempre ao lado o associa­
do e a expansão do consumo. E o 
presidente Ruben l lgenfritz da Sil­
va disse inclusive que o grande fu­
turo das cooperativas está no con­
sumo. "Nós temos que criar no con­
sumo uma estrutura para que tenha­
mos condições de competir. O certo 
é que não podemos ficar de braços 
cruzados, porque os grupos estran­
geiros estão aí. Acreditamos que se­
rá a expansão no consumo que irá 
dar cobertura aos produtos colo­
niais e, quem sabe, até mudar o 
comportamento t ecnológico". 

Bem no f inal da sua conversa, 
a direção da Cot riju í deixou bem 
claro que, ao contrário do que mui­
t os pensam, a Cot riju í acred ita q ue 
uma cooperat iva deve ser tão gran­
de como as mu ltinacio nais para po­
der se sustentar. 

O QUE A FECOTRIGO 
VAI FAZER 

O presidente da Fecotrigo con­
versou sobre a nova forma de atua­
ção da Federação e as causas de sua 
reestruturação. Explicou que a nova 

entidade passará a representar suas 
filiadas, prestando assistência técni­
ca, desenvolvendo atividades de pes­
quisa e de comunicação e educação. 
Jarbas Machado também falou das 
causas que levaram a Fecotrigo a se 
reestruturar. Ele lembrou que hou­
ve uma época de muita abundância, 
e que foi muito fácil crescer e se de­
senvolver. Mas logo vieram as frus­
trações e a Fecotrigo se deu conta 
que não era tão fácil esta tarefa, e 
nem a entidade era tão autosuf i­
ciente como pensava. E então, 
quando a própria estrutura da Feco­
trigo começava a ser contestada, 
pensou-se numa reestruturação. A 
entidade começou a sentir que era 
impossível entrar no campo da in­
dustrialização e, ao mesmo tempo, 
ser uma organização que se voltasse 
para o lado político. Essas duas coi­
sas não poderiam ficar numa só en­
tidade. 

"Os conflitos surgiriam e viria 
a ineficiência. Por isso houve a rees­
truturação, uma coisa que ainda 
não está muito clara, porque foi um 
processo meio elitista", admite o 
presidente Jarbas. A partir da rees­
truturação foram criadas duas enti­
dades, uma voltada para a política, 
no sentido de todas as implicâncias 
que o termo abrange; a outra, a 
Central Su l, com um aspecto opera­
cional, comercia l, vo ltada para a in­
dustrialização dos produtos agríco­
las bem como de defensivos. 

TAREFA DO SISTEMA 

No final da tarde, numa entre­
vista concedida aos jornais e rádios 
de ljuí, Jarbas Pires Machado expli­
cou que a industrialização não é 
uma tarefa exclusiva da Central Sul, 
porque é uma tarefa do sistema co­
operativista como um todo. Inclusi­
ve até algumas cooperativas já ad­
quiriram condições delas próprias 
industrializarem os seus produtos. 

... ,. • 1 • 
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. .. e o da Fecotrigo dos objetivos da 
nova Federação 

A Central Sul foi criada para aten­
der as demais filiadas que ainda não 
tiveram condições de se expandirem 
no setor de industrialização. 

O desempenho da tarefa pol í­
tica, na opinião do presidente da 
Federação, seria o de procurar fazer 
com que o sistema cooperativo co­
mo um todo se prepare para entrar 
no processo de industrialização. E 
alertou dizendo que o sistema co­
operativo deve ter consciência de 
que no momento em que fizer isso, 
atrairá para si um grande número de 
inimigos. Será nessa hora que a Fe­
deração deverá se portar de maneira 
a manter o sistema unido. 

"Estamos num tempo, em que 
o sistema cooperativista atraiu tal 
atenção e atingiu tão grande avanço 
que não há mais como recuar. Não 
é mais possível estabilizar ou esta­
cionar. Nós est.::i rnos numa briga. E 
a briga é de morte" . 

REINTEGRAÇÃO DA COTRIJUf 

A volta da Cotrijuí para a Fe­
deração seria um passo no sentido 
de somar forças na hora de reivindi­
car melhores soluções para os pro­
blemas do sistema cooperativista. 
Por outro lado, Jarbas explicou que 
a reintegração da Cotriju í à Federa­
ção viria dar uma resposta àqueles 
que buscam, de uma forma ou de 
outra, t entar dividir o movimento 
cooperat ivista do Estado. " Em vista 
d isso, o cooperativ ismo gaúcho está 
buscando uma nova fo rma de se 
reo rganizar d e manei ra mais efetiva. 
E por isso que estamos busca ndo 
a reintegração da Cot riju í à Federa­
ção" . 

Muitas questões, tanto do lado 
da Cotriju í como do lado da Feco­
trigo, foram levantadas durante todo 
o dia. Mas a definição da filiação 
da Cotrijuí à Fecotrigo só sairá na 
próxima reunião do Conselho Ad­
ministrativo da Cooperativa, que 
acontecerá no fim do mês. 
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A policultura é uma opção para todos os produtores. Agora, tem que ver que nem todos os produtos são para todos os produtores. Cada 
produtor, antes de diversificar a sua lavoura, deve fazer uma seleção das culturas mais adequadas, tudo de acordo com as condições de sua 

propriedade, levando em conta neste caso, o tamanho, o tipo de solo a mão.de.obra disponível, . .. Isto tudo só para começo de assunto. Não dá 
para produzir tudo de uma vez porque tem o tal de mercado, que é uma coisa meio complicada e até difícil de entender. Também tem os preços 
que umas vezes compensam e outras não cobrem nem os gastos da lavoura. E claro que o ideal é o produtor diversificar sua produção. Mas que 

faça uma diversificação racional. O pessoal deve ter muito cuidado no diversificar. Não dá para sair plantando, assim demais. Acontece muito do 
agricultor se tocar a produzir determinado produto, mas quando chega a hora de vender o mercado já está saturado, o preço está baixo e lá se 

vai todo o ganho. O outro ano ele planta menos. Aí sobe o preço porque o produto é pouco e fica faltando no mercado. Essa variação no 
mercado e no preço acontece, muitas vezes, até de um dia para outro. Tem que ver que aí entra o fator clima. As vezes está parecendo que vai 

dar uma grande produção, vem uma chuva ou geada e leva tudo. Aquele que teve sorte de salvar a sua lavoura, está com o lucro feito, porque vai 
ficar quase que sozinho no mercado. Só que isso de ficar sozinho no mercado também é meio difícil de acontecer. Quando dá para um, dá para 
todos os outros. E os preços andam sempre variando de acordo com a oferta no mercado. Ouerdizer:quantomaisoprodutoexi:;tirnomercado, 

menos preço ele pega. Ou então acontece o contrário, se o produto é pouco o preço é mais alto. Ainda tem os produtos de fora, de outras 
cidades, estados e até mesmo do exter(or, que muitas vezes atrapalham o mercado e ainda fazem concorrência com os produtos locais. Isso 
acontece muito com a cebola (nós compramos cebola até da Espanha), a batatinha, o tomate, o alho, as laranjas, maçãs. E tem também os 

hábitos de consumo. O pessoal da cidade tem o costume de consumir as coisas que vêm de fora. 

PRODUZIR É O DE MENOS. 
O DIFÍCIL É VENDER 

PIPOCA 

Plantar uns quilos de pi­
poca todos os anos já é uma 
tradição para o seu Lino Alber­
to Depierre, de Santo Augusto. 
Se a pipoca dá para ser vendida 

p rece comprador, o seu Li­
faz um dinheiri­

r> 1r o gasto 

11d11 l.r 
obra do IJil to eu vendo 

pr 111 u 1,111inhos e para alguns 
up rmercados da cidade. 

Seu Lino nunca plantou 
em grande quantidade, sempre 
alguns quilos. No ano passado, 
por exemplo, ele plantou 3 qui­
los e colheu 3 sacos. 

- Esses 3 sacos que colhi 
já é bastante. Não tem muito 
prá quem vender e mesmo que 
a gente não se interessa muito 
em sair oferecendo. O que so­
bra sempre dou prôs pintos ou 
prôs porcos. O pessoal da cida­
de já criou o hábito de comprar 
tudo pronto e então não adian-

MEL 
Não faz muito tempo, 

coisa de dois anos ou até um 
pouco menos, o Seu Luiz João 
Goettens, de Santa Lúcia, ljui", 
deu para criar abelhas. Come­
çou recolhendo enxames pelos 
matos vizinhos e hoje já possui 
12 caixas de abelhas. Seu Luiz 
explica que a criação de abe­
lhas não é a sua atividade prin­
cipal, mas sempre é uma renda 
a mais que obtém com a venda 
do mel. As suas caixas de abe­
lhas estão bem espalhadas por 
todo o pomar e o cuidado que 
tem é apenas o de não deixar 
que as formigas ataquem as col­
meias. Aliás, até sru Lui, acha 
a abelha um bichinho "meio in -
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t 1 111 1110 planl r Eles prefe• 
rem comprar meio quilo ensaca­
dinho e mais caro do que com­
prar um quilo da colônia. Ho1e 
em dia, as coisas se mudaram 
tanto, que ninguém mais quer 
saber de pesar as coisas. Os pró­
prios mercados preferem já 
comprar tudo pesadinho. O 
pessoal só chega lá e pega . 

A falta de mercado para 
a pipoca é um dos entraves que 
impede o seu Lino de expandir 
a sua produção. O preço, já que 
o produto quase que não existe 
e o consumo é mui.to pouco, 
está muito bom. 

- Só aqui por Santo Au­
gusto se mais uns 4 ou 5 produ-

tores plantassem uns 3 quilos 
de pipoca cada um, já saturava 
o pequeno mercado onde se 
pode oferecer o produto. Na 
minha opinião, levando em 
conta esse fator, não vale a pe­
na plantar. Só prõ gasto e algu­
ma sobra então pode se vender. 

A pipoca deve ser planta­
da em setembro para ser colhi­
da no mês de fevereiro. Segun­
do o Hélio lto Polhmann do 
Departamento Técnico da Co­
triju(, a pipoca exige condições 
de produção semelhante 'as do 
milho. A pipoca tem um pe­
queno problema, diz o Hélio : 
ela não pode ser plantada mui­
to perto da lavoura de milho. 
"A floração do pipoca, se for 
uma lavoura meio perto da ou­
tra, não pode coincidir com a 
do milho. Se isso acontece, dá 
cruzamento e os grãos da pipo­
ca ficam grandes e não estou­
ram': A produtividade da pipo­
ca anda em torno de dois mil 
quilos por hectare e os proble­
mas da lavoura são quase os 
mesmos do milho. O consumo 
maior acontece no inverno, na 
época das festas juninas. 

LENTILHA 

Na nossa região a lentilha 
nunca chegou a ter destaque na 
economia, mas foi muito im­
portante em outras regiões. O 
Hélio lto Pohlmann, agrônomo 
do Departamento Técnico da 
Cotrijur~ conta que a produtivi­
dade da lentilha, de uns tempos 
para cá, vem regredindo em to­
das as regiões, porque nunca se 
fez uma pesquisa efetiva no 
sentido de melhorar a varieda­
de. "Como não existem varie­
dades novas, essas antigas que 
ainda são plantadas estão cada 
vez mais sensíveis à doenças, 
por isso, a exploração vem ten­
do altos riscos". 

A lentilha tem seu perío­
do de plantio em junho e co­
lheita em novembro. A produ­
tividade anda em torno de 400 
a 500 quilos por hectare. 

O Brasil importa do Chi­
le e dos Estados Unidos quàse 
toda a lentilha consumida aqui. 
É que também a lentilha que se 
produz por esses lados, não 
apresenta boa qualidade. "A 
lentilha que mais a gente vende 

é aquela que apresenta todos 
os grãos verdes", explica o Nel­
cy Baroni, Gerente do Entre­
posto de Hortigranjeiros. A len­
tilha para ser totalmente 
comercializada tem que apre­
sentar, no máximo, 2 por cento 
de grãos amarelos. Mas isso não 
acontece. "Geralmente o que é 
produzido por aqui, tem os 
grãos chochos e ninguém gos­
ta de comprar". O Baroni mes­
mo conta que no ano passado 
se vendeu algumas sementes pa­
ra alguns produtores, mas o En­
treposto não recebeu nenhum 
quilo. "~ que o pessoal meio 
desanimou já que o solo não 
ajuda muito e a produção é de 
baixa qualidade. 



Policultura 

PEIXE 

O peixe é uma das ativi­
dades a que se dedica o seu 
Walter Berbaun. Começou ven­
dendo peixe em casa mesmo, 
para os vizinhos. Quando ele 
mais vendia peixe era na Sema­
na Santa. Nesses 20 anos que 
trabalha com peixes, seu Wal­
ter nunca deixou de ter uma 
carpa para vender. É claro que 
hoje a sua produção não é para 
vender só para seus vizinhos.' 
Ele vende na cidade, entrega na 
Cotriju(. 

Seu Walter diz que traba­
lhar com peixe não tem muito 
mistério, mas tem que saber 
trabalhar para obter um bom 
rendimento. Ele conta que a 
alimentação influi muito na 
produção. E para não ter que 
comprar tudo, ele produz um 
pouco de alimentação, como o 

AMENDOIM 

Apesar dos hábitos terem 
~udado com a introdução de 
novas culturas, ainda tem gente 
que não deixou de plantar sua 
batatinha, seu canteiro de tem­
pero, de cebola e até a lavouri­
nha de amendoim. E é assim lá 
nos Maas, em Ajuricaba. Seu 
Santo e Dona Célia Maas sem-

Célia Mass 

LENHA/EUCALIPTO 

sorgo. Também o esterco é pro­
duzido na sua propriedade, se­
não aí, não compensa muito. 

- Se o trato é bom e o 
tempo corre bem, sem muito 
frio, se tem peixe prá vender 
em um ano. 

O mercado para a venda 
de peixes está bom na opinião 
de seu Walter. A questão é que 
poucos produzem peixes, já 
que a produção exige um gran­
de investimento, como constru­
ção de açudes em área que não 
servem para outro tipo de cul­
tura. 

Como granutl parte de 
seus vizinhos não tem açude, 
eles vendem os filhotes das car­
pas para o seu Walter. Na maio­
ria das vezes, esses filhotes são 
vendidos para fora do municí­
pio, ao preço de Cr$ 3,00 cada 
um. 

- Trabalhar com peixes 
não dá prá se queixar. O preço 
tá louco de bom, por volta de 
Cr$ 70,00 o quilo. 

A produção de peixes da 
região, principalmente de carpa 
e tilápia nilótica {um peixe ori­
ginário do rio Nilo, no Egito) é 
o suficiente para abastecer o 
mercado local e, durante a Se­
mana Santa, abastecer merca­
dos vizinhos. Dos peixes nati­
vos do Rio Grande do Sul, te-

pre plantaram, no meio do mi­
lho, uns 3 quilos de amendoim. 
Esse ano a área foi au·mentada 
um pouco, porque a família 
plantou 1 O quilos, sendo que 
5,5 quilos eram da comum e 
4,5 quilos do amendoim "para­
guaio", como chama a dona 
Célia. Esse amendoim para­
guaio apresenta uma vagem e o 
grão bem maior que o comum. 
E a colheita foi boa: 270 qui­
los. 

E não é fácil vender 
amendoim. As pessoas conso­
mem o amendoim em maior 
escala geralmente na Páscoa. 
No resto do ano dificilmente 
se consegue vender alguns qui­
los. 

- O mercado é meio difí­
cil, comenta a dona Célia. Nós 
vendemos em casa, prôs vizi­
nhos a um preço de Cr$ 15,00 
o quilo. Senão a gente ocupa, 

mos a tra(ra e o jundiá. Em ver­
dade, criar peixes acarreta de 
início um grande investimento. 
Um criador de peixes, como 
explica o Nilo Rubem Leal da 
Silva, do Departamento Técni­
co da Cotrijuí, deve ter no m(­

nimo 3 açudes na propriedade, 
para que se possa fazer um 
bom trabalho técnico com os 
peixes. "Na hora de secar um 
açude, tem que existir um ou­
tro disponível para que sejam 
colocados os filhotes". Os pei­
xes carnívoros também devem 
ficar separados. Somente na 
hora da terminação (engorda) 
é que se deve colocar no açude 
na base de 5 por cento de pei­
xes carnívoros em relação aos 
outros, para que exista um con­
trole natural. Se isso não acon­
tecer poderá existir uma super­
população de peixes herb(vo­
ros. Para quem se dedica 'a 
criação de peixes é importante 
que também faça uma associa­
ção com a suinocultura, para 
aproveitar o esterco na alimen­
tação, e também na fertiliza­
ção da água. Se o peixe for 
criado dentro das normas técni­
cas, ou seja, observada a fertili­
dade da água, alimentação e 
povoamento do açude, o rendi­
mento pode ser de 3 a 4 mil 
quilos por hectare/açude. 

faz doce, pé-de-moleque. Mas 
não é sempre. 

O amendoim é uma plan­
ta que dá trabalho. Toda ela é 
colhida a "muque", conio diz 
dona Célia. Além disso o mer­
cado é pequeno demais, e não 
convém aumentar a área . 

- Se existisse mercado 
maior podia ser até que valia a 
pena a gente plantar mais. Ago­
ra o preço também tinha que 
ser mais compensador, porque 
o amendoim é uma planta de 
muito serviço. 

E não é só o mercado e a 
servfçama que dá, que fez mui• 
ta gente não plantar amendoim 
Ele é uma plantinha bem ingra­
ta. Dá muita quebra. Muitas va­
gens são falhas. 

- O amendoim não ren­
de muito, por isso é que as pes­
soas não querem plantar. A 
gente nunca pode esperar gran-

ERVILHA 
Dona Catarina dos San­

tos,lá de Santa Lúcia, lju(, nun­
ca deixou de plantar seu cantei­
rinho de ervilha. Diz ela que 
faz isso desde menina. Mas Do­
na Catarina explica que nunca 
plantou prá vender, só prô gas­
to da cozinha. E a Dona Catari­
na faz de tudo com ervilhas. É 
molho, recheio para tortas, so­
pas, bolinhos ... 

- Gosto muito de usar 
a ervilha na comida porque é 
um alimento muito bom, fácil 
de plantar e que todo o mundo 
deveria ter. 

Lá na casa da Dona Cata­
rina se come ervilha quase o 
ano inteiro. No verão se planta 
a "ervilha de árvore" (chamado 

• guandu) que tem o mesmo·sa­
bor que a outra ervilha ·e no in­
verno, se come da ervilha co­
mum. Só que a dona Catarina 
faz a sua primeira plantação de 
ervilha comum no mês de feve­
reiro e em junho depois que co­
lhe essa produção, faz nova 
plantação. Mais tarde, começo 
de setembro, ela planta a outra 
ervilha, a de árvore. E assim, 
tem ervilha para todo o ano. 

- Pelo preço que anda o 
feijão e ainda nem existe, a 
gente come a ervilha. E que ali-

de produção. O que deu, deu. 
E vender na cidade não dá, por­
que o frete tira todo o lucrinho 
que podia dar e depois tem ou­
tra: as pessoas está'o acostuma­
das a comprar amendoim já 
sem a vagem, ensacadinho em 
plásticq. 

Um outro problema é 
que a colheita coincide com a 
da'soja e se atrasa um pouqui­
nho na colheita, que vem uma 
chuva, o amendoim rebrota to­
do e não dá mais para aprovei­
tar. 

O amendoim já teve a sua 
importância na economia do 
Rio Grande do Sul, até que vie­
ram outras oleaginosas, como a 
soja, e tomaram o seu lugar na 
industrialização do óleo. Hoje 
o que se produz de amendoim 
é destinado ao consumo 
doméstico ou então, algumas 
vezes às fábricas de mandolate 

mento é a ervilha. Pena que as 
pessoas não têm o hábito de 
cultivar nem que seja só prá 1 
usar em casa. Já é uma coisa há 
menos prá se gastar. 

A ervilha em verdade 
vem sendo cultivada somente 
para o consumo doméstico. 
Ninguém quer se arriscar a 
plantar uma área maior de ervi­
lha, porque não existe uma es­
trutura para a industrialização. 
Quando acontece de dar uma 
boa colheita, ela pode dar até 
uns dois mil quilos por hecta­
re. O seu plantio ocorre nos 
meses de agosto e setembro e a 
colheita em outubro a novem­
bro. ~ bastante perecível e per­
de muito a qualidade. A colhei­
ta é manual. Se a ervilha pega 
muita chuva, ela quase não pro­
duz porque é atacada por doen­
ças. A maioria das pessoas que 
plantam ervilhas· só fazem para 
o consumo, num pequeno can­
teiro no fundo da horta. 

e outros doces do gênero. É 
·bastante consumida na época 
da Páscoa. É uma planta de ve­
rá'o, plantada em setembro e 
outubro, em época qye não 
existe geadas. É uma cultura 
que tem condições de produzir 
melhor onde o fim do ciclo 
coincide com a época das secas, 
ou então em regiões onde as 
chuvas são melhor distribuídas. 

Este ano por exemplo, o 
Entreposto de Hortigranjeiros 
recebeu mais de 3 mil quilos de 
amendoim. Toda a produção 
de amendoim da região foi co­
locada na Ceasa em Porto Ale­
gre. "Aqui não existe o hábito 
do consumo, ou então o pes­
soal prefere comprar o amen­
doim torrado. Nós não chega­
mos colocar 500 quilos no mer­
cado local", conta o Nelci Ba­
roni, gerente do entreposto de 
Hortigranjeiros. 

ano passado, ele vendeu para a eucalipto, porque é um dinhei- co que se produza as mudas em 
Cotrijuí 360 metros cúbicos de ro que entra de tempos em casa mesmo utilizando as horas 

Trabalhar com olaria não lenha ao preço de Cr$ 170,00 tempos porque não ocupa essa de folga e a mão-de-obra dispo-
é fácil e seu Arlindo Moreno, o metro. área com outras culturas. nível. As mudas podem ser 
da Linha 6 Oeste diz que lidou - Deu um pouco mais de Mercado para a lenha, plantadas durante o inverno, 
no barro por 32 anos. Nesse Cr$ 60 mil cruzeiros, mas tive Seu Arlindo diz que sempre vai nos meses de junho a setembro, 
tempo, prá não ter que com- que pagar toda a mão-de-obra. existir, ainda mais agora que tendo sempre o cuidado de dei -
prar lenha, ele plantava eucalip- Prá cortar a lenha tive que pa- tudo está tão caro, combusti'- xar um espaçamento, pnncipal-
to. Há mais de 10 anos seu Ar- gar Cr$ 35,00 por metro cúbi- vel, 0 gás de cozinha ... Na ci- mente se for para a produção 
lindo deixou a olaria, mas con- co. Dá prá ver que O lucro não ~ dade, avulso, ele diz que dá de lenha, de 1 por 1,5 metros 
tinuou com o seu mato de eu- foi grande. Hoje eu já sei que a para vender um metro cúbico de distância. Dai', no 4° ou 5° 
calipto. São mais de 7 mil pés lenha tá por volta de Cr$ . . . . . .. ;~ ,. ao preço de Cr$ 600,00 que ano já dá para realizar o primei-

de eucalipto plantados numa 300,00 0 metro cúbico. mas ,• ~! ~-~•~ ,.;: tem gente que compra. E O Ni- ro corte. O rendimento no pri-
área de 2,5 hectares. em contrapartida, ninguém f" lo Rubem Leal da Silva, do meiro corte chega alcançar até 

Em verdade, seu Arlindo mais corta lenha por menos do Departamento Técnico da Co- 300 metros cúbicos por hecta-
não anda lá muito satisfeito que Cr$ 80,00 0 metro. ,,.. / trijuí, mesmo diz que depois re. Além disso, pode se fazer de 
com a produção de lenha, basta Um pé de eucalipto não ' ', que houve o corte do óleo pe- 3 a 4 cortes sem renovação de 

·dizer que ele não pretende au- produz muita coisa. Para se ter I sado para a energia, a tendência plantio. Uma coisa que deve ser 
mentar a sua área. Pretende um metro cúbico de lenha é do mercado para a lenha é observada, é de que o eucalipto 
deixar como está, só fazendo preciso nada mais, nada menos, ~. -~. _ melhorar cada vez mais. jamais deve ocupar áreas de ou-
cortes de 5 em 5 anos. Embora do que 5 pés de eucalipto cor- ~ Para quem lida com eu- tras culturas agrícolas. O ideal 
saiba que vende toda a lenha tados. Além disso, se corta um co, .e. L;omo diz O seu Arlindo calipto, por exemplo, voltado é plantar em áreas inclinadas, 
que produzir, Seu Arlindo diz tempo e tem que esperar mais não dá prá viver só da lenha; para a produção de lenha, é in- ao longo de cursos d'água. ter· 

.._.q __ u_e_t_u_d_o_tá_m_u_it_o_ca_r_o_._S_ó_n_o __ u_n_s_5_a_n_o_s..:.p_a_ra_f_az_e_r_u_m_n_o:_v_:o_-4,-;..;-;~-~E-,_u~co;::n:.:.is:.;;e::.irvuo~o~mé.7-at::o:..,d.:.e:..... __ t_e_re_ssa_nte __ e_b_a_s_ta_n_t_e_e_c_o_n_ô_m_i_· __ re_n_o_s_pe_d_r_e_go_so_s_e_ba_n_h_a_d_o_s._.J 
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Policultura 

LINHAÇA 

Simplicio Schenkel, da 
Ponte Branca, em Augusto Pes­
tana, plantou pela primeira vez 
linhaça no ano passado. Foram 
três sacos de semente. Ele con­
ta que a planta é guase idêntica 
ao trigo em termos de exigên­
cias de clima. Tanto que ano 
passado ele não colheu muita 
coisa, na base de 6 sacos por 
hectare. Mas tem lá suas vanta­
gens: 

- É uma planta que não 
dá muito gasto, que se usa só a 
semente. 

Não foi só esta razão que 
o levou a plantar linhaça. Ele 
lembra que o trigo não está 
mais dando, ainda mais em 
áreas como a dele, onde deu de 
aparecer muito mal do pé. 

Mesmo que a linhaça -
que é usada como fibra na fa­
bricação do linho - não tenha 
produzido bem, ela deixou 
uma margem de lucro bem 
maior do que deixaria o trigo, 

CENOURA 

tuclo rn mo, é o mer• 
o. produção da cenou• 

boa, o preço é baixo, o 
rn reado fica saturado e o pes­
soal corre o risco de perder 
grande parte do produto na la­
voura. Se não dá cenoura, o 
preço sobe lá em cime e entra 
produto de fora. 

Quem lida com cenouras 
são os agricultores Leonir Di­
done e Aristides Hober, de 
Arroio das Antas, lju(. Eles são 
sócios. Aristides comenta que o 
agricultor que resolve trabalhar 
com cenoura tem que sair sa­
bendo que vai enfrentar um 

BATATINHA 
No ano passado faltou 

batatinha no mercado e conse­
quentemente o preço anda lá 
em cima. Como no ano ante­
rior havia dado superssafra de 
batatinha o preço caiu.resultan­
do que no ano passado quase 
ninguém plantou. Seu Ardino 
Zisemer, de Arroio das Antas, 
ljuí, sempre planta batatinha, 
isso coisa já de muitos anos. Só 
que a sua produção sempre an­
dou por volta de 1 O sacos de 
sementes plantadas. Esse ano, 
com o incentivo do preço alto, 
por volta de Cr$ 45,00 o qui­
lo, Seu Arlindo saiu do sério e 
resolveu plantar 30 sacos de ba­
tatinha. Agora está só esperan­
à'l que o tempo ajude e que dê 
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exatamente pelo baixo investi­
mento exigido. Isto sem contar 
o preço. Ele vendeu na coope· 
rativa o que colheu no preço de 
Cr$ 12,00 o quilo, ou seja Cr$ 
720,00 o saco. Comparando 
com o valor do trigo, que era 
de Cr$ 449,50 o lucro foi bem 
maior. 

Este ano Simplício plan­
tou 5 sacos de semente. 

Simplício Schenkel 

mercado bastante instável. 
- É como todos os ou­

tros produtos hortigranjeir s. 
Tem época que o mercado 'tá 
um abacaxi. O preço fica baixo 
e a gente não tira nem o servi­
ço que se gastou na lavoura. 

Para não correrem o risco 
de ter que ficar com produtos 
na lavoura, Aristides e Leonir 
procuram vender onde conse­
guem colocar o produto: 

- Na época mesmo da sa­
fra, a gente vende por pouco 

d Cr$ 8,00 o molho . É 
qu t m d tudo e 

um p u o, p pino, ervilha, 
b t rral a ... , então o pessoal 
tem bastante o que comprar, 
comenta Leonir. 

Mas houve um tempo, 
cerca de dois anos atrás, que 
Leonir e Aristides perderam to­
da a produção na lavoura por­
que não conseguiram vender. 
"Foi uma época de superpro­
dução de tudo que era hortal_i­
ças e então, não tinha merca­
do", comentam. 

Depois de colhida, a ce­
noura tem um prazo de 5 dias 
para ser comercializada. O mer­
cado é mais ou menos progra­
mado. Primeiro é feito um con­
tato do produtor com o entre-

Ardino Zisemer 
uma boa produção, porque no 
ano passado as coisas não cm­
reram nada boas. Choveu cfu. 
mais e a batatinha acabou mor­
rendo na terra com a tal de 
"murchadeira". De 15 sacos 
plantados, seu Ardino colheu 
só 45 sacos. 

- Mas quando a gente 
tem sorte e o tempo corre bem, 
de um saco dá prá gente colher 
uns 500 quilos. Aí sim, se o 

Remoendo nas idéias o 
por quê será que o pessoal dei­
xou de plantar linhaça no in­
verno aqui por estas bandas, 
seu Simplfcio só consegue che­
gar a uma conclusão: 

- É que a semente da li­
nhaça é muito miúda e cortar 
manualmente é uma coisa difí­
cil. Hoje em dia, com automo 
triz, o trabalho é mais rendoso. 

A linhaça é uma cultura 
que pode ser plantada em fins 
de maio e início de junho. A 
colheita deverá ser feita entre 
novembro e dezembro, depen­
dendo da época do plantio. A 
linhaça apresenta um mercado 
com boas perspectivas, isso 
porque poucos produtores ain• 
da plantam a linhaça. No ano 
passado, por exemplo, a produ­
ção entregue na cooperativa, 
conforme informou o Cícero 
Coutinho de Oliveira, Coorde­
nador de Comercialização da 
Cotriju(, foi muito pequena em 
relação à procura de sementes 
que se teve. 

posto para programar a entrega 
com antecedência. Isso ocorre 
para quase todos os outros pro­
dutos. Por exemplo, chegam 
no entreposto de hortigran 
jeiros 40 caixas de cenouras, as­
sim de repente, sem programa­
ção e sem um contato anterior, 
o pessoal não pode receber por­
que não existe mercado para 
colocar o produto assim de 
uma hora para outra. E ainda 
tem que se levar em conta que 
o consumo de cenoura na re­
gião é mínimo em relação -ao 
que é produzido, sem contar 
que é vendida em diversos lo­
cais dentro da cidade pelos pró­
prios produtores. E como o 
mercado é altamente oscilante, 
muitas vezes o produtor deixa 
de ganhar dinheiro. 

Nelci Baroni, gerente do 
Entreposto Hortigranjeiro da 
Cotrijuí explica que se desse 
sorte de existir cenoura em ja­
neiro, por exemplo, como 
aconteceu no ano passado, o 
preço e o mercado ficariam prá 
lá de bons. "Acontece que a 
época de produção coincide 
com tudo quanto é lugar e en­
tão dá sempre umas safras gran­
des. Com isso a tendência do 
preço é ficar baixo. 

mercado também corresponde 
bem, dá prá fazer um bom di­
nheiro. 

Mas a história do merca­
do é outra coisa que meio dei­
xa o seu Ardino preocupado. E 
o preço também não é nada es­
tável. Quem planta está sempre 
correndo riscos, porque a pro­
dução nunca é garantida e o 
custo da produção é bem alto. 

- O meu medo é que o 
pessoal se toque a plantar bata­
tinha e que o preço caia lá em­
baixo. Mas o pior nesse tal de 
mercado é que sempre entra ba­
tatinha de outras cidades, co­
mo Júlio de Castilhos e Santa 
Maria. Se não entrasse produto 
de fora, até que o mercado da­
qui seria uma maravilha. 

Seu Ardinho conta que 

ERVA-MATE 

Depois que a monocultu­
ra entrou para as lavouras, o 
agricultor só pensou em plan­
tar soja e trigo. Quem tinha um 
ervalzinho tratou logo de der­
rubar porque erva não era mais 
negócio. E do erva! que existia 
por esse Rio Grande afora, hoje 
restam apenas alguns pés. E a 
erva-mate, tão usada para o chi­
marrão gaúcho; anda em falta. 
Tão em falta que o preço de 
um quilo de erva anda por vol­
ta de Cr$ 100,00. Pouquíssi­
mos foram os agricultores que 
não derrubaram seus pés de er­
va-mate para fazer lavouras. 
Seu Anselmo Gonzatto, de São 
Pio X, Redentora, plantou seu 
primeiro erval, cerca de 250 
pés,há 18 anos atrás. Até agora 
já fez 5 cortes, mas mesmo 
com euforia da soja nos primei­
ros tempos, não quis derrubar 
um pé sequer. 

- Plantei esses 250 pés e 
parei, porque todo o mundo ta­
va arrancando o erval que ti­
nha. Diziam que não valia mais 
nada. Só que eu não arranquei, 
procurei conservar, utilizando 
os espaços entre um pé e outro 
para plantar pastagens para o 
gado. 

Esse ano com o preço 
que tá a erva-mate, seu Ansel­
mo já plantou mais 500 novas 
mudas e para o próximo ano 
já está se preparando para plan­
tar mais 1.000 mudas. Diz ele 
que considera o preço do quilo 
da erva-mate o único que 
acompanha o preço da gasolina 
e do adubo. 

Pela falta do produto "in 
natura" o mercado da erva-ma­
te está muito bom. O preço vai 
permanecer estável em conse­
qüência do pr9prio mercado 
externo. O consumo do chá na 
Europa está bastante grande, is­
so porque o pessoal resolveu 
substituir o café, um produto 
bastante caro, pelo chá. 

A erva-mate deve ser 
plantada de julho ã agosto, sen­
do que o corte deve começar a 
partir de maio, até o mês de se­
tembro. Os técnicos recomen­
dam que se faça cortes no er­
va( de 2 em 2 anos ou então de 
3 em 3 anos, que é o melhor, 
porque as folhas estão mais ma­
duras. Por outro lado a erva ad-

um tempo atrás deixou a bata­
tinha apodrecer na lavoura por­
que não tinha prá quem vender 
e o preço não compensava o 
serviço da colheita. 

- Tem anos que dá von­
tade da gente largar tudo. A ba­
tatinha é uma planta arriscada, 
é como um logo da loteria. Po­
de dar certo e pode não dar. E 
quando dá, o preço vai depen­
der da quantidade que existe 
no mercado. Se a gente tem 
sorte de fazer uma boa produ­
ção mais ou menos meio só, dá 
um bom dinheiro. Se eu ven­
desse por uns Cr$ 700,00 ou 
Cr5 800,00 já tava bom. Mas a 
batatinha, quando não dá prá 
um não dá prá ninguem. E 
quando dá prá um, dá prá to­
dos. 

quire melhor qualidade e tam-
A arroba de folhas verdes 

está a um preço de Cr$ 300,00. 
Como a quebra é de 65 por cen­
to, depois de seca, ela é vendi­
da para ser moída ao preço de 
Cr$ 700,00 a arroba. Então 
quem compra uma arroba de 
folhas verde de erva, depois de 
seca, tem meia arroba, mas as­
sim mesmo dá dinheiro. 

- A erva hoje tá numa si­
tuação tal, que ganha dinheiro 
quem vende, quem corta no pé, 
quem cancheia (moer) e quem 
industrializa. E quem paga 
todo esse preço é o consumi­
dor. 

Seu Anselmo está con­
fiante no mercado e no preço 
da erva por uns bons tempos, já 
que a maioria dos ervateiros ar­
rancaram seu erval. E diz que 
mesmo que o preço da erva bai­
xe uns Cr$ 20,00 por quilo 
ainda continua sendo um bom 
.negócio, se for comparado· com 
uma produção de soja. 
bém a árvore tem condições de 
se recuperar mais rapidamen­
te. O rendimento de um erva( 
é bastante variado e vai depen­
der do desenvolvimento das ár­
vores, e também da qualidade 
do solo. Mas o Nilo Rubem 
Leal da Silva, do Departamento 
Técnico da Cotriju( explica que 
no primeiro corte, quando a ár­
vore está com 7 anos, pode 
produzir em torno de 2 arro­
bas. Já no segundo corte dá em 
torno de 4 arrobas e a partir de 
15° ano, uma árvore pode pro­
duzir até o máximo de 8 arro­
bas. 

O agrônomo Hélio lto 
Polhmann, do Departamento 
Técnico da Cotriju, diz que a 
produção de batatinha em nos­
sa região deve visar principal­
mente o consumo doméstico, 
uma vez que é um produto de 
dif<cil conservação e,portanto, 
sujeito a estragar logo após a 
colheita. A batatinha pode ser 
produzida duas vezes ao ano, 
uma com colheita nos meses de 
novembro, dezembro e outra 
com colheita em abril/maio. E 
a produtividade anda por volta 
de 9 a 10 mil quilos por hecta­
re. 

Um fator bastante limi­
tante para o cultivo da batati­
nha, segundo o Hélio é a falta 
de boas sementes e de varieda­
des de melhor conservação. 



Policultura 

FRUTICULTURA 
Como a região de Tenen­

,, Portela tem se mostrado fa­
rnrável ao cultivo de frutas cí-
1ricas, muita gente está fazen-
110 pomar com fins comerciais. 
< pessoal ainda não tem conhe-
tmento sobre o nível de pro­

dutividade e nem mercado, mas 
stá investindo. O seu Olímpio 

Amaral, dono de 43 hectares lá 
no Alto da Bela Vista,iniciou o 
~eu pomar de laranjeiras há uns 
três anos. Já foram plantadas 
670 mudas numa área de 2 hec­
tares. Agora o seu Jorge, filho 
do seu OI ímpio, diz que não 
vão plantar mais até que dê as 
primeiras laranjas. 

- A gente tá esperando 
prá ver o resultado. Se realmen­
te compensar e der uma boa sa­
fra, nós pretendemos plantar 
uns pés de limoeiro, umas ber­
gamoteiras. Mas primeiro a gen­
te quer ver se dá lucro mesmo 
e se vai dar prá vender bem. 

O seu 01 ímpio, para me­
lhor aproveitar os 2 hectares de 
terra, está consorciando o po­
mar com o alho no inverno e a 
soja no verão. E prá não preju­
dicar as mudas, o Jorge explica 
que a plantação de soja é feita 
com plantadeira à tração ani­
mal. E toda a colheita é ma­
nual. 

- Aí, quando as árvores 
fecharem então vamos deixar 
de plantar. Mas por enquanto 
a gente tá aproveitando a área. 

ALHO 

A pequena lavoura de 
alho do seu João Buchanelli 
ocupa apenas um hectare de 
seus 52 hectares de terra. Mas 
não faz muito tempo que ·séu 
João está plantando alho, coisa 
de dois anos. 

- A gente sabe que o 
alho não é a salvação, mas é 
mais uma r:>onta prá pegar. A 
gente expe~imenta prá ver se 
melhora um pouco as coisas. 

No ano passado, seu João 
foi muito bem com o alho. Diz 
ele que deu para pagar as des­
pesas e ainda sobrou um di­
nheiro, cerca de Cr$ 12.000,00 
Isso que toda a mão-de-obra 
utilizada foi de casa mesmo, 
porque o alho dá um bom ser­
viço, tanto na hora de plantar 
como na hora de colher. E to-

CEBOLA 

Plantar cebolas não tem 
mistério para os produtores de 
Arroio das Antas, em ljuí. Qua­
e todos os produtores plantam 

cebolas desde "piá", quando se 
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Jorge Amaral 
Tanto seu Olímpio como 

o Jorge dizem que resolveram 
entrar porque hoje em dia tem 
que se plantar de tudo e um 
pouco: 

- Se não dá uma coisa, 
pode dar outra. E decidimos 
pela laranja porque o mercado 
é meio garantido. 

etCom o mercado da fru­
ticultura se dá mais ou menos o 
mesmo processo dos outros 
produtos. Se existe produto na 
região, não se compra fora. Isso 
acontece muito com a laranja, 
o abacate, bergamota etc. "So­
mente quando falta o produto 
no mercado é que compramos 
de Porto Alegre", explica o Ba­
roni. O mercado da fruticultu­
ra não tem as complicações dos 
produtos hortigranjeiros. Ele é 
mais fácil de trabalhar e os pre­
ços são estáveis. Só que como 
outros produtos, também a fru­
ticultura tem que ser programa­
da. 

r( 
João B_uchanelli 

do o pessoal da casa precisa se 
envolver. 

- No ano passado não 
consegui mos vender o nosso 
alho nem por Cr$ 30,00 o qui­
lo e a gente sabe que lá prá ci­
ma, os produtores receberam 
até Cr$ 80,00 por quilo. A 

regava os canteiros com um 
balde. Hoje são freqüentes 
as áreas de cebola naquela 
região. Tem produtor que plan­
ta mais de 150 mil pés. O que 
desagrada um pouco os produ­
tores é o preço da cebola na 
época da safra. 

- O preço tá por volta de 
uns Cr$ 35,00, mas a gente 
não pega isso na época da safra. 
Vende quando muito por uns 
Cr$ 15,00, comentam os pro­
dutores. 

A cebola tem um incon­
veniente para quem planta: de­
pois de feita a colheita ela não 
dura por muito tempo e acaba 
apodrecendo, "por isso temos 
que pegar qualquer preço, mes­
mo que- seja baixo", dizem os 

ovos 

Até um ano atrás a região 
era totalmente dependente em 
termos de mercado para ovos. 

ALFAFA 

Quem pensa em gado, 
em primeiro lugar tem que. pen­
sar ero plantar alfafa. 

Quem fala é o seu Sadi 
Reimann, de Coronel Barros, 
que diz que conhece a alfafa 
desde guri, mas que depois, por 
causa da mão-de-obra, viu cair 
fora e deixar de ser plantada. 

Seu Sadi planta 13 hecta­
res de alfafa, sendo que parte 
é para forrageiras e parte ele 
planta para a produção de se­
mente. Só esse ano, em janeiro, 
ele colheu 795 quilos de se­
mente. 

- O melhor negócio que 
tem é vender a semente. O pre­
ço de um quilo tá por volta de 
Cr$ 300,00. 

Entusiasmado com a sua 
produção de semente, seu Sadi 
diz que essa que é produzida 
aqui no Estado é a de melhor 
qualidade. E mercado para se-

gente não sabe porque aqui ele 
vale tão pouco. 

E é em função do preço 
do alho, que o seu João não sa­
be se deve ou não aumentar 
mais a sua lavoura. No ano pas­
sado ele plantou 150 quilos e 
esse ano já aumentou para 250 
quilos. 

- Vou ver esse ano, se 
der bem, quem sabe até aumen­
to mais um pouco a área. E 
tem que ver se o preço também 
vai ajudar. 

Uma coisa é certa para o 
seu João: o alho é uma planta 
para o pequeno, que tem pouca 
terra e muita mão-de-obra em 
casa. 

Não faz muito tempo 
que a cooperativa está incenti­
vando a produção de alho na 
região, cerca de 3 anos. O alho 

produtores. Mesmo assim, não 
é um mau negócio, desde que 
não exista uma superprodução. 

O fato é que para os pro­
dutores do interior do Estado, 
o que atrapalha muito no preço 
é o produto que entra em Por­
to Alegre. Se entra bastante ce­
bola no mercado em Porto Ale­
gre, o preço fica baixo, porque 
existe uma superprodução. Se 
por lá não existe cebola, o pre­
ço melhora. E o caso é que se 
plantam demais, correm o ris­
co de ficar sem vender o pro­
duto. Se plantam pouco, po­
dem deixar de ganhar dinheiro. 

Outra questão é a produ­
ção. Uma nova produção vai 
depender do preço. Por exem­
plo, há uns anos atrás, em São 

Este ano, conforme conta o 
Nelci Baroni, gerente do Entre­
posto Hortigranjeiros da Cotri­
juí, as coisas mudaram e "já so­
mos totalmente autosuficien­
tes. É claro que não procura­
mos atingir um mercado além 
do nosso". Nesta época o en­
treposto hortigranjeiro está al­
cançando aos associados uma 
média de Cr$ 500 mil, por 
mês só com recebimento de 
ovos. "E o melhor de tudo, 

mente de alfafa existe, "já que 
outros estados, como Paraná e 
Santa Catarina, não produzem 
alfafa". Seu Sadi comenta que 
se o Rio Grande produzisse 10 
toneladas por ano, tinha onde 
vender. 

O Uruguai taí, esperando 
semente de braços abertos, mas 
o que nós produzimos aqui dá 
só para abastecer o mercado in­
terno, porque ainda existe falta 
de semente. 1: claro que é bom 
ter o cuidado de não se produ­
zir em excesso, porque então 

é uma planta de inverno, que 
exige para o seu bom desenvol­
vimento, um solo fértil Um dos 
fatores limitantes do alho é a 
possibilidade de chuvas na épo- . 
ca da colheita. Se chover nessa 
época a produção corre o risco 
de se estragar na lavoura. 

Em condições normais, 
dá bom resultado econômico, 
podendo produzir de 3 a 4 mil 
quilos por hectare. 

O produtor que se dedica 
ao alho pode ficar um pouco 
mais descansado porque o mer­
cado anda seguro. Só o preço é 
que não anda muito nos agra­
dos do pessoal. 

O Brasil até uns anos 
atrás importava quase todo o 
alho consumido. Só no ano 
oassado, gastamos em torno de 
580 milhões de dólares em 

José do Norte, havia uma su­
perssafra e o preço ficou tão 
baixo que reduziu a produção 
do ano seguinte. Já neste ano, 
como não existia o produto em 
grandes quantidades, o preço 
ficou bom. Agora todo mundo 
está plantando de novo. E a es­
perança dos produtores é de 
que em janeiro o preço ainda 
esteja em alta, "embora em 
hortigranjeiros não se possa 
afirmar nada". 

A cebola é uma planta de 
inverno e pode ser plantada 
aqui no Estado com a colheita 
mais para o fim do ano. Segun­
do o Hélio lto Polhmann, agrô­
nomo do Departamento Técni­
co da Cotriju(, a cebola produ­
zida aqui na região é considera-

é que esse dinheiro gira na 
região, em milho, ração ... ". O 
mercado para ovos aqui na re­
gião, se desenvolve num proces­
so de produção mais direciona­
do. Isto é, tem que haver uma 
programação com antecedên­
cia. O preço só é oscilante pe­
los meses de agosto, setembro e 
outubro, quando acontece a 
entrada de ovos coloniais. Em 
outras épocas, ele corre mais 
ou menos estável. 

aí, não sei como fica o merca­
do ... 

Muita gente não gosta de 
plantar alfafa, por causa da ser­
viçama que dá. Mas hoje tudo 
pode ser mecanizado e em 1 
hora e 30 minutos dá prá cor­
tar um hectare. Em mais ou 
menos 50 minutos, essa alfafa 
pode ser encerada (atada) e em 
1 hora e 30 minutos, pode ser 
enfardadt1. 

A alfafa é uma cultura 
perene, plantada nos meses de 
abril a setembro. A produtivi­
dade da massa seca pode atin­
gir até 1 O toneladas por hecta­
re, enquanto que a produção 
de semente anda por volta de 
200 quilos por hectare. O mer­
cado para a produção de se­
mente está aberto e o preço es­
tá bastante alto. Tanto a pro­
dução de semente como a pro­
dução de feno, devem ser 
orientadas por técnicos agríco­
las. 

alho. Isso levou o país a incen­
tivar à produção de alho. Aqui 
na região já existem 40 hecta­
res plantados com alho, envol­
vendo cerca de 60 produtores. 
E a esperança do Brasil é de 
tornar-se auto suficiente em 
alho. "O mercado para o alho, 
pelo menos até 1985 vai exis­
tir. Contamos com um preço 
bastante estável. O alho é dife­
rente da cenoura ou da alface 
ou até mesmo da cebola. Ele é 
um produto com condições de 
estocagem. Não é um produto 
que se colha hoje e amanhã já 
tenha que comercializar". O 
Nelci Baroni do Entreposto 
hortigranjeiro faz questão de 
ae1xar oem c1arQ que a produ­
ção de alho é viável para.as pe­
quenas propriedades, "onde 
existe bastante mão-de-obra". 

da normalmente como de baixa 
conservação, "porém de acordo 
com a experiência do associa• 
do, há possibilidade de guardá­
las por muito tempo, desde que 
em condições de bom areja­
mento". Por outro lado o Hélio 
fala que o plantio para o consu­
mo doméstico é muito impor­
tante como fator econômico, 
pois dispensa a compra do pro­
duto durante uma boa parte 
do ano. A cebola, se for planta­
da dentro das normas técnicas 
e não tiver nenhum problema 
de doenças ou ataque de inse­
tos, poderá produzir até 10 mil 
quilos por hectare. O mercado 
da cebola é meio complicado e 
o preço sempre vai depender da 
oferta. 
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SAIR SÓ ÀS VEZES ~ SOW ÃO 
v , viv r tl'fn feito muito agricultor deixar o 

f111 ,. I j t pens ndo no futuro de 
11 11 l/1 , mrhr , cf,, qut permaneçam no meio 

,,,,,, tr1/J.1lh.1r.un. E o pessoal que tem pouca terra aqui 
Hw , mio /d anda vendendo e indo embora. Com isso a corrida 

r 111 1 tnrras está meio grande. Um pessoal vai influenciando o outro. 
11t m ter , coragem e vontade de trabalhar vai mesmo. Nem que tenha que 
Jm ar tudo de novo. Para uns dá certo, para outros não. O caso é que 
,riquecer de um ano para o outro não é bem fácil. Quem sair do Rio Grande, 
,ntam as pessoas que permanecem em outras regiões, vai precisar 
abalhar muito. Talvez mais até do que aqui. 

Bem influenciado pelo genro o 
u Adi Michelson reuniu a patroa, 
4 filhos e decidiram ir embora pa­
o Paraná. A patroa ficou meio des-

1stosa, não queria ir, mas como ti-
1a que acompanhar o marido e os 
hos, terminou concordando com a 
udança. Vender os 75 hectares lá 
1 Esquina São Luiz, em Santo Au-
1sto, não foi difícil. A terra era boa. 
)i o seu Adi falar que queria vender 
terra e já tinha negócio. 

Seu Adi vendeu a sua terra por 
>isa de Cr$ 45 mil o hectare ("hoje 
tá valendo mais de Cr$ 100 mil", 
z ele meio triste) e foi para o Para­
J à procura de mais terras. Lá, num 
gar chamado Chopinzinho, seu Adi 
improu 116 hectares. Quando foi 
1tubro, toda a família já estava mo­
ndo em Chopinzinho e trabalhando 

.1 terra. 
- Era um lugar muito bom, até 

•elhor que aqu•. Tinha cooperntiva e 
:o por perto. A nossa terra ticavu él 

quilômetros de distância do silo. 

Nas novas terras, toda a família 
se tocou a trabalhar. Seu Adi come­
çou plantando um pouco de milho,só 
para o gasto dos animais e um pouco 
de soja. 

- A terra era muito boa, só fal­
tava calcarear um pouco. A soja até 
que deu muito bem na minha terra. 
Colhi em média de 20 sacos por um. 

Apesar de tudo ser muito bom, 
moradia em boas condições, luz elé­
trica, água excelente, quando fazia 
sete meses que os M ichelson estavam 
no Paraná, decidiram vir embora. Seu 
Adi mesmo explica que não teve um 
grande motivo. Foi vontade mesmo 
da família vir embora novamente pa­
ra o sul. 

- É claro que logo de início, 
quando a gente chegou lá, tivemos 
um problema com um peão que foi 
daqui. Ele tava trabalhando e perdeu 
dois dedos. Isso aí meio desgostou a 
gente pelas complicações que deu. 
Até vou ter que pagar Cr$ 400 mil 
prá ele de indenização. Só que isso 

não foi um motivo assim principal 
que fez a gente resolver vir embora. 
Foi vontade mesmo de vir morar no 
Sul outra vez, de ficar perto dos pa­
rentes e amigos. O pessoal lá, os vizi­
nhos, também eram muito bons. A 
gente não tem queixa de ninguém, 
tem até é saudades. 

VOLTA PARA O SUL 
Na volta para o sul, o seu Adi 

admite que não fez um bom negócio 
trocando as suas terras, "mas a von­
tade era grande de vir embora". Os 
116 hectares de terras lá do Paraná o 
seu Adi trocou por 66 hectares em 
Tiradentes, Santo Augusto. 

- Além de dar a minha terra lá 
no Paraná, eu voltei mais Cr$ 500 
mil, deixei dois tratores e todas as 
benfeitorias. Tinha um chiqueiro prá 
porco que era uma beleza. O compri­
mento dele era de 71 metros e nem 
tive tempo de aproveitar, - além de 
casa boa, da luz elétrica e dos gal­
pões. A gente reconhece que aqui foi 
um negócio meio ruim. Nem tem luz 
elétrica, a terra não é tão boa como a 
de lá. E ainda a moradia era muito 
ruim, tive que fazer casa e galpão tu­
do de novo. Agora é que a gente tá 
começando, que não faz nem uma se­
mana que nos mudamos prá essa ca­
sa. Antes nós tava acampado no gal­
pão. 

Mesmo que não tenha dado cer­
to a mudança para o Paraná, o seu 
Adi aconselha aqueles que estão lá e 
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que querem mais terras, e ficarem 
por lá, porque a terra é boa e dá de 
tudo. 

- Quem se acostuma deve ficar 
porque é negócio e a terra dá de tu­
do. Eu plantei uns quilos de feijão e 
colhi 4 sacos. Plantei também um 
pouco de arroz e deu muito bem. A 
terra não tem problema. É só causo 
da pessoa se acostumar. 

O seu Adi não pára mesmo. Já 
anda pensando em vender de novo a 
sua terr~ e comprar mais lá pelos la­
dos de Ajuricaba, "prá ficar mais per­
to dos parentes". 

TERRA DIFfCIL DE TRABALHAR 
Em 78 o seu Evaldo Schmidt, a 

esposa e os três filhos pequenos, ven­
deram sua terrinha, coisa de 9 hec­
tares em Coroados e foram morar em 
Coronel Vivido, Paraná, onde com­
praram 27 hectares. E como todo o 
pessoal que está indo embora, o seu 
Evaldo foi em busca de mais terras 
para a família. Mas nem tudo correu 
bem para o seu Evaldo. Vendeu as 
terras e se tocou de volta. 

- Fui para o Paraná pensando 
no futuro de meus filhos. 

As dificuldades foram grandes 
de início. A terra era dobrada e difí• 
cil de trabalhar, mas mesmo assim o 
seu Eva Ido, a dona Ana e as crianças, 
pegaram sério na lavoura. Não dava 
para ficar parado. E foi plantando de 
tudo um pouco. Era milho para a 
criação de porcos, era batatinha, fei-
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- O problema é que falta algu­

' coisa na terra, que não deixa a 
J dar igual aqui. A minha não deu 
11 preste. A gente olhava a lavoura 
1chava que ia colher no mínimo 

11 500 sacos e só colhi 239. Era só 
pé que era bonito. O resto era con­
ri;a. Todo falhado. 

Mas o maior problema na pala­
r, do seu Evaldo é que ele estava 

11 ostumado a trabalhar sozinho em 
pouca terra e lá no Paraná eram 27 
111 ctares de terra "dobrada", que ti­
nha de plantar sozinho. Isso aí meio 
lesanimou o seu Evaldo. 

- Só eu e a mulher quase que 
1rabalhava, porque as crianças eram 
p, quenas, pouca coisa adiantavam. 
.ontratar empregado não dá, porque 

vezes ele leva todo o lucro da gen­
t • E depois na minha terra tinha só 
uns 4 ou 5 hectares em que a gente 
podia botar um trator em cima. O 
r sto só podia ser trabalhada com boi 
rnesmo. Meio desanimado e muito 
1 ,insado de tanto trabalhar sozinho 
, u disse que vendia a terra. Foi só fa­
li.Ir que já apareceu um comprador. 
E vendi na hora. Daí vim embora de 
volta. 

O seu Evaldo vendeu sua terra 
lá no Paraná ao preço de Cr$ 80 mil 
o alqueire e comprou 11 hectares em 
Coroado. Pagou Cr$ 100 mil o 
hectare aqui no Sul. Com casa e.tudo. 

- Eu sempre queria comprar 
umas terras ma1s planas, melhores 
que as que tinha mas o dinheiro não 
dava. Essas são muito caras. Lá no 
Paraná só se compra terra barata, 
quando elas são dobradas. 

LEVAR DINHEIRO 
Uma coisa é certa no pensamen­

to simples do seu Evaldo: não dá prá 
ir embora para outros , Estados com 
rouco dinheiro. 

- Acho que o agricultor que ti­
v r até 25 hectares de terra não deve 
vc.nder prá comprar mais lá prá cima, 
pc,rque ele não vai conseguir. Conse-
u no máximo comprar o dobro, 

m s esse dobro ainda é pouco porque 
terras não são das melhores, são 

fr case dobradas. 
Baseado na sua experiência de 

ricultor no Paraná é que seu Eval­
do faz esse alerta. Diz ele que o agri­

ultor que é pequeno, deve ficar por 
1 iu• mesmo. 

- As coisas não são fáceis lá em 
irna. Se planta soja, tem que colher 
rnuque. O grande tem condições de 

1 •v r até máquina daqui. Ele tem 
, ,uito mais chance de crescer. 

Se foi uma experiência boa a 
ida para o Paraná, o seu Evaldo 

1 que ainda não sabe, pois recém 
1 , ou de muda (1° de agosto). Nem 

e fez bom negócio voltando pa­
' mas uma coisa é certa , diz que 
riuer mais saber de mudanças. 

Começei do nada. A primeira 
que fiz na vida, foi comprar 

rneira fiado. Depois comecei 
ar- banhados para plantar. 

Com o dinheiro da lavoura comprei 
os 9 hectares que vendi. Agora só te­
nho 11 hectares, mas não tenho me­
do de trabalhar na lavoura. 

VACAS GORDAS 
Mas não é para todos que as 

coisas não tem dado· certo. A maioria 
dos que estão indo embora, estão fi ­
cando por lá mesmo. Esse é o caso de 
Alfredo Christiano Horn, que morava 
em Cruz Alta, onde juntamente com 
mais um irmão, possuem 35 hecta­
res. 

Há dois anos o Alfredo com­
prou uma área de 400 hectares da 
Colonizadora Eldorado. A área fica 
no Projeto Nova Mutum, no municí­
pio de Diamantino, no Mato Grosso. 
O Alfredo conta que ele foi o segun­
do morador a chegar por aqueles la­
dos. No início as coisas eram mais 
fáceis e Alfredo diz que pagou Cr$ 2 
mil por hectare, dando 30 por cento 
de entrada, já que tinha umas econo­
mias e financiou a metade do valor 
da área através de crédito fundiário, 
com 10 anos para pagar. Levou daqui 
um tratorzinho pequeno. Foi uma 
época de, "vacas gordas", como diz 
o Alfredo, porque conseguiu até um 
financiamento para comprar mais 
um trator e uma colheitadeira. Hoje 
o pessoal que está chegando por lá, 
está encontrando dificuldades para 
financiar investimentos. 

Alfredo é solteiro e conta que 
nos primeiros tempos a solidão é 
muito grande mesmo morando na 
companhia de alguns peões. 

Nova Mutum fica a uns 200 e 
poucos quilômetros de Cuiabá, capi­
tal do Mato Grosso (do Norte), que 
é onde o pessoal de lá geralmente faz 
o rancho maior e toma contato com 
a cidade grande. O Alfredo conta que 
em Nova Mutum já tem uma vila que 
está dentro do projeto de coloniza­
ção. Dentro da vila está instalado um 
ambulatório com atendimento de 
primeiros socorros. 

- Prá consultar um médico tem 
que ir a Cuiabá. Alguns casos que 
não são graves, são resolvidos no am­
bulatório mesmo. Dentista a gente 
tem só erri fim de semana. 

PREPARADO PARA TRABALHAR 
Quem vai para o Mato Grosso, 

diz o Alfredo que deve estar prepara­
do para trabalhar muito e passar algu­
mas dificuldades nos primeiros tem­
pos. Também acha que não adianta 
ir para lá só com o dinheiro para 
comprar terra. 

- É bom ir com uma reserva que 
dê pelo menos, prá sobreviver por 
dois ou três anos no caso de frustrar 
alguma safra ou então de não conse­
guir financiamento. Algumas pessoas 
que estão no projeto enfrentaram es­
te problema. 

O Alfredo está plantando arroz, 
como lavoura principal. Este ano pre­
tende começar com a soja. 

- Plantei arroz inicialmente 
pois é a cultura que melhor se adapta 
em terras recém abertas. 

Adi: a terra é boa e dã de tudo 

A rei;iião é de cerrado e nunca se 
consegue destacar tudo num primei­
ro ano. Além do arroz, o Alfredo ain­
da tem lavoura de subsistência e cria 
algum porco e galinha. 

Uma coisa que se sente muito 
lá no Mato Grosso e que Alfredo co­
menta é·a falta de infra-estrutura de 
armazenamento e comercialização. 
Na área do projeto está recém sendo 
constru (do um armazém pela coope­
rativa de Diamantino, que fica a mais 
de 100 quilômetros do local. 

As safras estão sendo levadas 
direto para Cuiabá e vendidas por lá. 

Ele conta que, em parte as difi­
culdades são menores porque a rodo­
via que liga Cuiabá a Santarém passa 
ao longo de sua propriedade e de 
todo o projeto da Nova Mutum. Mes­
mo assim ela não é asfaltada, o que a 
torna intransitável em dias de chuva 
e muito perigosa em tempo que não 
chove por causa da poeira. 

TEM SOLO MUITO MANCHADO 
O Alfredo diz que tem tido 

muita sorte com o arroz, porque a 
sua terra é boa, mas recomenda que 
o pessoal tenha muito cuidado ao 
comprar terra, porque o solo é muito 
manchado. 

- Dentro do projeto, por exem­
plo, alguns lotes não foram vendidos, 
porque é tudo areia. 

Essa ida de tanta gente lá para , 
cima, para· o Mato Grosso, está en­
carecendo a terra. A terra que o Al­
fredo comprou por Cr$ 2 mil o 
hectare, hoje já está valendo de Cr$ 
15 mil a Cr$ 20 mil. Mas ele explica 
que essa valorização da terra, em 
parte, foi pela localização da área e 
também pela infra-estrutura inicial, 
como estradas, vila ... 

Se as coisas foram fáceis para o 
Alfredo, elas não foram do mesmo 
jeito para o seu Darci Cerejo, que 
hoje mora em Xavantina, perto de 
Barra das Garças no Mato Grosso do 
Norte. O seu Darci, quando foi em­
bora de Lajeado Libino, em Tenente 
Portela, levou muito pouco dinheiro. 
Terra mesmo ele não tinha, mas sem­
pre trabalhou na lavoura, junto com 
a mãe em 14 hectares. Como as coi­
sas não andavam bem e o seu Darci 
queria comprar um pedaço de terra, 
resolveu ir embora, enfrentar "a vi­
ôa" como ai diz. 

Darci: tem que levar muito dinheiro 

Lá em Xavantina, comprou o 
direito de posse de uma chacrinha 
(.com 18 hectares) de um terceiro, 
que havia adquirido a posse da Sude­
co - Superintendência de Desenvol­
vimento do Centro Oeste. O proble­
ma é que o seu Darci não tem título 
de posse da terra e não consegue fa­
zer financiamento para plantar a sua 
área. Diz ele que a terra é plana e 
muito boa. O arroz dá muito bem, 
até já andou fazendo uma lavourinha 
por conta. 

- Lá, o único documento de 
posse é a gente morar em cima. En­
tão a terra é da gente e não é ao mes­
mo tempo. 

Essa sjtuação faz com que o seu 
Darci trabalhe ·de empregado de uma 
serraria e more em casa alugada, pe­
lo menos até que consiga construir 
uma casa em cima da sua terra. 

MUITA TERRA 
Uma coisa é certa na opinião de 

seu Darci: quem quer ir embora para 
o Mato Grosso, tem que levar muito 
dinheiro e comprar no mínimo 200 
hectares de terra. Quem compra uma 
área pequena tem que levar em conta 
que partes desta terra não dá para 
cultivar no primeiro ano. Primeiro 
tem o cerrado para derrubar, para 
depois iniciar a lavoura. 

- Quase tudo é cerrado. Se 
planta até umas 4 safras e depois 
aquela terra não dá mais, fica cheia 
de inços. Aí a terra começa a produ­
zir muito pouco e a solução é plantar 
pastagem e passar a cultivar uma ou­
tra área. E prá fazer isso, é preciso 
muita terra. 

Seu Darci contou que na verda-
de lá no Mato Grosso a terra só dá 
mesmo é para plantar o arroz. Nem a 
pastagem para o gado não dá muito 
bem. O trato nunca é permanente, 
porque a brachiária, por exemplo, só 
dá bem na época das chuvas. Em ou­
tras culturas, que não seja o arroz, 
não dá para arriscar, porque depois 
não há como comercializar. O desen­
volvimento da região ainçia é muito 
pequeno. 

- Eu sempre digo que o agricul-
tor que tiver 15 hectares aqui, tem 
condições de viver muito melhor. Em 
termos de produtividade e mesmo de 
valor, a sua terra aqui, por mais pe­
quena que seja, vale mais do que 100 
hectares por lá . 
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Aveia 

PRIMBRO SOBROU. 
DEPOIS FALTOU 

Muitos associados prepararam a terra e só ficaram esperando a chegada de semente 
de aveia para plantar. E este ano a intenção mesmo não era formar pástagem prá largar 

os animais em cima. Os associados foram incentivados a plantar aveia para vender 
para o comércio, diante da confirmação de um bom negócio com compradores do Rio 

e de São Paulo. Mas por que faltou semente? Terá sido falta de planejamento ou os 
azares aos quais sempre se está exposto? O certo é que se conseguirá cumprir 

o contrato e que nenhum associado ficou sem semente, mesmo que, para muitos-, 
os pedidos não tenham sido atendidos integralmente. 

Quase a metade da aveia 
consumida no Brasil - especial­
mente para a alimentação ani­
mal - é importada. O cálculo é 
que anualmente o país compre 
do exterior entre 40 e 50 mil 
toneladas de aveia, produzindo 
internamente coisa de 60 mil 
toneladas. Só por isto, dá para 
ver que o mercado para aveia é 
bastante promissor, ainda mais 
se considerarmos as restrições 
oficiais para a importação de 
produtos que podem perfeita­
mente ser produzidos interna­
mente. 

Pois foi pensando neste 

s 
/ la em igualda­

d1• condições - mas sim 
av i I comércio. Só que o difícil 
foi achar semente no mercado. 
As confusões provocadas pela 
inesperada falta de semente e 
problemas de entrega das quan­
tidades já encomendadas com 
terceiros, foi uma situação um 
tanto dif/cil para o setor de co­
mercialização enfrentar nos úl­
timos meses. Toda confusão é 
aqui explicada pelo agrônomo 
Cícero Coutinho de Oliveira, 
coordenador de Comercializa­
ção da Cotríju í. 

Bem, o Cícero começa 
contando do início propria­
mente dito. Se procurou mer­
cado para colocar a semente 

que se tinha em disponibilida­
de, mesmo depois de distribuir 
entre seus associados as semen­
tes necessárias para o plantio 
desta safra: 

- Nós tinhamas uma so­
bra de 1.200 toneladas de se­
mentes de forrageira da estação 
fria de 78/79, sendo que só de 
aveia eram umas 900 toneladas. 
Com a sobra da safra do ano 
passado, a 79/80, estávamos 
com 3.600 toneladas para colo­
car no mercado e nenhuma 
grande experiência na comer­
cialização destes produtos. 

Só que neste meio tem­
po, foram feitos contatos com 
compradores do Rio e de São 
Paulo para o fornecimento de 

· · destinada a alí-
nun i , esp cíal· 
los. Cont o Cí­

c ro : 
- O mercado é grande e 

quase toda aveia é importada 
basicamente da Argentina. Nós 
averiguamos as possibilidades 
do mercado, pensando, quem 
sabe, em fechar um negócio pa­
ra o próximo ano. Só que co­
meçaram a surgir alguns f~tos 
novos que nos favoreceram, co­
rno por exemplo, a rnaxídesva­
lorização do cruzeiro. Esta des­
valorização, que aconteceu em 
dezembro do ano passado, au­
mentou muito o valor das im­
portações de tudo quanto é 
produto, inêluindo aí também 
o caso da aveia. 

Desta forma, ele contí­
nua, o produto nacional que 
antes regulava em preço ou até 
mesmo era mais caro que a 

aveia importada, acabou fican­
do mais barato. 1 sto sem contar 
o tempo que um importador 
leva apenas para retirar a guia 
que autoriza a importação. Não 
que o Governo tenha baixado 
um decreto proibindo de im­
portar qualquer coisa de fora. 
1: que ele torna bem mais difí­
cil qualquer negócio que um 
importador pretenda fazer. 

O caso é que s6 depois de 
se ter comercializado pratica­
mente toda a sobra de semen­
tes das safras passadas é que es­
te negócio com a aveia acabou 
se concretizando. "De inicio", 
conta o Cícero, "nós pensamos 
que não seria muito difícil en­
contrar semente para comprar 
no mercado brasileiro. Só que 
foi difícil, e só encontramos 
umas 28 toneladas". Cícero 
contínua: 

- Isto que quando nós 
sentimos que o negócio com os 
compradores do Rio e São Pau­
lo iria se concretizar, nós sus­
pendemos as vendas de semen­
tes de aveia para terceiros. Com 
isto, no lugar de 350 toneladas, 
nós ficamos com urnas 600 to­
neladas de aveia para nossos 
associados. Utilizamos ainda 
um outro artifício: o associado 
que queria levar aveia para pas­
toreio nós incentivamos que 
plantasse centeio, que apresen­
ta resultados iguais ou até mes­
mo melhores para o pastoreio. 
E resolvemos também partir 
para a importação. 

E aí, neste momento, é 
que começaram mesmo as con­
fusões . O Cícero e o Allri dos 

A intenção é ter aveia para semente e não para pastoreio 

Santos Braga, também da coor- de germin~ção. Arruma daqui, 
denadoría• de Comercialização, arruma dali, os vendedores can-
foram até a Argentina em bus- seguiram apenas 100 toneladas 
ca de semente. Acharam o pro- de aveia - estas de semente 
duto e até mesmo acompanha- fiscalizada - e embarcaram pa-
ram sua classificação na ernpre- ra o Brasil, onde elas chegaram 
sa com a quaJ haviam fechado no início de agosto, quase no 
o negócio para compra de 400 final do período ainda admiti-
toneladas. Tranqüilos, voltaram do para o plantio. 
para o Brasil, inclusive com o 
programa de embarque acerta­
do para a próxima semana (isto 
foi em junho) e o dinheiro de­
positadb no Banco para que 
a empresa vendedora das se­
mentes o retirasse depois de 
apresentar estas guias devida­
mente autorizadas. 

E aqui se começou a es­
perar pela semente. Passada 
urna semana e sem que ela che­
gasse, o pessoal se pendurou no 
telefone para achar os vendedo­
res. Não acharam. Os contatos 
acabaram sendo feitos através 
da transportadora que traria a 
semente para o Brasil. Depois 
de averiguar daqui, se desco­
briu a raiz do problema: a se­
mente não era fiscalizada e sim 
apenas identificada. Com isso o 
Ministério da Agricultura ar­
gentino não liberava a semente, 
pois ela apresentava problemas 

Com isto, muitos produ­
tores não puderam semear a 
quantia que haviam planejado. 
Os primeiros inscritos, que ain­
da tiveram a oportunidade de 
aproveitar a semente já díspo­
nlvel, não tiveram tanto azar. 
Mas os que ficaram para o fim 
acabaram reduzindo sua área 
de plantio. Conta o Cícero: 

- Nós reduzimos propor­
cionalmente as quantias de se­
mente entre os associados. Nos-
so critério foi de que quem ti­
vesse pedido semente para até 
6 hectares de aveia, levaria seu 
pedido todo. Dali em diante 
em cada unidade foi adotado 
um critério, procurando um 
contato individual com os pro­
dutores para explicar a situa­
ção. Mesmo assim alguns pro­
dutores tiveram seu pedido 
atendido apenas em 30 por 
cento da solicitação inicial. 

Nosso I ma= todos por 
todos. ~Q!Bb!~1 



OS PREÇOS MfNIMOS 
AINDA SERÃO BONS 
NA ÉPOCA DA COLHEITA? 

Se não ex istisse inflação, os preços 
mínimos para as safras de verão (arroz, 
soja, milho, feijão, etc) até que poderiam 
ser considerados relativamente bons. Eles 
foram anunciados pelo Governo na última 
semana de julho e apresentaram um rea­
juste médio de 133 por cento em relação 
aos preços de garantia da safra passada. 

O feijão passou de Cr$ 612,00 para 
Cr$ 1.800,00. Na verdade, porém, o pre• 
ço do feijão já tinha sido reajustado para 
Cr$ 900,00. Desta forma, no lugar do 
aumento anunciado de 145, 1 por cento, o 
aumento efetivo foi de 50 por cento. Um 
caso semelhante aconteceu com a soja, 
que teve inicialmente seu preço mínimo 
reajustado de Cr$ 315,00 para Cr$ 440,00 
na safra passada. Para a safra deste ano 
seu valor é de Cr$ 660,00. Assim, no 
lugar d• um aumento de 109,5' por cento, 

· realmente o preço mínimo da soja aumen­
tou apenas também 50 por cento. 

Para o milho o aumento foi de 
155,7 por cento, passando seu preço de 
Cr$ 185,40 para Cr$ 474,00. O arroz 
passou de Cr$ 320,00 para Cr$ 720,00, 
com um aumento de 125 por cento. O 
sorgo teve seu preço reajustado de Cr$ 
157 ,80 para Cr$ 426, 70 (aumento de 
187,6 por cento). O girassol passou de 
Cr$ 143,20 para Cr$ 420,40 (aumento 

de 192, 1 por cento). O algodão tem agora 
o preço de Cr$ 475,20 no lugar dos Cr$ 
201.90 do ano passado, representando 
um aumento de 135,4 por cento. 

SEGURANÇÁ 
Para muitos destes produtos, na 

verdade, onde a comercialização é pratica­
mente livre, o preço mínimo não tem 
uma importância fundamental. Ainda 
mais que desde o ano passado não in­
fluem nos valores de custeio, calculado 
agora em função da produtividade. Mas 
sempre é uma segurança para o produtor, 
pois basta uma reviravolta no mercado e a 
interferência direta -dos órgãos oficiais na 
sua comercialização para que os preços 
disparem para baixo. Nestas ocasiões 
sempre é bom lembrar o caso do confisco 
da soja, que aproximou muito os preços 
de mercado ao preço mínimo de Cr$ 
440,00 que existia para a safra passada. 

"Preço bom sempre é importante", 
conta o seu Herbert Zõllner, que planta 
200 hectares de lavoura na Esquina Bom 
Sucesso, em Catuípe. Ele continua: 

- 1: preferível ganhar um preço 
justo pelo nosso produto do que um alto 
financiamento, coisa que só serve para os 
mais desavisados se endividarem. 

PREÇOS DEFASADOS 
O caso, conta o seu Zõllner, é que o 

produtor não tem ganho preços justos. 
Ainda mais no caso do trigo, que no lugar 
dos Cr$ 710,00 estabelecidos para este 
ano, jamais deveria estar valendo menos 
de Cr$ 1.000,0.Q o saco. E o preço da 
soja, seu Zõllner? 

- - Estes Cr$ 660,00 até que seriam 
um bom preço. Isto se o coeficiente de 
reajuste, o limite do reajuste da correção 
monetária e das ORTN (Obrigações 
Reajustáveis do Te~ouro Nacional) não 
for maior que 50 por cento. Se não 
ultrapassar isto aí, e duvido que não ultra­
passe, é um bom preço, pois assim tudo se 
manteria dentro destes limites. É claro 
que tudo vai depender, no caso da soja, 
sempre do mercado. 

Hoje os Cr$ 660,00, conta o seu 
Zõllner seria um bom preço: 

- Mas como é daqui a quase um 
ano, poderá estar defasado se a inflação 
superar este limite. ,,,. 

O preço fixado para o arroz, conta 
o associado Rudi Germano Krüger, pro­
dutor em Rincão do Barreto, em Dom 
Pedrito, já estará completamente defasa­
do na próxima safra: 

- Os Cr$ 720,00 será um valor irri­
sório na época da colheita. Já nesta safra 
passada, em Dom Pedrito, chegou a haver 

Zõllner: antes preço que custeio 

negócio exatamente nessa base de Cr$ 
720,00. Isso é uma prova de que o atual 
preço mínimo já está totalmente fora da 
realidade. 

O PREÇO NECESSÁRIO 
O caso da soja é muito ilustrativo. 

O Departamento de Planejamento e 
projetos apresentou neste mês de agosto 
um estudo que realizou sobre o custo da 
lavoura de soja. Serão exatamente Cr$ . . 
19.019,61. Para cobrir este custo, e 
levando em conta uma produtividade de 
25 sacos, o mínimo que poderia receber o 
produtor pela soja seria q valor de Cr$ 
964,30 pelo saco de 60 quilos. O preço 
poderia ser um pouco mais baixo se a 
produtividade alcançasse os 30 sacos: Cr$ 
803,58. O caso é que o agricultor investe 
da mesma forma na lavoura. O que pode 
variar é a produtividade, isto mais por 
condições climáticas do que por qualquer 
outra coisa. 

Ao mesmo tempo em que fez este 
estudo da soja, o Departamento revisou 
os valores necessários para o trigo. Pois no 
lugar dos Cr$ 710,00 fixados pelo Gover­
no, o trigo deveria valer Cr$ 1.329,68 
(para uma produtividade de 18 sacos). 
ou pelo menos Cr$ 1.196,71, isto caso se 
alcançasse uma produtividade de '20 sacos 
por hectare. 

Os préços nao acompanham os custos 
O produtor parece 

não estar dando muita 
atenção aos novos preços 
mínimos, que até bem 
pouco tempo provocaram 
muita expectativa. Há 
quem diga até que não 
procurou "ficar muito ao 
par" dos novos preços, co­
mo é o caso de Waldo 
Huth, de Alto da União 
(Jjuí). Ele acha que os va­
lores, mesmo reajustados, 
despertam pouco interesse 
para discussão. 

Para o seu Waldo, 
mesmo assim dá para ava· 
fiar os preços mínimos de 
acordo com o custo da la­
voura, considerando o 
adubo, o inseticida e ou­
outros insumos. Nessa 
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comparação, ele acha que 
é fácil concluir que os va­
lores são baixos, pois há 
que considerar a defasa­
gem (diferença entre cus­
tos e preços m(nimos), até 
o plantio e a colheita. 

Waldo: pouco interesse 

Armindo Bürke, de 
Barr:eiro (/juí), é outro que 
não vê muita importâhcía 
nos preços, apesar de lem­
brar que "a inflação está 
crescendo uma barbarida· 
de". Seu Armindo acha 

COTRIJORNAL 

que os valores são estabele­
cidos para que "o produ­
tor plante sabendo o que 
pode esperarºcomo, garan­
tia, mas isso nem vale mais 
hoje em dia. Ele esperava, 
se o preço fosse mesmo 

de garantia, que a soja fi­
casse em mil cruzeiros. 

Essa também é a opi­
nião de 01/y Adão Felden 
de ltaí, onde tem 17 hec­
tares para o plantio de soja 
e "feijão para o gasto". 
Seu 01/y também não 
acredita que, hoje, os pre­
ços.mínimos possam mere­
cer muita atenção, mas 
acha que eles servem de 
base. No caso da soja, ele 
lembra que os 660 cruzei­
ros_ não representam garan­
tia nenhuma. "Se baixar 
até 660, não sobra nem 
pai a um garrafão de ca­
chaça", diz o produtor. Pa­
ra ele, se o agricultor de­
pendesse dos preços m íni­
mos, "a gente iria morrer 
tudo de fome". 
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OS JOVENS 
A realização desta mesa-redonda com jovens rurais de toda 
área de ação da Cotrijuí no Rio Grande do Sul não foi 
uma sugestão dos próprios jovens. A proposta foi de 
agricultores adultos durante uma das reuniões onde se define 
os assuntos que o Cotrijornal vai trazer todos os meses. 
Aqui eles falam sobre sua participação na comunidade, seus 
problemas de relacionamento com os adultos, sobre o 
Sindicato, a Cooperativa, a Igreja, a situação da mulher e 
sobre seu futuro. Um futuro, por sinal, que os preocupa. São 
jovens da zona de colônia e também da campanha que 
debatem os mesmos problemas com pontos de vista às vezes 
bem diferentes. 

O Sindicato 
Jorge Dalla Rosa: Será que um grupo 

só de jovens vai conseguir ter uma forma­

ção? Será que a gente consegue uma forma­

ção tal que dê prá chegar em casa e ter um 

melhor entendimento com nossos pais? Se­

rá que nós encontramos uma solução para 

ter mais dinheiro? Será que um grupo só de 

jovens, sozinho, vai conseguir isto ai? Será 

que a gente não precisa ter uma entidade 

de classe do agricultor prá clarear essas coi­

sas que existem por trás, fechadas, que es­

tão atacando o jovem e a própria estrutura 

agrária? Esta entidade que falo é o Sindica­

to, o órgão político do agricultor. A gente 

descobre muita coisa através do Sindicato. 

O pai participando do Sindicato, o jovem 

também está junto. Por exemplo, na re­

gião de ljuí todo mundo é minifondiário. 

Então, qual a saída? Em ljÚí é a tal da di­

versificação, que não tem garantia nenhu­

ma. Às vezes a gente tem de deixar o pro­

duto apodrecer na lavoura porque não tem 

prá quem vender. E isso é uma verdadeira 

vergonha. Então, eu acho que vamos ter 

que discutir esse problema a fundo e ver a 

saída. 
Cotrijornal: Então tu vês como um 

canal para os jovens a participação sindical? 

Jorge: É claro. Nós vamos na Igreja e 

eles pedem o que nós temos e então nos 

dão um limite, nos dizendo até onde pode­

mos caminhar. Só uma estrada prá cami-

Quem é que 
defende 
hoje o 
agricultor? 

Cotrijornal: Para esta mesa-redonda, 

nossa sugestão é deixar o debate livre, sem 

que nós resolvamos sobre o que e como vo­

cês devem falar. Escolham os assuntos im­

portantes para vocês, assuntos que achem 

interessante levar aos demais jovens da nos­

sa região. 
João OtQnelli: A gente devia partir 

primeiro da família e ver o que está aconte­

cendo. Às vezes em casa a gente não SI:! co­

munica bem. A gente deixa de dizer aquilo 

que sabe para o pai e o pai deixa de dizer 

aquilo para o filho. Sei lá porque isto é as­

sim. 
José Luiz dos Santos Amaral: O pon­

to familiar é um, mas acho que isto aí cada 

família deve tirar um tempinho para con­

versar pai com filho, irmãos com irmãs. 

Aldir Schneider: Isto aí é uma parti­

cularidade. Para mim a idéia para a gente 

começar a relacionar e discutir é de políti­

ca no todo. Política no bom sentido, sem 

nada de partido no meio. Se a gente vai ver 

porque existe este problema de relaciona­

mento na fami1ia, que seria problema de 

idade ou por formação, é a política que le­

vou o povo a ter estas atitudes. Em outros 

tempos o relacionamento era bom, pelo 

menos é o que dá para perceber nos pais da 

gente, avós. Então será que a educação da­

da pelos pais e pelos mestres, a política 

educacional que foi implantada, não levou 

a esta situação. de que pais e filhos não se 

entendem? Hoje dá para perceber que 

quem faz a oitava série não saber fazer uma 

conta de juros correta, fazer cálculos de 

nhar. Se sair fora pode ser preso ou então 

dar com outra religião ... e assim por dian­

te. Quem é que defende o nosso agricultor 

hoje? Não tem ninguém! Mesmo a coopera­

tiva condena certas posições do jovem. Pe­

gando bem a miúdo as coisas, quem é que 

escora tudo isto? Nesta assembléia do con­

fisco, quem é que estava em cima das má­

quinas? Os jovens. E que proteção eles 

tem? Quem é que dá força e apoio prá es­

se jovem? Se ele adoece, chega no hospital, 

o que ele tem? O Sindicato chega ali e exi­

ge. Nós participamos do Sindicato. Somos 

nós o Sindicato e não o presidente. Ele es­

tá ali apenas para liderar. 
José Luiz Amaral: O Sindicato é o 

O Sindicato 
é uma defesa 
e tem que 
expressar 
uma ajuda 

(Jorge Dalla Rosa.- lju() 

(José Luiz Amaral 

""""~::.....~ ......... ~~------~· - CoroneíBicaco) 
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metros quadrados. Então estão quer ,,. 

chegar aonde com esta Reforma do En 1t 

que foi feita por esta pol itica da educaç 

Para acompanhar o mundo, para evoluir , 1 

que houve foi um retrocesso. Hoje os p 

com o quarto ano estão dando um sh 

em cálculos no pessoal que tem o segunil 

grau. Se a gente se reúne para discutir u11 
problema amplo e chega numa conclu 

isto a( faz com que o povo se acomod 

porque foi achada uma conclusão. Prá 

chegar numa conclusão tem que saber 

origens, tem que recorrer. O problema 

di_scutir a política no todo, a política ai, 

ria, no caso a falta de terra, financiamento 

se é de plantar trigo ou não, preços míni 

mos, política de formação, de educação. 

Jaime Sperotto: Eu sou a favor d 

órgão mais apegado da classe dos agriculto· 

res. É uma defesa e, ao mesmo tempo, o 

Sindicato tem que expressar uma ajuda. 

Agora, o problema é que está difícil essa ju­

ventude para participar. O sindicato convo­

ca uma reunião no interior e aparecem uns 

5 ou 6 agricultores e o jovem não tem par­

ticipação, não tem incentivo. Então o Sin 

dicato é o órgão que deve promover o jo• 

vem e incentivar a ter participação. 
Dani Della Flora: E depois desse pro 

testo contra o confisco, por exemplo, em 

que o agricultor se uniu bastante, a gente 

notou, principalmente o jovem, que 1 

união faz a força. Com isso a gente not1 

que o povo se mexeu mais. Lá na minha re 

gião, quando o Sindicato convoca uma reu 

nião, não é mais 1 O ou 15 pessoas que vão 

Tem 30, 40, 60 pessoas. O pessoal viu qu, 

é preciso se unir e participar. Prá mim o 

agricultor só poderá ficar mais forte se est1 

ver junto com o seu Sindicato. 
Jorge: Eu comecei a participar dt 

reunião de juventude quando tinha 14 
anos. Foi sempre aquele bolo. É enrola, d 

senrola e enrola de novo. Aí, quando com 

cei a participar do Sindicato, vi que as co1 

sas eram diferentes. O que é um Sindicato! 

Por que exerce tal função? O que é o tal do 

Funrural? Tendo um esclarecimento dos f 

tos, a gente sabe chegar e enfrentar de 

firme qualquer reunião. Se a gente não par 

ticipa, qualquer um passa mão por cima, 

uma boa ensaboada na gente, larga, e tudo 
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A PALAVRA 
vir o relacionamento de pai e fi­

•11 que se o cara acertasse na famfl ia, 
,1 ertasse no Estado inteiro. É que 

existe um problema de família é 
usa de uma política de Estado que 

,h•sencontro da fam11ia. Se todos, tan­
pais como os filhos, se acertassem, se 

,11 bem, tudo se conduziria bem, de bai-
1 em cima. Como exemplo tem o pro­
' financeiro, vamos supor, né. Pela po-

que se tem, não se consegue uma boa 
o financeira e dali começam as en­

t e vai indo cada vez maior. 

Cotrijornal: E quais as encrencas que 
m? 

Paulo Rigodanzo: Às vezes o pai tem 
ponto de vista sobre um assunto e acha 

deixa 
1. r o 
nte 
, pai. 
também 

liz prá 

que está certo e o filho acha que não. 
Elcir Bergoni: Existe uma diferença 

de formação. O filho não concorda com a 
atitude do pai, com o plano do pai, e o pai 
não concorda com o filho, embora se con­
versem. 

Dani Della Flora: Lá em casa, por 
exemplo, nós somos uns quantos rapazes e 
a gente se dá com o pai assim muito bem. 
A gente se ponteia bem, como se diz. Mas 
tem aquele problema da gente querer 
abranger um pouquiAho mais, dar um passo 
para a frente e ele se acha com poucas con­
dições. Ele fala "nossa terra é pouca, temos 
quantos filhos". Está certo. A gente preci­
sava de mais terra para trabalhar, mas a terra 
é nossa e ela não vai escorar, não vai garan-

Se o cara 
acertasse 
na fam11ia, 
talvez 
acertasse 
no Estado 
todo. 

tir as dividas que se vai enfrentar e assim 
por diante. Então quando surge um negócio 
que a gente acha que dá para dar um chu­
te ali, ele calça o cabo e diz "não, temos 
que trabalhar seguro, vamos liquidar com 
as d{vidas e ir devagarinho". 

Aldir: Isto é um fato. Mas agora, que 
tipo de discussão tem entre pai e filho? Eu 
pelo menos não conheço de filho que chega 
para o pai e diz "olha se tu não me dá temi 
nós brigamos, que eu quero terra, quero ga­
nhar por mês isto". Acho que todo pai 
mostra, e deve mostrar e o filho entender, 
qual a situação que levou o pai a não ter 
mais dinheiro, este negócio de fazer dividas 
em Banco, na Cooperativa, que é para ten­
tar seguir em frente. A gente já está numa 
idade de começar a própria vida, de tentar 
se assegurar . Mas o tempo está passando e 
não se consegue ver perspectiva de um dia 
ser proprietário ou então ter uma vida dig­
na . Por isso a gente não entende a situação 
de que não se possà dar um passo muito 
largo. Aí é que existe a discussão, uma di­
ferença de opinião. 

111 Ili - Ajuricaba) L,..... _ _ ____ _.__ _ _ _ ___ __, 

(Jaime Sperotto 
- Ajuricaba) 

lbanês Fontaniva: Também cabe ao 
jovem ser um pouquinho mais compreensi­
vo. Muitas vezes ele quer dar um passo 
maior que a perna . Na fase da juventude, a 
gente quer almejar alguma coisa que neces­
sita mesmo. O jovem sente que precisa cres­
cer, mas os pais, às vezes, acham que ele não 
está no caminho correto, e é aí que surgem 
os problemas. Na verdade o jovem tem uma 
direção mais no ter e não ser. Ele procura 

lbanês: Então o primeiro caminho se­

' ' tndicato? 
Jorge: Seria um esclarecimento até 

111 quer dizer a palavra Sindicato e dis­

' 1 to a(. 

P ulo: Está certo de que tem que ha­
n 1s reuniões de jovens e Sindicato, pa-
1 v s disso começar a discutir os pro­

procurar saber mais, ter informa-
ti coisas. Na sua opinião o jovem tem 

1 o pouco direito e para ter mais direi-
1 tem que ter mais participação ... 

Jorge: O jovem tem direito a tudo 
1 e ele foge disto. 

lcir: Tu achas que o jovem está fu ­
dn ou ele não tem oportunidade? 

Jorge: Eu acho que ele está fugindo, 
11 oportunidade ele tem. Se ele parti· 

mais junto com o pai do Sindicato, 
poderiam discutir e dialogar muito 

, tá sobre os problemas dos outros e 
r t ,tbe até dar uma ajuda . E a reforma 

, . ciue todo mundo fala até no centro 
,, 1 ulo, o pessoal que nasceu e viveu 

1 , tá pedindo reforma agrária e nós 
1 \IIV ndo na terra .. . 

1 ir: E o que está faltando para o jo­
le não quer se sentir responsá -

ulo: Fa lta aquela palavrinha cons-
1 o. No momento em que existir 
11 1z ção geral, as coisas mudam . 
ldtr: Um ponto importante que o 

Jorge colocoú é o esclarecimento, porque 
se não uma pessoa de maior informação, 
encarregado de abafar as coisas, sempre en­
rola com palavras que a gente não entende, 
fecha tudo e a gente aceita porque não es­
tá eslcarecido para poder discutir. É ames­
ma coisa que o confisco. Ninguém sabia o 
que era, mas na hora que apertou todo 
mundo tratou de se esclarecer e foi aí que 
houve participação. Então, atualmente, 

. tanto o jovem como o adulto não tem uma 
planificação para o futuro num Sindicato. 
Isso não existe em aberto . Apenas uma coi ­
sa que existiu, que foi o momento. No mo­
mento em que se resolveu o problema, há 
uma retração de novo. Nunca foi discutido 

um problema de como vai ser daqui prá 
frente. Antes desta nova tabela do custeio 
da soja, nunca nenhum dirigente ou agricul ­
tor pensou nisto. Quando se viu que o Go­
verno havia largado a nova tabela, todo 
mundo pensou: "é mais um problema, va­
mos ter que nos reunir e discutir". Depois 
que termina, aí a gente se acomoda de no­
vo. Por isso, em primeiro h,1gar, tem que fa­

zer mudar a estrutura agrária . Exigir algu­
ma coisa, como se conseguiu com o confis­
co, que foi um sinal de que a união faz a 
força. Então por que esperar que as coisas 
aconteçam? Atualmente todas as coisas 
vem de cima para baixo. Os sindicatos só 
tem que se defender. Na minha opinião, a 

aquela 
palavrinha: 
conscien tização 

mais ter dinheiro e não ser aquela pessoa 
responsável. Por exemplo, se um grupo de 
jovens organiza uma reunião dançante, vi­
sando lucro, sai muito bem. Agorà, se tem 
que organizar um encontro de jovens, para 
um debate ou reflexão, para promover a 
pessoa humana, já se sente a diferença no 
ambiente. Ele não está ali se sentindo bem, 
acha que não tem capacidade de estar ali. 
Então ele deixa esse tipo de coisa para ou­
tro. 

Elcir: O jovem ainda não conseguiu 
a formação dele. Ele só vai se formar com 
o tempo, com a idade. Então ele ainda não 
tem uma idéia firme. Às vezes ele pede para 
o pai um estudo maior, ou participar de 
reuniões que permitem um contato com 
jovens que têm uma formação maior e é 
neste ponto que acontecem divergências. O 
pai nem sempre tem dinheiro para dar, ou 
então o filho, depois que vai uma vez, quer 
sempre estar participando de tudo quanto é 

reunião, quer fazer curso e assim vai indo. 
E os adultos, que têm outra formação, 
acham que ele está perdendo tempo. 

Aldair: Será que isto não é uma ne­
cessidade de se tentar ganhar um pouqui­
nho mais, prá poder sobreviver mais um 
pouquinho ou um pouquinho melhor? Me 
parece que a situação toda se relaciona com 
o não perder tempo, porque se nós parar­
mos vamos para o saco. Então, isto a í que 
se vê, não é porque o pai e o filho tenham 
um mau relacionamento. É que a situação 
exige. 

melhor defesa é um bom ataque. Isso em 
tudo. Os sindicatos, até hoje, sempre tive­
ram que se defender das coisas. Se defen­
de, mal se acomoda, e já tem que defender 
de outra. 

Paulo: Nesta parte, os sindicatos es­
tão muito sós. Só quem trabalha realmente 
é a diretoria . O que acontece é que todo 
mundo acha que o Sindicato só serve para 
dar ficha ou para consulta médica ou aten­
dimento odontológico. Eles não sabem dis­
tingüir Sindicato de Funrural. O próprio 
associado está completamente desinforma­
do e não sabe que o Sindicato é um órgão 
de reivindicação da classe e não de assistên­
cia médica. E muito menos sabem porque 
existe Sindicato. 

A melhor 
defesa é 
um bom 
ataque 

(Aldir Schneider 
- Augusto Pestana) 
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Jovens rurais 

A Cooperativa 
José Fialho: Jorge, queria te fazer 

uma pergunta . Será que a Cooperativa e o 
Sindicato estão considerando o jovem? 

Jorge Oalla Rosa: Bem, a gente está 
vivendo o Sindicato de lju í e ele acredita 
mesmo no jovem. Ele está acreditando fir­
me. O Sindicato tem mais esperança nojo­
vem que no adulto . Essa luta da Saúde e 
depois do confisco desenvolveu muito mais 
o jovem do que o próprio quadro social. 

José Fialho: E a Cooperativa? 
Jorge: Olha, a cooperativa acho que 

está em cima do muro. Não sei se acredita 
ou não acredita, porque a gente não con­
seguiu ter maiores contatos. Certas pessoas 
lá dentro dão todo apoio para o jovem e 
outros acham que não representam nada. 

Aldir Schneider: Uma vez foi feito um 
relatório em que constava programa de saú­
de e jovens filhos de associados. 1 sto foi pos­
to num relatório dos representantes. Foi 
uma meta da cooperativa resolver os proble­
mas de saúde e inclusive se está chegando a 
um resultado, positivo ou negativo, mas es­
tá se tentando fazer alguma coisa. Só em re­
lação aos jovens não se está fazendo nada. 
Já faz um ano que foi proposto mas até 
agora a Cooperativa não fez um plano mais 
intenso em cima do jovem. Tem estas reu­
niões para filhas, ensinando corte e costura. 
Mas para os filhos só existem reuniões, de­
bates que são para um todo. Não sei se a 
coope1 ativa tem interesse de ver o filho do 

· tarde ele vai casar, 
e não tem prá 

s11utura, e 
11111 1 p 11 .i ,queles que V d O para essa 

e <1l11111z.iç o Não deixar soltos pelo mato 
01110 o Governo fez ali com o pessoal de 

Nonoai .. 
Cotrijornal: Será que não seria exa-

tamente por isto, por problema de estru­
tura, que a Cooperativa ainda não desen­
volveu· seu projeto de colonização, temen­
do deixar o pessoal assim solto? 

Aldir: Aí que está um ponto que de­
ve ser esclarecido para os jovens. 

José Fialho: Isso não é um trabalho 

É preciso 
entrosamento 
entre 
Sindicato e 
Cooperativa 
(Nilson Mello 
- Dom Pedrit") 

nosso? Nós, como filhos de associados, criar 
um setor jovem dentro da cooperativa? 

Aldir: Esta idéia tem que ser levada 
adiante. 

José Fialho: Nós, os jovens de Dom 
Pedrito, nos propomos a levar adiante. 

Aldir: É um setor importante que a 
Cooperativa tem que fazer. Não só se preo­
cupar com problemas de exportação de 
óleo e de farelo. 

José Fialho: Vamos fazer um traba­
lho de base e chegar na Cooperativa. 

Jorge: Vamos esmiuçar um pouco is­
so. E nesse trabalho de base, com quem va­
mos nos agarrar? 

José Fialho: Nós mesmos ... 
Jorge: Na conscientização nós temos 

que conseguir alguma coisa que vá esclare­
cer o certo. E da onde vamos tirar isto? 
Através de quem? Como é que nós vamos 
chegar lá na Cooperativa? Chegamos lá e um 
burocrata nos dá uma ensaboada e já nos 
larga ali. Com quem é que nós vamos ter 
que se agarrar? Nós vamos ter que ter al­
guém, um líder, um chefe, alguém esclare­
cido, prá nos orientar e nos dar uma forma­
ção para que a gente possa fazer o trabalho. 

Cotrijornal: E qual seria o objetivo 
deste setor jovem na Cooperativa? 

José Fialho: Por enquanto seria no 
sentido de aproximar o jovem da Coopera-

tiva, porque amanhã ou depois somos nós 
que teremos de segurar a peteca. Nós va­
mos ser os cooperativistas de amanhã. O jo­
vem já está sendo sensível para os proble­
mas que os pais estão passando e ele não 
quer passar pelos mesmos problemas. En­
tão vamos pegar esta experiência, vamos 
começar cedo. É melhor prevenir do que 
remediar. Vamos tentar fazer que o jovem 
desde cedo, se una e comece a trocar idéias. 
Nós temos que nos doutrinar. Temos mui­
tos problemas e bastante diferentes. Lá nós 
temos terras, aqui falta terra . E depois a 
própria cooperativa começa a conscientizar 
o pçii a trabalhar junto com o filho. Isso é 
um trabalho que a própria cooperativa po­
de fazer. 

Jorge: No setor de Comunicação e 
Educação? 

José Fialho: É lógico. 
Jorge: Será que a Cooperativa daria 

maiores condições de clareza do que um 
Sindicato? 

José Fialho: Eu acho que poderiam 
trabalhar juntos. 

Nilson Mello: A Cooperativa daria o 
apoio econômico e o Sindicato o político. 

Jorge: Vamos clarear um pouco as 
coisas. Se não existisse o Sindicato, se ele 
não tivesse atuado, será que teria caído o 
confisco? E a Cooperativa é uma potência 

A Igreja acontecidas em ljuí, no pátio da matriz -
a assembléia da saúde, da previdência - en­
tão eles até que não tinham visto o povo ali 
gritando, não acreditaram e sentiram medo. 
Mas nós vamos fazer, com ou sem o apoio 
deles, nós vamos fazer. Até parece que est~ 
abrindo uma janela, principalmente depois 
deste pronunciamento do Papa no Brasil. 
Acho que ele também botou :.as obrigadas. 

Nilson Mel!o: Existe educação religio­
sa no meio rural? 

Neusa: Existe. A educação religiosa 
começa pela perseverança: 

Jorge: Tem a catequese, mas tem os 
limites. 

Nilson: O jovem atua junto à Igreja? 
Há grupos de jovens? 

Jaime: Lá na minha localidade tem 
encontro de casais. Três vezes por ano é 
certo que acontecem os encontros. O as­
sunto é a família . Mas os jovens também 
vão a estes encontros dr. casais. 

Cotrijornal: Muitos grupos de jovens 
que existem na região foram formados a 
partir da Igreja. E o que vocês acham da 
Igreja? Ela está mudando? 

Dani: A própria pessoa forma a Igre­
ja O nosso grupo pode formar uma Igreja. 
A Igreja andou uns tempos meio apagada, 
agora de uns dois ou três anos para cá deu 
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prá se notar que ela está mais unida. Antes 
ela ia só se defendendo, e agora não, está 
tendo ataque. 

Cotrijornal: Ataque em que sentido? 
Dani: Por exemplo a reforma agrária. 

t uma coisa que a gente debate dentro do 
nosso grupo, que tanto pode ser no encon­
tro de casais ou lideranças de jovens. Se 
debate porque existem pessoas fugindo do 
Rio Grande, se mandando para o Paraná, 
Mato Grosso, Amazonas ... o que seria o 
caso de uma reforma agrária, que desse 
chance a quem não tem nada. Tudo isso é 
debatido. Dentro de um programa religioso 
a gente cita estes problemas, de tantas mi­
sérias, dos marginalizados. . Por isso digo 
que a Igreja atua no meio rural. 

Jorge: Sendo Igreja o Jovem está pai 
ticipando de tudo. Só que quando a gente 
chega no problema sentido aí então se fe. 
cham as portas. Agora, com certas coisas 

José Fialho: Tu achas que a Igreja es­
tá se omitindo dos problemas sociais do 
Brasil? 

Aldir: Primeiro a gente tem que saber 
o que é a Igreja. A gente tem que perceber 
que ela não é aquele prédio, não é só o pa­
dre. Não é urna coisa isolada. Igreja é cada 
um de nós que tem fé e é cristão . Tem um 
Deus ... 

Jorge: ... é sei I esponsável e atuante 
Aldir: Exrstem duas conentes dentro 

da Igreja: a progressista e a conservado, a. A 
progressista é a que vive o problema e a 
conservadora é a que se omite, que é pol íti· 
ca. E as duas correntes ex rstem cm tudo 

Quem sabe 
devemos . cnar um 
setor 
jovem? 
(José Mir Fialho 
- Dom Pedrito) 

e o Sindicato não vale nada. Não tinha vo1 
ativa em parte nenhuma. 

Nilson: Sim, mas aí é que quero di 
zer: a Cooperativa é toda uma estrutura e o 
Sindicato um apoio político. 5e houver um 
entrosamento com a Cooperativa e o Sindi 
cato tranqüilamente não haverá problema. 

Jorge: Se existe um bom entrosamen­
to sim. Mas será que ele pode existir dentro 
da estrutura montada que temos hoje? Se 
sente a pressão de todos os lados. 

José Fialho: Sem a união, tu achas 
que o Sindicato conseguia sozinho? 

Aldir: Quando veio estas taxas do 
confisco, a Cooperativa falou do quanto o 
agricultor ia perder, mas não manifestou 
em fazer alguma coisa. O Sindicato é que 
foi buscar na base, no associado, o que fa­
zer. Nós temos que reconhecer que o atual 
sistema político que existe não ia permitir 
que a Cooperativa se envolvesse demais. E 
a Cotrijuí, então, entrou na rabeira com o 
apoio e o que deu foi o problema que todo 
mundo conhece: o manifesto do Delfim 
contra o presidente da Cotrijui'. Se nota 
também que nos jornais saiu a idéia de que 
o movimento partiu das cooperativas e não 
dos sindicatos. Dificilmente alguém se refe­
ria em maiores detalhes aos Sindicatos. O 
Cotrijornal, é claro, falou. Mas imagina se 
este também não falasse ... 

quanto é paróquia. Agora, se é consciente 
ou inconsciente ... só sei que aquilo que o 
padre diz é que é verdade, é o certo. 

Cotrijurnal: E isto existe basta"nte? 
Aldir: Bastante. Pelo fato de que se 

não existisse, não existia também a conser­
vadora. Num lugar onde o padre é conser­
vador, a comunidade também é conserva­
dora. 

José Fialho: O papa estaria na corren­
te progressista? 

Aldir: Exatamente. É uma linha a se­
guir de um exemplo progressista. 

José Fialho: Então a tendência da 
lgr eja, agora, seria se envolver mais com os 
problemas sociais? 

Aldir: E já é em tempo 
José Fialho· Vocês acham isto bom? 
Aldir: Excelente 1 

Jorge: Mas é a função ... 
Aldir: A Igreja é o únrco lugar em 

que o povo confia e se reúne mais. É o úni­
co lugar em que o povo se aglomera, se 
conscientiza e tenta se colocar nos seus 
devidos lugares. 
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Falta oportunidade ou vontade de participar? 
Cotrijornal: Uma coisa levantada foi 

a participação do jovem na comunidade, 
na vida da familia . .. Como que é isso? 

Neusa Martini: No começo o jovem 
andava mal informado. Quando se fazia 
reuniões, principalmente antes da assem• 
bléia do confisco, o jovem ficava em casa. 
Depois, com as conversas em casa, com o 
pai contando da assembléia, ele também 
começou a se incentivar e a participar, tan• 
to na vida comunitária como na do Sindica­
to. 

lbanês Fontaniva: Em Portela nós co· 
meçamos a organizar encontros entre co• 
munidades próximas, com a participação 
do pessoal do Sindicato.Ali a gente discutia 
problemas da juventude, do Sindicato e 
mais especificamente problemas brasileiros, 
da vida atual. E o que se notou nesses en­
contros foi de que o jovem não sente aque­
la vontade de progredir. Há também o pro• 
blema da conscientização. O jovem tam• 
bém precisa se sentir responsável, e não es­
perar que os outros façam as coisas por ele. 

Aldir: Em Augusto Pestana é bem d i· 
ferente. A oportunidade existe. Existiu 
um grupo da Igreja antes do Sindicato ten• 
tar conscientizar o jovem. Agora, uma coi­
sa ficou certa: grupos isolados não deu cer• 
to. Nesse grupo de Igreja não existia uma 
discussão mais profunda sobre os proble• 
mas sociais, então o Sindicato começou 
a introduzir assuntos gerais, mais profun• 
dos, do dia-a-dia E o Sindicato col)seguiu 
até aumentar a participação desses jovens. 
É claro que em certa época houve uma cer­
ta pressão, para que se retirasse assuntos 
deste tipo ou esse tipo de debate. Isso por­
que o jovem começou a alcançar uma parti• 
cipação bem significante. 

A ferida é 
o problema 

social 

Cotrijornal: Mas com interesse de 
quem? 

Aldir: Não se sabe. Eram assuntos 
que não dava prá se falar em grupos de igre­
ja. Mas o que adianta dizer que tem que ter 
fé, rezar ... para ter a vida eterna, e passar 
fome? Já viu alguém que reza e não tem o 
que comer dizer que está tudo bem? Então 
foi por isso que aconteceram estes tipos de 

pressão. Até no último encontro, que ia 
ser muito grande e a~ já estava tudo pro­
gramado, quando chegou na última hora 
foi suspenso. Então o nosso trabalho em 
grupo, que estava sendo bem feito, foi in• 
terrompido por pessoas que não queriam 
perder a I ide rança, não sei se municipal ou 
social. O grupo foi meio que abafado. 

Jorge: Complementando o que o Al­
dir disse, nesse grupo a participação dos 
jovens estava grande. Então se chegou a um 
ponto que virou uma chapa e se viu a feri­
da. O jovem tinha interesse de ver o que ti• 
nha nessa ferida. 

Cotrijornal: Mas qual é a ferida? 
Jorge: O problema social. Se falou 

em problema social, o pessoal abafou. 
Dani: Eu acredito que muitas vezes o 

jovem não tenha mesmo oportunidade, 
porque na minha região (Vila Jóia). estamos 
sentindo o mesmo problema. Muitas vezes 
um pai não deixa um filho participar de en­
contro de comunidade porque é época de 
capina, porque tem que passar máquina na 
lavoura ... Então o jovem não tem oportu• 
nidade de participar mais ativamente. 

Neiva de Oliveira: Real mente os pais 
acham que a gente não precisa ir nas reu­
niões de juventude. Certa vez, quando eu ia 
participar de uma reuniâ'o, meu pai me per­
guntou o que eu queria com reunião de ju• 
ventude? Agora, para participar aqui, como 
era da Cooperativa, ele me deu um grande 
apo·io. 

Paulo: Acho que são as três coisas 
juntas: falta de oportunidade, os pais não 
querem deixar os filhos participar e os pr6-
prios jovens não querem participar. 

Aldir: Mas não se pode considerar 
num todo isso aí, porque como n6s mes­
mos estamos percebendo, as coisas estão 
melhorando. Acho que para cada região o 
caso é diferente. Cada região tem uma ca­
racterística. 

Cotrijornal: Esta regi5o da ljuf, Au• 
gusto Pestana . .. tem uma estrutura fundiá­
ria bem semelhante. Já Dom Pedrito é um 
lugar diferente inclusive em relação a estru­
tura familiar. Então, cor-.:, são as coisas em 
Dom Padrito? 

José Ralho: O nosso pessoal lá é bas­
tante radical. 

Vilca Aguiar: Eu sou do distrito de 
Ponche Verde, e lá a gente participa, junto 
com os ad_ultos, das reuniões. Isto acontece 
como nas reuniões da Comissão de Saúde 
do Ponche Verde, que se fez o programa de 
Saúde Comunitária e agora tem lá um am­
bulatório para atender os moradores. E ali 
a gente participou das reuniões e continua 

O pessoal 
primeiro 
tem que se 
acostumar 
com reuniões 

participando da Comissão. 
Jorge: Vocês fazem debates junto 

com os pais, alunos, ou em separado, só 
os jovens? 

Vilca: Não. São adultos com jovens. 
Os debates sã'o em conjunto e os jovens são 
bem aceitos. 

Aldir: O jovem discute trigo e outras 
coisas ou ainda não discutiram? 

Vilca: Ainda não, porque o pessoal 
primeiro tem que acostumar com as reu­
niões, não é? 

Aldir: Aqui na nossa região o jovem 
discute hoje tudo que é problema que está 
ai, que veio há pouco. Antes se colhia soja 
e estava tudo bem. Economicamente as 
coisas até que iam mais ou menos, até que 
numa altura, começou a descer, e aí agora 
o jovem está começando a sentir o proble­
ma dos preços mínimos ... 

Cotrijornal: E por que antes não se 
discutia estes problemas? 

Aldir: Porque antes a gente não sen• 
tia na pele, não via onde que queria chegar 
a situação. O problema do trigo e soja foi 
introduzido em questão de um ou dois 
anos. Esse problema de monocultura. O 
Governo estudou e sentiu que ere a opor• 
tunidade de abafar um movimento que for­
talecia o Sindicato, que era a questão da Re­
forma Agrária. Quando os sindicatos esta• 
vam fortes, então as multinacionais mostra­
ram que se as indústrias produzissem máqui­
nas e mecanizassem as lavouras, envolvendo 
todo o pessoal com bancos e indústrias, 
eles iam acabar esquecendo o problema da 
Reforma Agrâria. Assim iam conseguir pro• 
duzir, nessas áreas pequenas, o suficiente 
para calarem a boca E foi o que aconteceu. 
Não existe nenhuma indústria nacional de 
tratores, tudo veio de fora. Não sou contra 
a mecanização, s6 acho que deveria estar 
dentro de uma ordem razoável. Foi dado 
um incentivo tão grande que se esqueceu_ 
do resto. 

Paulo: Eles perceberam que tudo is­
so, parecia que resolveria o problema do 
agricultor. Eles s6 viram que era um buraco 
nos dois anos que não deu soja. O objetivo 
era incentivar as multinacionais que produ• 
ziam o maquinário e tocavam no agricultor 
e pegar a matéria prima: ... 

Aldir: O plano estava perfeito. 
Paulo: Os únicos beneficiados seriam 

eles. E virou tudo em monocultura. 
Jorge: Vou citar um exemplo que 

aconteceu em ljul, no Sindicato. No come• 
ço, quando foi pedido a participação da ju­
ventude, apareceu um que outro, até que 
começou a aparecer mais gente. Naquela 

O jovem 
andava mal 

.. 
informado, 
sem 
incentivo 

(Neusa Martini - ljuf) 
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época nós ti'nhamos que fazer uma d ramati• 
zação, um teatro, sobre um fato que acon• 
teceu no hospital. Com grande sacrifício 
n6s escrevemos o texto e em sete homens 
apresentamos a dramatizaçã'o numa reu­
nião. A gente sentiu a emoção dos pais ven­
do os filhos deles apresentando a dramati­
zação. lá n~ assembléia da previdência, on­
de também apresentamos, muitos pais e 
mães choraram de emoção. A partir dai os 
filhos tem toda a liberdade. Se acontece 
uma reunião no Sindicato, o filho vai lá 
porque é bom. Eles sabem que o trabalho 
em conjunto vai prá frente. Só assim eles 
acreditam no filho. Acho que participando 
junto de reuniões do Sindicato, de Igreja, 
da Cooperativa, esse filho tem que dar sua 
opinião, porque aí, o pr6prio pai vai dar 
valor prô seu filho. 

Não adianta 
só bater 

contra o pai 

José Luiz Amaral: Mas eu pergunto:. 
que porcentagem de pai dá nesse ambiente? 
Acho que não dá 20 por cento. 

Aldir: Tem um detalhe: é uma falha 
do jovem que· sai uma vez e depois não con­
versá com o pai. Se ele teve uma oportuni• 
dade e foi numa reunião, na volta ele tem 
que sentar com o pai para contar o que foi 
tratado. Sénão, dificilmente esse pai vai 
deixar-o filho ir em outra reunião, porque 
ele não viu resultado nenhum. ~ natural 
que ele pense nisso. E não pode ser em 
duas palavras: "ah, foi tratado isso". Que 
motivo maior o pai vai ter para uma pr6-
xima vez dar força prô filho? No momento 
em que existem dois ou três amigos, vamos 
tentar mostrar que de uma forma ou outra 
o pai da gente tem que dar uma explicação 
do que foi tratado numa reunião. 

José Fialho: Acreditar naquilo que 
foi dito ... 

Aldir: Ar então o pai se sente mais 
animado. Agora, se ele vê o filho seco é evi­
dente que nem ele se sente bem em contar 
as coisas prô filho. Eu acredito que todo 
pai se sente constrangido quando v' o filho 
fechado. Agora, se um pai vê um filho vol 
tar alegre de uma reunião, eu duvido muito 
que outro dia ele não deixe ir outra vez. 
Ele até fica orgulhoso de ver o filho partici· 
par. 

lbanês: Exatamente. Acho que o jo­
vem tem que conquistar o pai. E não só ba­
ter contra o pai. Ele tem que pensar na vid.i 
passada do pai, que muitas vezes não fo, 
como está sendo a nossa. Ele teve proble 
mas e a gente não deve impo, coisas. 

Nilson Mello: Mesmo que ele diga· 
"olha, meu filho, isso nJ<> P. villido". Nós te 
mos que entender que os nu,sos pais já têm 
uma mentalidade formada e pa, a rnudar 
essa mentalidade é muito dif1c1I. Somente 
através do diálogo, do interesse pl'lo nosso 
pai. 

lbanês: Só como exemplo. a µrópna 
mudança da lgreJa muitos pais não aceita­
ram. At6 hoje térn muitos que não aceita 
ram. É uma evolução que para os jovens se­
ria muito m,1is fbcil. 
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Lugar de mulher é na cozinha? 

Tem aquela 
mentalidade 
de que 

Por que os 
casais não 
falam juntos 
os problemas 
dos filhos? 

falar de 
sexo é 
coisa feia 

(Neiva de Oliveira 
- Vila Jóia} 

{Ibanês Fontaniva 
- Tenente Portela) 

Jorge: Não sei se vocês se apercebe­
ram, mas nós estamos aqui falando da Co­
operativa, do Sindicato, de problemas e de 
Governo, e as meninas estão quietas. Isso 
aí nós temos que dar oportunidade. Tem 
muitas mulheres e moças que estão traba­
lhando em cima de tratores, de caminhão. 
Acho que ela está fazendo a mesma coisa 
que o homem e quando se fala em Sindica­
to e Cooperativa, tem que dar oportunida­
de para as mulheres também ... 

José Fialho: Lã em Dom Pedrito 
aconteceu uma reunião só para mulheres e 
me parece que compareceram cerca de 180. 

las r ivindicaram e conseguiram· baixar até 
o prn o do arroz no mercado. Eu também 

l ,vot d qu mulher participe ... 
1trl/ 111 I omo /J rtir.1pnrl 

1 li , 1 
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Cotnjornal: Por que as mulheres não 
f. / m, não participam? 

Cotrijornal: Como é que o jo­
vem que mora no interior fica sa­
bendo das coisas que acontecem no 
mundo? Como ele se informa? 

Jaime Sperotto: A televisão es­
tá sempre dando notícias, todo o 
dia. Senão tem o rádio, ou então no 
domingo, quando sai, conversa com 
outras pessoas. 

Dani: Tem o jornal que a gente 
pega na Cooperativa ... A gente es­
tá por dentro da informação. 

Aldir Schneider: Na televisão a 
gente pega muita coisa interessante, 
mas tem a TV Globo, do Roberto 
Marinho, que é ... 

José Fialho: ... muito mais 
do que uma empresa estatal. 

Aldir: Muito mais. Então {; 
através dos jornais. 

Cotrijornal: E dá para acredi­
tar no que dizem os jornais e a TV? 

Aldir: Bem, aí é questão de 
analisar todos os fatos. Se o jornal é 
do jornalista que fez a reportagem, 
ele pode dizer. E quantos tentam 
dizer alguma coisa e depois outros 
publicam desmentidos? Será que dá 
para acredít r também nesse jornal 

Neiva Oliveira: Acho que um pouco é 
desinteresse. 

Aldir: Formação. O homem tem uma 
formação diferente. Desde antigamente 
sempre se viu o machismo e a mulher sem 
direito a nada. Está certo que isto vem 
caindo, mas muito pouco. Nas cidades jâ 
está se notando diferenças, mas no interior 
a formação ainda é meio antiquada, a mu­
lher se habituou aquela retração, ficou aco­
modada. Sempre foi assim e a mulher con­
corda que o lugar dela é na cozinha. O ho­
mem, como tem maior oportunidade, se 
aproveita e faz a sua vida da maneira que 
melhor quer. E a mulher tem que se sujeita~ 
conforme ela também ilChe que deveria ser 
e não ela mesmo tentar promover movi­
mentos de libertação da mulher. Em cida­
d grand s consegue, que é diferente. Mas 
por que não fazer no interior, ficar par a 
par com o homem, poder discutir? Por que 
mulher não pode contar piada mais forte? 
E por que a mu!h~r não pode escutar con-

versa de homem? É cômico, que às vezes 
tem homens conversando e de repente che­
gam as mulheres e eles tratam logo de dis­
persar ou mandar embora ... 

Cotrijornal: Mas quem disse que é 
conversa de homem? 

Aldir: As mulheres e os homens. 
lbanês: E o que é que as mulheres 

conversam quando se reúnem em grupinhos? 
Qual é o assunto mais detalhado? 

Neiva Oliveira: Se fala muita coisa 
como até sexo. Isto vai muito da formação. 
Tem aquela mentalidade de que falar sobre 
sexo é muito feio. Muitas vezes o pai ou a 
mãe tem vergonha de falar sobre isso com 
os filhos. Ou então a gente ouve os outros 
falarem .ou comentar de que quem fala de 
sexo é porque tem experiência. Então, o 
melhor, é debater o problema. Sei lá se é 
a medida certa ... 

lbanês: E por que será que as conver­
sas das mulheres são sempre diferentes da 
dos homens? Um grupo de mulheres está 

Como se informar? 
que desmentiu? 

Jaime: Assim acontece com 
um cara que chama o outro de la­
drão. Se não é verdade ele é obriga­
do a se retratar no rádio e também 
no jornal. 

Aldir: E difícil a gente saber se 
é verdade ou não. 1 nclusive, quan­
tos vão ler esse debate no jornal e 
quantos vão acreditar que realmen­
te foi um debate livre? Muitos vão 
dizer que fomos programados para 
dizer isso. Muitos vão dizer: "dis­
seram o que queriam". Outros vão 
dizer que a gente estava mentindo 
e que veio só prá dizer alguma coisa 
bonita. Mas não é bem assim. Nun­
ca se chega a uma conclusão se é 
verdade ou não. 

Neusa Martini: Ah, isto é ver­
dade. Acontec~u numa assembléia 
em que nós falamos no programa de 
rádio e disseram que nós estávamos 
lendo quando se falava. E era igual 
aqui hoje. A gente ia falando como 
aqui. Mas disseram que nos deram 
um papel e que nós só lemos. 

Aldir: Por exemplo, essa ques­
tão de combustível. Foi feita 

confrontação de dados. O Japão im­
porta 98 por cento da energia e a 
inflação está no redor de 8 por cen­
to. Tem só dois por cento de ener­
gia própria e 110 Brasil o Governo 
diz que a causa da inflação é a ener­
gia. Me parece que o Brasil importa 
50 por cento da energia, e a outra 
metade ele produz. Então, se a cau, 
sa principal da inflação é a energia, 
por que o Japão que importa 98 
por cento tem só 8 por cento de in­
flação e no Brasil ela é de mais de 
100 por cento? E agora? A gente 
confia no que o Governo diz ou no 
que os jornais dizem? 

Neusa Martini: Lá em casa não 
tem televisão e depois da janta, en­
quanto o pai e a mãe jogam um pife 
ou fazem qualquer outro trabalho, 
eu e minha irmã fazemos crochê e 
conversamos de tudo. Não tem do 
que a gente não converse. Ali por 
volta, todo mundo assiste televisão 
à noite e foi isso o que matou odiá­
logo entre as famílias .. A televisão 
roubou esse lugar das famílias. Pas­
sam o dia todo na roça trabalhando 
e quand chegam em casa I igam a 

sempre falando dos filhos ou então l 1 

fofoca da vizinha. Não é uma realid ri, 
que o homem fala? Ele está sempre tr 

do de negócios, ou falando de fut 1 .. 1 
política ... 

Neiva: E tu achas que os hom ri 

grupos ou com vizinhos, não ficam f 1 1 

de outras coisas também? 
lbanês: E por que será que os 1 

não falam juntos os problemas de filh 
Por que será que existe esta separaç o 
mulher prefere ficar na cozinha conve, , 
do com outra mulher e os homens no111, 
lugar? 

Dani: É o próprio homem que nã'o 
oportunidade prâ mulher, porque el 
muito metido a machão. 

Elcir: Ninguém aceita as idéias d 
mulheres e não deveria ser assim. 

lbanês: O que vale é a psicologia d 
cada um. 

Vilc Aguiar: Os homens ficam ba11 
cando machões porque acham que 
mulher 1,. nferior a eles. 

.,, son Mello: Hã muitos casos em 
c,,IP. ;i .nulher se omite. A mulher sempr 
se o,nitiu por uma _ques~ão de comodismo 

José Fialho: Não gostava nem de sair 
na rua com o marido. Achava melhor ficar I u 
em casa. E foi assim através dos tempos. 
Hoje houve uma transformação, mas a mu­
lher continua se omitindo, continua res­
trita ao .seu ~rabalho de casa. 

José Luiz Amaral: Principalmente 
nos interiores, que elas estão mais afasta­
das dos centros grandes. Elas saem menos. 1, 

Por exemplo, numa mesa redonda como 
essa, se convida uma filha de um agricultor 
ele é capaz de dizer que não manda. 

Nilson: Então quer dizer que 
uma conscientização para os pais. 

Aldir: Prâ começar. 

televisão e todo mundo fica quieto. 
O problema da televisão foi até as­
sunto para uma reunião que nós 
realizamos lá. Ao meio dia não dá 
tempo prá conversar, porque cada 
um faz um serviço. O único tempo 
para se ter uma conversa franca, 
entre o pai e a mãe, é de noite. 

Dani: Isso é verdade. A televi­
são rouba o tempo para o diálogo e, 
além disso, ainda provoca discus­
sões entre a família, porque um às 
vezes quer assistir e outro não. 
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Jovens rurais 

E o futuro? 
~ Cotrijornal: Qual t! a grande preocu- · 
pação do jovem rural? Olhando para frente, 
com o que vocês se preocupam? 

Nanci Gonzatto: É o futuro. É ter­
mos um futuro assegurado. 

Cotrijornal: E como se está vendo o 
futuro? E uma coisa escura? 

Nanci: A gente se preocupa em segu­
rar a barra. 

José Fialho: A preocupação maior do 
brasileiro é fazer com que as coisas nossas 
sejam nossas. 

Jaime: Ter uma vida própria, um lu-
gar que possa viver bem. 

Cotrijornal: E o que t! viver bem? 
Jaime: Ter um lugar para viver. 
Vilmar: Ter uma casa, que não preci-

sa ser bonita, mas que dê condições para 
morar. 

José Fialho: Acho que está na h0ta 
de dizer um NÃO para as multinacionais. 
Um NÃO consciente. Começar um trabalho 
devagar, aos pouquinhos. 

Nilson Mello: Seria também a es­
cola, mas uma escola com mão-de-obra es­
gecializada, onde tivesse uma aula mais di­
retamente ligada ao meio rural. Isto seria 
muito válido. O homem está deixando o 
campo, mas ele deixa muitas vezes obriga­
do. E no campo a escola vai até a sexta sé­
rie ou sétima série. Então o pai, se tem um 
pedacinho de campo, tem que vender e ir 
prá cidade. Ele é obrigado a deixar o cam­
po para que o filho possa estudar. A escola 
teria que ~dar um ensino mais dispersado, 
para que a criança também vá aprendendo 
a trabalhar no meio rural. Saber o que ele 
poderia plantar ou fazer com um hectare 
de campo. 

Aldir: Tem muitos métodos de ensi­
no que não adiantam. Tem livros que só fa­
lam nas coisas da cidade, televisão, cinema, 
assalto, carro ... a criança vive isso a( na 
escola. O que depois ela tiver um pouqui­
nho de capacidade de assimilar as coisas, 
voltar para a situação das coisas no interior, 
a situação como vive, como é que ela vai se 
sentir? Vendo a sua dedicação aos estudos 
e depois se dar conta que não existe aquela 
~proximação da educação com o meio em 
.Je vive? 

Elcir: Existe uma falsificação do pró­
prio ensino. Eu me lembro que quando es­
tudavam o professor perguntava prô aluno: 
"o que você quer ser na vida?". Entá'o des­
de aquele momento a gente já escolhia para 
ser agricultor. A gente já começava a pensar 
no futuro, no ideal e já começava a se preo­
cupar com aquilo. Hoje em dia o professor 
não pergunta mais o que o aluno quer ser 
amanhã. 

Aldir: Os professores que perguntam, 
são professores que têm idade. No método 
d~ ensino que está tendo, ele pergunta a 
uma criança que está na sexta série e ela 
responde: ser médico, arquiteto, advoga­
do ... É muito interessante uma criança 
ter uma vontade, mas .imagina se o pai não 
tem condições de dar esse estudo? E aquela 
criança, depois de formado o sonho, vai 
trabalhar em lojas ou na agricultura, mas 
será que ela vai esquecer esse plano? En­
quanto ela sonha, imagina construir a vida 
dela para o futuro. Pelo menos comigo 
aconteceu e quando a gente chega lá ... 
tem que ter muita força de vontade para 
i,;.ssar por cima disso, se não se torna jo­
vem revoltado, fica marginal ... 
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Os jovens 
estão 

, 
por a1 
rolando. 
(Dani Della Flora 

- Vila Jóia) 

A gente 
se preocupa 
em segurar 
a barra 

(Nanci Gonzatto 
- Santo Augusto) 

Se pensa 
em ter 
uma casa, 
que nem 
precisa 
ser bonita 

(Vilmar Gonzatto 
- Santo Augusto) 

Nilson: Se existisse uma escola profis­
sional na campanha, aquela criança já não 
desenvolvena para ir para a cidade. Depois 
que sai do meio rural, ela vai sentir que não 
pode mais voltar. 

Aldir: E prá chegar na universidade? 
Até a sexta série gasta pouco que é esta­
dual, entã'o se consegue. Segundo grau vai 
prá cidade, arranja um empreguinho e con• 
segue pagar. Agora, prá ir prá faculdade,. 
para ser doutor, tem que fazer vestibular e 
tem que ter grana para entrar. E ninguém 
mais entra na faculdade sem fazer cursinho, 
que o segundo grau não permite ninguém 
passar no vestibular sem fazer cursinho. E 
por que isso? Porque tem interesse por trás. 
Com isto dá prá perceber que um pequeno, 
mesmo que vá para a cidade, não pode con­
seguir. Os pais que não têm poder econômi­
co mais ou menos forte, não podem dar isso 
para os filhos. 

Neiva: Vocês acham que o jovem não 
deve abandonar o meio rural para ir estu­
dar? 

José Fialho: Não é abandonar a sua 
área para ir estudar. O que acontece é que 
muitos pequenos produtores estão venden­
do a sua terra e indo embora para a cidade 
para dar estudo aos filhos, porque só tem a 
sexta série no meio rural. Onde existisse 
um ensino especializado, não haveria ne­
cessidade dele sair. 

Jorge: Nós temos uma educação que 
diz que quem sabe as coisas são as pessoas 
de estudo. Qualquer cara que chega no 
interior falando bonito e meio viajado é o 
dono da verdade. Nós temos que fazer as 
pessoas acreditar em si mesmas. 

José Fialho: O que seria da teoria se 
não houvesse a prática? Um médico recém­
formado não se compara a um médico for• 
mado há anos. Nós temos a prática e nãe 

vai ser a teoria que vai nos desanimar. 
Jaime: Nem sempre o estudo faz o 

cara. Ele sabe tanto quanto o outro. Então, 
qualquer reunião que sai pelo interiqr, as 
pessoas com menos estudos passam tudo 
para os que aparecem por lá organizando, 
porque eles tllm receio de que não sabem 
nada. 

Nilson Mello: O nosso trabalho pode• 
ria começar com uma integração jovem/ 
cooperativa. Com uma conscientização do 
jovem para melh0t aproveitamento da terra 
dele. 

Jorge: Quanto· a aproveitar a terra, 
aqui a gente aproveita até mais do que a 
terra. Aqui não tem mais do que aprovei­
tar. O êxodo rural é completo. 

Elcir: O pessoal trabalha em toda 
terra, mas não trabalha ela como deveria 
ser trabalhada. Ocupa toda esta área, mas 
nã'o como deveria ser. 

José Fialho: É o que falei: falta um 
curso de especialização. 

Jorge: E nós vamos chegar onde com 
a técnica que temos hoje? Quando nós va­
mos fazer uma proposta de trigo, assina• 
mos um negócio planejado, obrigado. Se eu 
não quero plantar com adubo, não tenho 
financiamento. Eu tenho comércio para a 
soja, trigo, milho. Aquilo que me vai render 
dinheiro na diversificação, verdura, cebo­
la . . . ou levo de volta prá casa ou deixo 
apodrecer no lugar de venda. E é aquilo 
que dá dinheiro, como é que fica? 

Elcir: Eu discordo. O que eu tenho 
feito é plantar na prática e não depender . -do Banco, de empréstimos. Na prática, .º 
agricultor faz um trabalho planejado com 
aquilo• que ele produz. Somente para a 
planta de trigo é que peço adubo para a 
Cooperativa. Nem prô -soja. E muita gente 
está seguindo este exemplo. Se ocupa tudo 

A gente 
desde criança 
escolhia ser 
agricultor 
(Elcir Bergoni 

- Tenente Portela) 

o que sobra como adubo. Só a partir disso 
é que nós vamos vencendo empréstimos e 
juros. 

Cotrijornal: Numa mesa-redonda que 
fizemos tambt!m com os jovens no ano pas­
sado, eles diziam bem claramente que ti­
nham medo do futuro. Vocês já falaram 
um pouco do futuro. E t! coisa de se ter 
medo? 

Aldir: Ainda persiste aquela perspec­
tiva de um dia casar, ter uma vida digna ... 

José Fialho: Eu trocaria a expressão 
"medo" por "receio". Se o jovem tiver for. 
ça e união, ele não vai ter medo do futuro 
que está a sua frente. Com a força ele ven­
cerá. 

Jaime Sperotto: Mas ele já tá muito 
cansado ... 

Oani: Dojeitoqueeleestá rolando ... 
José Fialho: Então está na hora de 

ele atuar. 
Nilson Mello: O próprio jovem está se 

omitindo. 
Jaime: Tem que ver que o jovem está 

recém começando e muitos não têm expe­
riência grande, não sabe como atuar. Está 
muito certo dizer que está na hora do jo­
vem começar. Mas ele fica meio perdido ... 

Vilmar Gonzatto: No caso, ele pode• 
ria ter uma melhor orientação. Numa reu­
nião de jovens, deveria ser discutido esse 
tipo de problema, a maneira como o jovem 
poderia solucionar os problemas. 

Elcir: A partir dos ensinamentos dos 
problemas que existem, numa formação de 
jovem, ele vai tendo uma visão dos proble• 
mas e, com isso, aos poucos vai poder en­
trar no caminho. Depois que ele pegou o 
caminho os problemas poderão paralisar ou 
então diminuir. A partir da formação, dos 
ensinamentos que recebe, vai também po­
der enfrentar as dificuldades. 
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A PRIORIDADE 
É OCUPAR 
NOVAS ÁREAS 

A agricultura cresceu 17 por cento no Màto Grosso do 
Sul ano passado, contra os 6 por cento registrados na 

média brasileira. E é pela incorporação de novas 
áreas de terras ao processo produtivo que o secretário 

do Desenvolvimento Econômico do Mato Grosso 
do Sul, 5aulo Garcia Queiroz, enxerga o trabalho 
prioritário a ser desenvolvido no Estado. Ele não 

esquece, porém, a importância de industrialização no 
próprio Estado das riquezas agrlcolas produzidas 
no Estado. Nesta entrevista concedida a repórter 

Lorena Fischer o secretário afirma: "se a agricultura é a 
alternativa para-o Brasil, o Mato Grosso do Sul é 

também a grande alternativa'~ 

P: Vendo do ângulo governa­
mental, qual é a situação da agrope­
cuária sul-mato-grossense? 

R: A situação é boa e, mais do 
que isso, tem excepcionais perspec­
tivas para se tornar melhor a cada 
ano. O desempenho do ano agri'cola 
que ora se finda (79/80) foi muito 
bom. Em termos de área plantada, 
o Estado se expandiu em torno de 
17 por cento, muito acima da ex­
pansão nacional que se situou ape­
nas em 6 por cento. Para o próximo 
ano agri'cola, apesar de não existir a 
possibilidade de que voltemos a re­
petir o mesmo ni'vel de crescimen­
t , · reditamos que a atividade, no 
1 h,11, cfov rá situar-se em números 

pt do que a 
1 1 

11111 qU nlUllO 

1r 11 1 d terr s para serem incor­
p r J.i o processo de produção. 

P: Considerando que o Estado 
vinha quase dobrando a sua produ­
ção agr(cola, que efeitos terão so­
bre a economia estadual as novas 
normas de crédito? 

R: O que ocorreu aqui, no ano 
passado, foi um crescimento de 
quase 100 por cento na produção 
de soja. Nós havi'amos produzido na 
safra de 79 perto de 800 mil tonela­
das e nesta safra de 80 colhemos em 
torno de 1 milhão e 400 mil tonela­
das. Mas a verdade é que o grande 
crescimento da área plantada em so­
ja representou um decréscimo acen­
tuado na área plantada em arroz. 
Quanto aos possi'veis efeitos de no­
vas normas de crédito, acho que a 
gente teria que entender essas novas 
normas, porque o crédito rural não 
sofreu mudanças significativas na 
sua linha mestra. O que acontece é 
que houve neste ano de 80 um pro­
longamento da escassez de recursos 
que já se manifestava com clareza 
no ano de 79. Sem dúvida que es­
te fato inibe, em parte, o· processo 
de ocupação dos vazios econômicos 
do Mato Grosso do Sul, como de 
resto também inibe em outros esta­
dos que possuem as mesmas peculia­
ridades, como Goiás e o próprio 
Mato Grosso. Todavia, eu acho que 

Agosto/80 

não é razão fundamental para que 
o Mato Grosso do Sul pare de cres­
cer. O que nos preocupa hoje, mui­
to mais que a escassez de recursos, 
é que o agricultor - que até algum 
tempo atrás se mostrava bastante 
otimista em sua atividade - tem, 
como conseqüência de uma série de 
fatos, se mostrado, a entrada deste 
novo ano agri'cola, menos otimista. 
Mas nós estamos empenhados num 
trabalho de aproximação com esses 
agricultores e vamos fazer agora, no 
mês de agosto, uma peregrinação 
por todo Estado, mantendo contato 
com as bases produtoras e procu­
rando, na medida do possível, rever­
ter esse estado de ânimo dos agri- rio da Agricultura e ao Banco do 
cultores, para voltarmos ao otimis- Brasil, par{l o qual deverão ser des­
mo de outros templ')s. tinados 50 por cento do montante 

P: O qu ficou decidido na sua dos recursos, é que esses recursos 
r rn, m l(d r do setor sobre: não fossem pulverizados, porque is-
10 v rb adicional de Cr$ 5 bi- so deveria representar risco de um 
lhões para serem dis!ribuídos em aproveitamento não adequado. Su­
crédito rural; 2° - a questão da gerimos a essas instituições que os 
comprovação da produtividade; 3° recursos ficassem centralizados em 
- sobre a exigência da nota fiscal Brasi'lia, sendo sacados pelos Esta-
pelo Banco do Brasil? dos na medida em que forem solici-

R: A reunião teve como objeti- tados, em propostas concretas, 
vo principal uma somatória de es- pelas superintendências do Banco 
forças da Secretaria, do Banco do do Brasil. 
Brasil e dos presidentes dos Sindica- Esse programa de incorpora­
tos Rurais - comandados pela Fe- ção de novas áreas poderá passar de 
deração da Agricultura - no senti- Cr$ 5 bilhões para Cr$ 1 O bilhões, 
do de que seja desfechada uma desde que exista demanda. O pro­
ação conjunta para que não ocorra grama deverá se repetir em 1981 e, 
crescimento da área plantada dependendo dos resultados, pode­
aquém das reais possibili~ades do rá prolongar-se até 1984. Se obede­
Estado. Evidente que esta reunião cido o critério de distribuição a ní­
foi motivada por recente aprovação vel nacional dos recursos para ex­
de recursos adicionais de crédito ru- pansão da fronteira agrícola, sem 
ral, pelo Conselho Monetário Nacio- dúvida que um Estado como o nos­
nal. Este novo crédito, de Cr$ 5 bi- so, que dispõe, somente para agri­
lhões, destina-se especificamente à cultura, de mais de 8 milhões de 
expansão da fronteira agrícola. É, hectares, tem condições de pleitear 
portanto, um programa de acordo parcela ponderável. 
com a potencialidade do Mato P: E a comprovação da produ-
Grosso do Sul. Importante notar-se tividade? 
que este programa deverá ser bas- R: Durante a reunião, o supe-
tante vantajoso, em termos de con- rintendente do Banco do Brasil es-
dições de pagamento, com prazo clareceu com pormenores aos presi-
bastante dilatado. Existindo carên- dentes dos sindicatos rurais a ques­
cia para início de pagamento, isto tão da comprovação da produtivi­
representa a alternativa reclamada dade. N3o se fará exclusivamente 
pelos nossos agricultores para ex- pela nota fiscal, mas também com 
pansão da área de plantio. os recibos de depósitos do produto, 

A distribuição destes recursos em armazéns gerais ou cooperativas. 
ainda não ficou definida a nível fe- Segundo levantamento feito pela 
dera!. A nossa.sugestão ao Ministé- Secretaria, a exigência de 25 sacos 

No contato 
com os 
agr.icultores, 
o Secretário 
procura 
reativar 

, o otimismo 

por hectare não representa nada 
descabido, porque a produtividade 
média obtida, no Mato Grosso do 
Sul, nest_e ano agrícola, foi de 28 sa­
cos por hectare. 

P: Em recente pronunciamen­
to o governador do Estado disse 
que enquanto o Rio Grande do Sul, 
São Paulo e Paraná teriam suas ter­
ras agricultáveis praticamente ocu­
padas, o Mato Grosso do Sul dispõe 
de 20 milhões de hectares a agricul­
tar. Isto coloca o Estado em pro­
gramas especiais? Existe algum pla­
no neste sentido? 

R: Segundo dados levantados 
pela nossa Secretaria e Secretaria do 
Planejamento, o Mato Grosso do 
Sul possui uma área bastante ex­
pressiva a ser incorporada ao pro­
cesso produtivo na agricultura, pe­
cuária ou reflorestamento, levando 
em consideração a fertilidade doso­
lo e sua constituição física. O fato é 
que não existem programas espe­
ciais com vistas à incorporação mais 
rápida dessas áreas. Mesmo porque 
isto dependeria do Governo Fede­
ral, uma vez que o Estado não dis­
põe de recursos em tal volume, em­
bora tenhamos apresentado ao Go­
verno Federal um projeto visando 
justamente a ocupação mais rápi­
da do Mato Grosso do Sul. Pleitea­
mos a criação de programas espe­
ciais com essa finalidade. Esse tra­
balho se encontra em estudo em 
Brasília, pelos ministérios da Agri­
cultura e Planejamento. 

P: Existe em andamento algum 
plano ou programa de apoio à agro­
indústria para o Estado? Em que 
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Mato Grosso do Sul 
consiste? 

R: O Mato Grosso do Sul, por 
se tratai- de um Estado recentemen­
te criado, não dispõe, até agora, de 
um sistema de incentivo à implanta­
ção de indústrias, inclusive de agro­
indústrias. Todavia, a CODESUL 
está ultimando um estudo no qual 
se recomenda ao Governador a cria­
ção de legislação que permitirá a 
participação do Estado, através de 
incentivos fiscais. A nossa preocupa­
ção com esse setor é muito grande, 
porque, dentro do sistema tributário 
brasileiro, o processo de industriali­
zação se torna indispensável para 
que um Estado enriqueça. A indús-. 
tria é a grande geradora de ICM (Im­
posto de Circulação de Mercadorias). 
Já alcançamos estágio satisfatório na 
atividade primária e precisamos cui­
dar também de que os produtos da­
qui sejam aqui industrializados, 
criando novas opções. 

P: E prioritário um projeto de 
desenvolvimento a agropecuária sul­
mato-grossen,e? 

R: O termo prioridade para o 
Mato Grosso do Sul é uma amplitu­
de muito grande. Na agropecuária 
fica difícil eleger prioridades. Em 
um estado com 35 milhões de hec­
tares, em que apenas 1 milhão e 
700 mil estão ocupados com a agri­
cultura, e 4 a 5 milhões com pasta­
gens artificiais, tudo se torna priori­
tário. A grande prioridade é exata­
mente ocupar o nosso potencial de 
terras e produzir. Não tenho como 
falar em prioridade de soja, milho, 
etc. A nossa prioridade é ocupar 
uma terra que está produzindo zero 
hoje, para produzir 2, 3, 4, 5 ama: 
nhã. O Mato Grosso do Sul é - te­
nho repetido isto inúmeras vezes 
um estado que tem amplas possibili­
dades de desenvolvimento nesta dé­
cada de 80. E por uma série de fato­
res: 1 ° - Geograficamente - esta­
mos no Centro-Oeste, mais próxi­
mos dos centros consumidores e 
dos portos exportadores; 2° - Fa­
tor humano - tanto o empresário 
como o trabalhador, urbano e rural, 
incluindo o agricultor e pecuarista, 
são de excelente qualidade. Num re­
gime capitalista, como o nosso, um 
empresário eficiente é aquele capaz 
de gerar lucros, que é sinônimo de 
eficiência~ E os produtores rurais do 
Mato Grosso do Sul têm tido lucro, 
porque têm expandido as suas ativi ­
dades com produção cada vez 
maior. Se a agropecuária é uma das 
alternativas, que podem representar 
desafogo na balança de pagamentos, 
o Mato Grosso do Sul é uma das 
grandes opções para essa produção. 
Sem dúvida que devemos constar, 
como prioridade para o Governo 
Federal. Na medida em que todas as 
nossas autoridades se convençam de 
que a agricultura é a alternativa des­
ta década para o Brasil, em conse­
qüência se convencerão de que o 
Mato Grosso do Sul é também a 
grande alternativa. 

Qual o incentivo? 
A preocupação dos produtores ao tomar conhecimento do crédito para a 
ampliação ·da fronteira agrícola é saber como estes recursos serão liberados. · 

Uma dúvida que surge também é se os arrendatários terão acesso a este crédito. 
O caso é que, como explicava o secretário do Desenvolvimento Econômico 

do Mato Grosso do Sul, Saulo Garcia Queiroz nada ainda foi definitivo a este 
respeito. No geral os produtores se mostram dispostos a ampliar suas áreas 

de cultivo. Há porém, aqueles que pensam que o melhor é investir na própria 
terra já cultivada, melhorando suas condições de produção. 

"Acho que agricultura, de modo geral, é negó­

cio muito fraco e que vem piorando devido aos juros 

atuais muito elevados. Se os produtos agrícolas, no 

tempo da venda da safra, fossem bons, isso não faria 

diferença. Mas os preços dos nossos produtos são 

muito baixos. Talvez essa questão do preço seja o 

maior problema da agricultura. Pode ser que esse 

crédito de Cr$ 5 bilhões, se vier a juros menores e 

prazo maior, melhore um pouco. Daria para plantar 

mais, aumentar a área, principalmente da soja. t im­

portante que saia o crédito, nessas condições". (Adil 

Cavalheiro dos Santos - agropecuarista em Doura­

dos) 

"Acho isto uma besteira. O crédi­

to deveria ser utilizado nessas lavouras 
que já existem. Ao invés de você plantar 
500 hectares, planta 200 e financia uma 

correção de solo completa. Então, com 

menos área, poderá se produzir muito 
mais do que em 500,700 ou 1.000 hec­
tares mal plantados'~ (Cláudio José 

Eidt, de Ponta Porã. Proprietário de 320 
hectares e arrenda outros 250) 

"Com este crédito eu aumentaria uma área 

"X" e continuaria levando . .. Aqui a burocratiza­

ção ainda existe. Até que são liberados os finan­

ciamentos estamos quase colhendo o produto. 

No preço que está o produto e se plantando nu­

ma terra que não é corrigida, e sem condições de 

corrigir por falta de financiamento, como nós, 

arrendatários, é muito difícil. E agora que o Ban• 

co está financiando por média e numa terra que 

não é recuperada, a média é baixa e com isso 

sempre vai achatando mais o produtor'~ (Alvicio ' 

Katian, de Dourados, arrenda 280 hectares para 

soja) 

"Se o juro for menor, este novo cré­

dito seria uma boa. Nesse caso eu iria 

abandonar a ár.ia de lavoura antiga e 

plantaria algo mais seguro, como a soja. 

Agora, se fosse par.a investir em áreas 

com irrigação, então o arroz seria mais 
viável, inclusive não tem problema de ris-

, co, pois é só plantar e colher". (Dilerman­

do Angelo Pezerico, planta 300 hectares 

de soja e arroz em Dourados). 

''Somente vi através de jornais este crédito. Mas parece que não vai beneficiar 
muito o arrendatário. Talvez sirva como estimulo ao grande proprietário, que nesta 
região não demonstra muito interesse pela agricultura. A pecuária é mais segura. 
Mas esta verba especifica para a agricultura deverá servir como incentivo. Talvez co­
meçando a plantar, esses grandes proprietários se sintam incentivados a continuar 
depois. !! necessário tomar cuidado com o fato de quase todo o proprietário de 
áreas ou grandes ter tendência a implantar pecuária. Pode haver até um colapso na 
agricultura. Inclusive já se ouviu comentários de que se utilizaria essa verba específi­
ca para agricultura só na época da carência e depois se plantaria o pasto. Gostaria de 
utilizar esse crédito para a expansão da área de planta, mas parece que o arrendatá· 
rio não terá acesso a esse crédito". (Lauto Paulo Mazzutti, de Rio Brilhante. Planta 
270 hectàres de soja e 130 de arroz) 

"Eu pretendo abrir novas áreas, se conseguir. 
Mas eu sempre fui contra lavoura grande, porque 
se o proprietário não trabalha junto com o empre­
gado não dá conta. Uma lavoura de 100 hectares, 
bem cuidada, é suficiente para a família. E eu não 
pago esse arrendamento absurdo, não. Se um dia 
eu tiver que pagar esses arrendamentos por Cr$ . . . 
2.000,00 o hectare, eu coloco esse dinheiro a juros 
na Caixa Econômica, fazendo a conta de no mini­
mo 4 por cento ao mês. Se eu arrendasse 500 hec­
tares, teria que investir um capital grande. Fazendo 
a conta, o dinheiro na Caix,1 daria um excelente lu· 
cro. Daria quase para viver dele" . (Jorge Otto 
Hammes - Rio Brilhante) 

"Acho que o novo crédito vai ajudar bastante, porque tem muil'í! gl'ntc, 91,111 

des proprietários com lavouras de certo volume, com árails para abrir. E, por outro 
lado, pelas normas do banco a gente não pode aumentar.-, área a mio ser em 10 ou 
20 por cento das já plantadas. Uma vez que tem estél abertura das fronteiras .1gríco­
las aí, através deste novo crédito muito proprietário vai 11s.1r outras ámas p,1ra ilgri­
cultura, porque 1150 adianta ele formar capim, porc1111• nlio vai ter gado pam por em 
cima. Vai ser excelente. Vou abrir novas áreas e fazer (/1/e elas fiq11e111 110 paddio dl':, 
sas que tenham hoje. Estou abrindo 300 hectares. Dependendo do crédito que vier, 
se der para fazer tudo hem, caso contrário vai se preparar mais 011 mt•nos t! tocar a 

pecuária. Fazer o quê? Se a agricultura 11/io corresponder" gmlle tem q11e partir pa­
ra o outro lado". (Vitório José Pederiva. proprietário de 700 hectares em Dourados) 

"Estou começando agora, com as 

dificuldades de falta de prática na re­
gião. O problema maior é ter que se co­

mercializar cedo, devido às dívidas acu­
muladas nas duas safras anteriores, nas 
quais fui mal. Se este crédito for como 

estão dizendo, pretendo aumentar a área, 
plantando soja, arroz e milho" (Atilio 

Alberto, produtor em Rio Brilhante) 



Re11istro 

A DISPARADA (TARDIA) DA SOJA 
O mercado de soja andou dan­

do um susto bem grande no mês de 
julho. Na verdade, de pouco adian­
tou para muitos produtores uma al­
ta bem grande nos preços, que fez o 
valor da soja pular dos Cr$ 550,00 
Cr$ 560,00 no Rio Grande do Sul, 
para coisa de até Cr$ 650,00. Prin­
cipalmente os pequenos produtores não 
puderam aproveitar a valorização do 
produto no mercado internacional, pois 
quase toda sua safra, se não toda, já fora 
vendida para cobrir os compromissos do 
financiamento. 

Mas o que houve, afinal, para 
subir tanto o preço? Que ele sempre 
anda variando, subindo e descendo, 
não é novidade para ninguém. Só que 
desta vez aconteceu uma coisa bem 
diferente do normal, forçando as cotações 
da famosa Bolsa de Chicago para índices 
bem altos. Não que tenham sido os mais 
altos já registrados. Desde que por aqui a 
gente começou a se grudar nos núme­
ros divulgados pela bolsa, isto depois que 
a soja tomou conta das terras de todo Rio 
Grande do Sul e boa parte do Brasil, ele já 
subiu bem mais de uma só vez. 

Pois uma porção de coisas in­
fluenciou nesta subida do mercado. 
Uma delas foi o clima nos Estados Unidos 

o maior produtor mundial de soja -
onde deu uma seca hã tempos não vista. 
Urna onda de calor das bem violentas até 

hou rn t ndo por lã· E o calor 
1 i do m ric nosJã 

Para que correr riscos? 
Plante as sementes 

com vagem e o grão em franco desenvol­
vimento. O prejuf;o é certo.Tanto que a 
planta, que por esta época do ano está 
com uns 30 centimetros de altura, mal 
alcançava os 15 centímetros em muitas re-
giões produtoras. Junto com a seca e as 
notícias de quebra na produção (perto de 
11 milhões de toneladas, o que é quase a 

que o fato anormal, como explica o 
Carlos Pias da Cotriexport, a subsidiária 
da Cotrijuf que cuida da comercialização 
dos nossos produtos. Chegou o final de 
julho e o pequeno investidor americano, 
aquele pessoal que põe seu dinheirinho a 
render juros em prazos fixos, retirou seu 
dinheiro dos bancos e resolveu aplicar na · 
Bolsa. Isto nunca aconteceu num volume 
igual a este ano. 

E por que será que este pessoal 
resolveu aplicar na Bolsa? Parte por 
causa das notícias de seca que já andavam 

A principal foi a corrida de investi- - aparecendo e parte porque se sabia que o 

safra brasileira. segundo estimativas não 
oficiais), outras coisas influenciariam o 
mercado. 

UMA CORRIDA PRÁ BOLSA 

soja por aqueles dias para liquidar s •11 

financiamentos. Vejam só o quanto o p1 
soai se interessa em saber informações d 
tudo quanto é lado. Pois então os inve t, 
dores aplicaram na Bolsa e ficaram, ti 
papo para o ar, só esperando o pr 
subir. E ele foi subindo, subindo, até 11 

dia 21 de julho, quando então começou 
a descer novamente. E desceu exatament 
porque existiam notícias de chuva 
esparsas nas regiões produtoras do 
Estados Unidos. Pois antes de começar 
descer, estes investidores venderam o qu 
tinham comprado na Bolsa, e pegaram os 
lucros para colocar mais uma vez em 
prazo fixo. Ano que vem, por esta época, 
quem sabe, eles façam a mesma coisa. É 
s6 saberem alguma notícia com antece­
dência sobre o comportamento da safra. 

dores para a Bolsa de Chicago. E este é produtor brasileiro teria que vender sua 

650 

600 

550 --

500 

4!50 

Assim foi o comportamento dos preços da soja na Região Pioneira. 
O mercado subiu e desceu mais do que o normal neste período. 

Pois o mercado ainda subiu e des­
ceu conforme iam chegando algumas 
notícias. Certa época se falou que os 
Estados Unidos teriam vendido um 
milhão de toneladas de soja para a União 
Soviética. A notícia não foi confirmada, 
mas o mercado subiu. Depois se falou que 
um furacão que arrasou as ilhas ao Sul 
dos Estados Unidos, iria . levar chu­
va para as regiões produtoras. Com 
isto, o mercado baixou. Depois se verifi­
cou que as chuvas não chegariam até lá. O 
mercado subiu. E assim está sendo desde 
então. Um dia sobe, outro desce. E quem 
tem soja fica.sós~ perguntando: "sobe mais 
ou cai lá embaixo o preço?" Isto, segura­
mente, ninguém pode dizer. 

1 2 3 4 7 8 9 10 11 14 IS 16 1T 18 21 22 23 24 25 28 29 30 31 1 4 ~ 6 7 e 1 1 12 13 14 IS 
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de alta produção. 

AGOSTO 

Roth na Fetag: 
• compromisso com 

o trabalhador 
Orgênio Roth, ex­

presidente do Sindicato de 
Trabalhadores Rurais de 
ljuf, foi confirmado no car­
go de presidente da Fetag 
(Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do es­
tado do Rio Gránde do 
Sul) durante a eleição rea­
lizada na Federação duran­
te o dia 12 de agosto. Seus 
companheiros de chapa 
são Ezidio Vanelli Pinhei­
ro, Canfsio Weschenfelder, 
Antonio Schneider, Luiz 
Martins da Rosa e Noreno 
Pellin. 

ção especial à pol f tica agrf­
cola. · A pol f tica atualmen­
te adotada, ele explica, é 
deficiente, além de repre­
sentar sempre uma insegu­
rança ao produtor, isto pe­
la forma como ela é trata­
da. Orgênio exemplifica 
lembrando que os preços 
mfnimos nunca são fixa­
dos em nfveis que atendam 
as reivindicações dos pro­
dutores. 

de milho híbndo Cargill. 
Elas garantem mabr 
poder de germinação. 
Dão plantas vigorosas, 
mais resistentes a 
moléstias e à seca. 
Cargill tem tradição 

Cargill é a semente para 
quem quer ganhar sempre. 
E quem não quer? 

Sementes de milho 

JíhJGIOt 
Campeãs de produtividade. 

Para esta eleição foi 
apresentada apenas uma 
chapa, que ainda trazia co­
mo Conselheiros Fiscais 
efetivos Binicio Fernandes 
da Silva e Benjamin Black. 

Conforme Orgênio, a 
Fetag deverá dar uma aten-

O primeiro compro­
misso a ser assumido agora 
pela Federação será com o 
trabalhador rural.Proble­
mas é que não faltam para 
a classe, conta Roth. O 
principal é a dificuldade 
em conseguir comprar a 
terra própria, sem contar o 
trabalho que passam para 
plantar aqueles produtores 
sem terra. 
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AS QUESTOES DA 
ESTRUTURA DO PODER 
Reuniões e mais reuniões 

foram realizadas em toda área 
de ação da Cotrijuf para apro­
fundar a discussão sobre o pro­
cesso de estrutura do poder na 
Cooperativa. A intenção era de­
finir melhor como os associa­
dos, hoje em número de 19 mil 
pessoas, podem participar mais 
efetivamente das decisões de 
sua entidade. 

Estas reuniões foram pre­
paratórias para os seminários 
realizados em cada unidade 
com a participação das lideran­
ças de núcleos e localidades. 
As definições, porém, só come­
çarão a aparecer depois do Se­
minário Central que acontece 
em lju f no dia 10 de setembro. 
Para este encontro virão asso­
ciados escolhidos nos seminá­
rios regionais trazendo as idéias 
expressas pelos associados de 
cada região. Vem gente do Ma­
to Grosso do Sul, de Dom Pe­
drito, Tenente Portela e de to­
dos os demais municípios que 
são abrangidos pela área de 
ação na chamada Região Pio­
neira. 

PRATICANDO A TEORIA 

As experiências vividas 
desde o ano passado, quando se 
começou a colocar em prática 
as discussões de anos e anos a 
respeito da participação dos as­
sociados na sua Cooperativa, 
foram muito importantes para 
o desenvolvimento dos seminá­
rios realizados até agora. Afi­
nal, agora se está conversando 
sobre uma coisa da qual já tem 
alguma idéia posta em prática, 
e não apenas a teoria de como 
poderia funcionar a tal da es­
t rutura do poder. 

A expressão Estrutura do 
Poder, inclusive, já não é mais 
quase um palavrão desconhe­
cido pelo pessoal. Já se sabe 
que discutir estrutura do poder 
é falar sobre participação, so­
bre representantes do quadro 
social, sobre como auxiliar na 
busca de soluções para os pro­
blemas levantados nos núcleos, 
mais afastados que sejam das 
sedes da Cooperativa. 

AS QUESTÕES 

Pois nestes seminários e 
em todas reuniões, os associa­
dos começaram a definir o que 
devem efetivamente fazer os re­
presentantes. E afinal, o que 
são estes representantes? Serão 
associados escolhidos para re­
solver problemas da comunida­
de junto à direção da Coopera­
t iva? Serão associados que pro­
c;urem defender a cooperativa 
frente aos demais associados7 

rão associados que procurem 
ri fender os demais associados 
lrcnte à Cooperativa7 E será 
que é preciso defender um do 
outro? Ou será que estes repre-
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Os associados discutiram a estrutura do poder no Mato Grosso . .. 

... eem todo Rio Grande do Sul. As decisões finais serão em setembro 

sentantes estão aí mesmo para 
representar todo corpo social 
na definição de planos, atitu­
des e decisões tomadas pela Co­
operativa? A última idéia pare­
ce que está vigorando por este 
interior afora. 

E quais os limites para a 
função dos representantes? As 
opiniões são várias: poder ilimi­
tado, com direito até de esco­
lher a diretoria; poder limita­
do, permitindo que os demais 
associados também tenham o 
direito de decidir se concordam 
ou não com os· nomes propos­
tos para dirigir sua cooperativa. 
Alguns associados pensam, e as­
sim demonstraram nas reu­
niões, que o representante deve 
informá-los de tudo que está 
acontecendo na Cooperativa. 
Hoje ela é tão grande que as 
coisas que acontecem dentro 
de casa muitas vezes não se está 
sabendo. Ele poderia ainda, se­
gundo algumas opiniões, reu­
nir-se com os agricultores nos 
núcleos, para discutir com eles 
os rumos da Cotrijuf, consul­
tando as bases na tomada de 
decisões da Cooperativa. 

Outra questão é sobre o 
tempo de mandato dos repre­
sentantes. Um, dois ou três 
anos? E eles terão o direito de 
serem reelcitos7 Cada região já 
deu sua opinião sohre o assun­
to. A decisão final \crá a da 
maioria. E deve o rr)r11 •scntante 
ser remunerado. ganhai alguma 
coisa pelos dias que deixa de 

atender sua propriedade, envol­
vido que fica com as reuniões? 

A MULHER PODE 
SER ELEITA? 

Como deveriam ser esco­
lhidos os representantes? Urnas 
nas localidades e na sede, como 
aconteceu na primeira e última 
eleição, em maio do ano passa­
do? Quem pode ser represen­
tante? Qualquer associado ou 
só aqueles que entregam produ­
to na Cooperativa e tem cartão 
de aptidão? E a mulher do 
associado poderia ser eleita? 
Esta foi uma questão que apa­
receu no seminário da região 
de ljúf, quando se decidiu le­
var esta idéia para o seminário 
central. A justificativa é que 
não é apenas o marido e chefe 
da fam flia quem participa da 
vida da Cooperativa. O papel 
da mulher é muito importante 
em toda produção e comercial i­
zação das safras. Elas, às vezes, 
tem uma opinião muito firme 
sobre determinado assunto, 
não sendo raras as ocasiões em 
que ela acerta melhor mesmo 

que o marido num palpite ou 
numa idéia. 

Será no seminário, dia 10 
de setembro, que todas estas 
questões deverão estar respon­
didas. Com estas decisões será 
possível tornar a estrutura do 
poder não apenas uma expe­
riência na Cotrijuí, mas sim um 
fato incorporado no dia a dia 
da Cooperativa. 

Orientando 
os Conselheiros 
fiscais 

"Muitas vezes os conse­
lheiros fiscais não sabem ao 
certo qual sua função e quais as 
suas responsabilidades dentro 
de uma cooperativa", era o que 
explicavam os técnicos do 
INCRA gue vieram até ljuf rea­
lizar um curso junto aos Conse­
lheiros Fiscais de 11 Cooperati­
vas das regiões do Planalto Mé­
dio e Missões. Eles assim mos­
travam a raz_ão do INCRA (Ins­
tituto Nacional de ColoniZ,éJção 
e Reforma Agrária), promover 
estes cursos por todo interior 
do Estado. 

Este curso, realizado em 
/juf nos dias 6 e 7 de agosto,foi 
o 14° dos 20 programados pelo 
INCRA para este ano e aconte­
ceu quase que simultaneamente 
com um realizado em Cruz Al­
ta, com os ,:nesmos objetivos, 
nos dias 5 e 6. Aqui participa­
ram 26 conselheiros represen­
tando as cooperativas de Eletri­
ficação Rural de ljuf (Ceriluz), 
de Consumo dos Funcionários 
Municipais de ljuf, de Consu­
mo dos Funcionários do Banco 
do Brasil de Santo Angelo, 
Unimed-ljuf, Unimed-Missões, 
Cotracarga e ainda a Cotrijuf e 
as cooperativas de Panambi, 
São Francisco de Assis, Três de 
Maio, São Luiz Gonzaga e Gi­
ruá. 

Um dos principais objeti­
vos é o de orientar os conse­
lheiros sobre suas atribuições e 
competências dentro da Coope­
rativa. "Muitos dos conselhei­
ros que participam destes cur­
sos': explicava o Paulo Moto/a, 
um dos responsáveis por esta 
programação, "não sabem di­
reito o que devem fazer para 
desempenhar sua função. Já 
aconteceu inclusive de pensa­
rem que sua responsabilidade 
era apenas a de assinar o balan­
ço". E é claro que não é apenas 
isto. Como diz o próprio nome, 
o conselheiro fiscal deve fiscali­
zar tudo aquilo que é planejado 
e executado dentro da Coope­
rativa. 

O curso promovido pelo 

i 
1 • 

INCRA pretendeu também mo­
tivar os conselheiros para um 
maior envolvimento com a ad­
ministração e os associados, 
orientá-los sobre normas de 
planejamento e administração e 
ainda analisar alguns aspectos 
dos principias e objetivos das 
cooperativas. 

Dos 26 participantes em 
/juf, alguns já mostravam bas­
tante experiência na função, 
mas a grande maioria estava 
cumprindo seu primeiro man­
dato. O seu Osvaldo Fleck, por 
exemplo, da Cotrimaio, de Três 
de Maio, está no seu quinto 
perfodo de conselheiro da Co­
operativa. Mas não é pela expe­
riência que ele já acumula que 
achou desnecessário participar 
deste treinamento: 

- Valeu. a pena. Muitas 
coisas que se explicou nós já tí­
nhamos em uso, por experiên­
cia própria ou mesmo por 
transmissaõ de outros conse­
lheiros. Mesmo assim a gente 
torna conhecimentos que igno­
rava. 

Já Renaio Silva da Cu­
nha, da Coopatrigo, de São 
Luiz Gonzaga, está cumprindo 
;;eu primeiro perfodo no Conse­
lho Fiscal e achou muito im­
portante participar. 

- Isto dá muito esclareci­
mento para o conselheiro. A 
gente sempre aprimora conhe­
cimentos. 

Só que não são apenas os 
conselheiros que aprendem 
com o curso. Os próprios pro­
fessores, que saõ técnicos do 
grupo de cooperativismo do 
INCRA, aproveitam bastante 
também esta experiência. 
Quem conta é um deles, o Ví­
tor Sporleder: 

- -Assim como os conse­
lheiros, nós também aprende­
mos. Lembro que num dos cur­
sos, um conselheiro nos dizia 
que era importante também pa­
ra o INCRA este contato frente 
a frente com o produtor, pois 
assim se tomava conhecimento 
da realidade. 



Feminina 

A COR E O SABOR 
DOS VENENOS 

Um dos mais graves problemas que o 
homem de hoje enfrenta é o da alimenta­
ção. Milhares e milhares de pessoas morrem 
todo ano em diversas partes do mundo por 
um mal que a gente pode achar até que 
não ~><ista: a fome. Quando a falta de ali­
mentação não provoca diretamente a mor• 
te, pois ainda alguma coisa, por pouco que 
seja, é ingerida, ela traz conseqüências bas­
tante prejudiciais para a pessoa. E neste es• 
tado de sub-alimentação vive grande parte 
da população do mundo. 

No meio rural é difícil a gente ima­
ginar que alguém não tenha o que comer. 
Só que muitos agricultores deixaram de 
aproveitar a alimentação natural, que eles 
próprios podem produzir, para comprar 
produtos artificiais. Foi uma mudança de 
hábitos da fam flia rural. Aumentou o cul­
tivo de produtos rentáveis e de fácil comer­
cialização (como a soja), com o conseqüen­
te abandono dos métodos tradicionais de 
plantio diversificado e do uso de técnicas 
domésticas de conservação dos alimentos. 

A PROPAGANDA 

As freqüentes campanhas publicitá· 
rias que ocupam os espaços de televisões, 
rádios e jornais, interferem diretamente nos 
hábitos em geral. Existe um grande número 
de alimentos industrializados, que "estão 
na moda", e que são usados em grande 
quantidade. Dificilmente, porém, uma des-

tas propagandas explica direitinho quais as 
qualidades nutritivas do produto ou o res­
salta por ser um alimento saudável. Elas 
também não esclarecem que os produtos 
contêm determinados aditivos químicos 
que em certas condições, podem até ser 
prejudiciais a nossa saúde. Também é difí­
cil que uma destas propagandas nos diga 
que a cor bonita, gosto agradável, consis­
tência adequada, enfim, o aspecto ideal do 
produto alimentlcio, não se devem a sua 
característica natural, mas sim à adição de 
drogas artificiais, produtos gulmicos que 
jamais seriam ingeridos se o alimento fos­
se natural. 

E o que são os aditivos qu !micos? 
São substâncias não nutritivas que são jU/l· 
tadas aos alimentos - dentro de um certo 
limite de quantidades - com a finalidade 
de melhorar seus aspectos, conservação, 
cor, sabor, consistência, odor, estabilidáde, 
aparência, aroma, etc. Eles ainda são usa­
dos pelas indústrias para facilitar as técni­
cas de fabricação e preparo dos alimentos. 

CONSERVAÇÃO 

Pois se a propaganda não fala nada 
destes aditivos, ela também não se interessa 
em mostrar qual é o tempo de conservação 
dos alimentos. Mesmo que o consumidor 
saiba que na embalagem deve estar escrita a 
data de fabricação, a maioria não tem idéia 
de qual é o tempo que se conserva qualquer 

A mulher conta 
suas experiências 

O que a mulher, a responsável na gran­
de parte das vezes pela compra de coisas 
para dentro de casa, leva em consideração 
na hora de escolher algum produto para a 
alimentação da famflia? Ela compra pelo 
preço, pela aparblcia, motivada pela propa­
ganda? O que compra nos supermercados 
a mulher que mora no irrterior? 

"Eu compro o que é mais necessário. 
Nunca compro enlatados nem sucos pron­
tos. Só de vez em quando compro extrato 

Alice: mudar para experimentar 

de tomate e margarina. Mas nunca olho a 
embalagem do produto", conta a dona 
Margarida Braetembach, da Linha 29 em 
Ajuricaba. Ela explica não ter prefertmcia 
por marcas, mas sim por preços: 

- Sempre compro o que é mais bara­
to, porque acho que na maioria das vezes as 
coisas só custam mais caro por causa da 
embalagem. 

Já a dona Alice Casagrande, de ljuí, 
leva em conta a marca do produto já expe• 

lraci: simpatia pela produto 

Uma mudança nos hábitos alimentares está fazendo o homem de hoje 
consumir veneno junto com a comida. Motivado pela propaganda 

ele deixa de consumir produtos naturais para se alimentar de produtos 
industrializados cheios de aditivos químicos. Estes aditivos são 

subst§ncias usadas para copiar a cor, o aroma, o sabor, a consistência, 
etc, dos produtos naturais. Só que a propaganda não diz que estes 

produtos podem ser atd prejudiciais a nossa saúde. 

suco ou alimento. Por exemplo, o que sig. 
nifica o número 27911, escrito numa em­
balagem qualquer? Vindo escrito assim 
quem é que poderá saber que o alimento 
foi fabricado no dia 2 de novembro de 
1979? Dificilmente alguém consegue en­
tender isto aí. E de que adianta também 
se o fabricante não diz até quando o produ'. 
to ainda estã bom para ser consumido? 

Hoj~ a utilização dos aditivos quími­
cos nos alimentos está de tal forma genera­
lizado que eles são encontrados em pratica­
mente todos os alimentos industrializados. 
A segurança de estar comendo alguma coisa 
que não foi misturada com nenhuma destas 
substâncias, existe apenas nos produtos 

rimentado pela famf/ia. Ela não esconde, 
porém, que sua famflia já comprou deter­
minadas marcas incentivada pela propagan­
da. O azar é que toda família não gostou: 

- Às vezes fizemos mudança de mar­
. ca para experimentar e ver se é melhor do 
que a que se está usando. 

Dona Herta lcher, de Augusto Pesta, 
na, já tem outro procedimento. Ela sé 
compra· aquilo que precisa em casa e que já 
conhece a qualidade: 

- Não tendo certeza que presta eu 
não pego e nem tudo que é novidade. A 
gente não sabe se é bom. Para que gastar di­
nheiro? 

Dona lraci Secchi, de São João da Be­
la Vista; em Vila Jóia, somente dá preferên­
cia à marca em alguns produtos, como ar­
roz e detergente: 

- Faço isto porque peguei simpat ia 
pelo produto, conheço sua qualidade e en­
contro vantagens na sua utilização. 

SUCO: COMPRAR OU FAZER 
Algumas destas senhoras participa• 

ram das reuniões orgrmizadas pelo Departa­
mento de Comunicaçlío e Educação, onde 
se falou do assunto aditivos químicos na 
alimentação. Um dest,1q11e especi,1/ foi da• 
do cm relação aos sucos concentrados e 
refrescos comprados prontos, todos eles 
contendo a/goma coisa d!'stcs aditivos. Mils 
também não !,fio tod;1s .is muthen•s que 
compr,1{/J estes sucos 11,1 cid:uJe Algumas 
compram porque alguém da família gosta 
ITliJÍS (Ít!SWS sucos que Silo JS Vl.!?l'S novi• 
da<ll' do que dos sucos nilturais prepa 

consumidos em seu estado natural, sem ne­
nhum tratamento prévio. 

APROVEITAMENTO 
A principal justificativa do uso dos 

aditivos consiste na possibilidade de aprovei­
tar ai imentos que sobrariam em certas épo­
cas. AI o cuidado de conservá-los e estocá­
los para utilizá-los em outras temporadas 
quando o produto estivesse em falta. Outra 
coisa é que o alimento conservado pode ser 
transportado para outras regiões onde está 
em falta, sem correr o perigo de vê-lo estra­
gado durante a viagem. 

Acontece que os aditivos são usados 
sem maiores controles, e sem que exista 
uma necessidade real em termos de alimen• 

rados em casa. Em outros casos não st: s 
mais como fazer suco de frutas e guarda 
para usar na entressafra. 

Um caso assim é o de dona Edit 
Quichose Barreto, de Dom Pedrito. Ela 
conta não ter nenhuma experiOncia na t. 
bricação de sucos naturais. E só durante 
época em que tem limão ou laranja que ela 
faz o suco. Do contrário, compra os artifi 
eia is, sem escolher mui to a marca: 

- Compro o pr,meiro que aparece 
Mas não há nem dúvidas de que o sabor 
o valor nutritivo dos naturais não se com 
param ao dos artificiais. 

EXPERIENCIA 
Já a dona Hert:11 lcher, de August 

Pestana, tem bastante expenOncia em faze 
sucos em casa. Só que um de seus filho 
anda preferindo mais tomar os sucos com 
p rados. Ela conta: 

- Acho que ele enjoou dos sucos qu 
eu faço em casa. 

Desde sol teira que dona Herta sab 
fazer suco: 

- Quando em e.isa nós faz1~1mos o vi 
nho, j.1 preparava t.1mbém o suco. Se corr 
a uva, esm.-,ga e no outro dia tira da ferve 
deira. Depois cft> tir,1r d;i fcrvedeira se ópõ 
numa máqwn,1 própri.l, que enche uma pa 
nela que dá par.1 9 garrafaç. D,1í se põe ali 
.içúcilr, um,1s 2 x icaras, se enche as garrafa 
l' fech.i com wmpa ou com urna rolha, qu 
é ma,s b.mlla. Depois ferve em banho-mar, 
e gu11rd,1. 

[ la tt•n1 l'Xpcriéncir.1 não só em faze 

suco de uva. Faz também de laranja, ame, 
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Muitas vezes ele é usado com a ma-
' mais cômoda e prática de se traba­
' um alimento. Podemos mencionar, por 
111plo, como aditivos alimentares: os 

rvantes (para que os alimentos durem 
tempo), os antioxidantes (para evitar 

os enlatados enferrugem), os corantes 
r I dar cor), os aromatizantes (para dar 

1 110), os espessantes (para dar mais con-
1 ncia) os umectantes (para deixar o pro­
no com aspecto de fresco, úmido), os aci­
ul ntes (para dar um gostinho ácido), etc. 

VENENO 

A garantia de que o aditivo não é tó-
1 o é uma coisa muito relativa. Isto varia 
1 função da quantidade de alimento que 
consome e da possível mistura com ou­

ros alimentos que tenham aditivos. 
É necessário, portanto, tomar cuida­

i especial em dar para as crianças ai imen-
1 1 que tenham aditivos. Deve-se controlar 

mbém a relação dos aditivos que está em 
111,1lquer embalagem e também a data de 
1 hricação. Assim é possível escolher me­
ll1or os alimentos que se compra e evitar 

t de adquirir produtos como refrescos em 
1 • ou xaropes, sucos concentrados, massas 

11 geral. São produtos que podem perfei­
,rnente ser preparados ao natural em nos­

.,~ próprias casas. Seu valor nutritivo será 
111aior que o produto artificial. Devemos 
rnlembrar os tempos de nossos avós ou de 
pessoas mais idosas, onde basicamente tudo 
ra feito na propriedade, como os doces, 

pães, bolachas, massas, geléias, compotas, 
conservas, etc. Por que não continuamos 
com estes hábitos? Será que a vida atual 
não nos permite mais isto? 

Este material foi baseado no traba­
lho "Estudo sobre os aditivos químicos en­
contrados nos alimentos" - Lenir Basso 
Zanon - Fidene. 

xa, pessego e pera. O suco de uva, por 
exemplo, ela tem garrafas preparadas há 
dois anos. Mas também tem seus cuidados. 
Depois de botar a rolha deixa a garrafa bem 
vedada com cera de abelha ao redor do 
gargalo. 

Ela é da opinião de que aquilo que se 
pode fazer em casa não se deve comprar 
pronto: 

- O suco feito em casa é muito mais 
barato e nutritivo. Hoje a situação não está 

1 muito fácil. Por que não preparar em casa 
,;e o tempo passa igual? 

FACILIDADE 
A facilidade em preparar os refrescos 

tipo K-suco e xaropes, é o motivo que leva 
dona Alice Casagrande a comprá-los. Ou­

tra coisa é que se tem desta forma um su­
co para dar para a familia durante a entres­
safra: 

- Mas quando se tem frutas nós usa­
mos elas nos sucos. 

Dona Alice já tinha ouvido falar que 
e põe nos alimentos os tais de aditivos qu /­

micos. Ela própria usa sabor artificial para 
dar gosto no mel ao caldo engrossado com 

úcar e limão: 
- Agora, quanto ao que causa no or-

11anismo, é tintura. Conheço também uma 
xperiência que se fez com Coca-cola com 

osso de galinha. Desmanchou tudo. 
Dona Margarida Braetembach tam­

Mm já comprou sucos concentrados. Hoje 
•m dia naõ compra mais: 

- Me fazem muito mal para o esto­
,11ago: 
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O sabor do suco feito em casa 
Fazer suco natural nao e uma coisa 

muito difícil. É claro que dá um pouco de 
trabalho e ainda existem alguns pequenos 
segredos que vão permitir uma conserva­
ção maior dos sucos. Sucos, que por si­
nal, não precisam ser usadas apenas como 
refresco, mas também podem entrar na 
preparação de sorvetes, gelatinas, xaropes, 
ponches, licores, batidas, geléias e até 
mesmo balas. 

Os sucos naturais são extraídos da 
polpa (fruta com casca) e depois tomados 
imediatamente ou então pasteurizados. 
O suco natural pasteurizado precisa ser 
conservado em garrafas bem fechadas, pa­
ra não estragar mais tarde. 

COMO FAZER 
A primeira coisa na preparação do 

suco é escolher e limpar bem as frutas, 
lavando-as para tirar ,qualquer resíduo de 
defensivo que eventualmente possa exis­
tir. Elas não devem estar nem muito ver­
des e nem muito maduras, não devem 
apresentar manchas e nenhum machucado. 
Quando o suco for de laranja, as frutas 
escolhidas devem ter uma coloração ama­
rela, pois assim ela é muito mais agradá­
vel, menos ácida e se custa para perceber 
o amargo. As frutas maduras têm mais 
vitaminas que as verdes, possuem mais 
açúcar natural, o que torna o suco mais 
econômico, de melhor cor, gosto e aroma. 

O suco é extraído por esmagamen­
to, tanto apertando-o com as mãos limpas, 
como usando uma prensa de madeira ma­
nual, máquina de moer carne ou esmaga­
dor de batata. É preciso evitar que o suco 
entre em contato com objetos de ferro, 
zinco ou cobre. Eles provocam a perda da 

Margarida: a embalagem sai caro 

Outra que não compra estes sucos é a 
dona lraci Secchi. E ela explica porquê: 

- Eles têm ingredientes que não fa­
zem bem para a saúde da minha famflia. 
Eu já sabia que eles tinham estes ingredien­
tes qufmicos porque as conservas compra­
das duram muito mais tempo e tem um sa­
bor diferente daquelas que são feitas em 
casa. Em sucos também já tinha conheci­
mento, porque para algumas pessoas faz 
mal para a saúde. 

No lugar de cnmprar estas coisas do­
na lraci aproveita as frutas de tudo quanto 
é qualidade que se tem em casa, fazendo 
compotas, conservas e schmier. 

vitamina C, o escurecimento do produto e 
até mesmo seu envenenamento, como no 
caso do zinco entrar em contato com o 
ácido das frutas. Para facilitar a extração, 
a fruta pode ser aquecida, o que ainda 
permite que se obtenha maior quantidade 
de suco. 

Logo após a extração, o suco não 
deve ser engarrafado. Só depois de passa­
do por um coador limpo, ele é engarrafa­
do em vasilhames já esterilizados (fer­
vidos). Se aconselha o uso de garrafas do 
tipo coroa, que serão fechadas com tam­
pinha de cerveja. Pode-se ainda usar vi­
dros especiais de conserva. Tudo deve ser 
bem lavado e fervido, pois a limpeza é r 
ponsável pela maior ou menor duração do 
suco. Para se vedar as garrafas, deve-se 
usar rolhas novas e também esterilizadas. 

PASTEURIZAÇÃO 
Após o engarrafamento se coloca 

as garrafas cheias de suco dentro de uma 
panela com água, forrada com um pano 
ou tábua, evitando assim que as garrafas 
quebrem. Elas devem ferver neste banho­
maria por 30 minutos. Esta fervura é a 
pasteurização. Depois disto se coloca 
as garrafas numa mesa de madeira ou so­
bre um pano, longe da correnteza dos 
ventos. 

As rolhas das garrafas devem ser 
embebidas em cera ou parafina: Isto vai 
lacrar as garrafas, impedindo que pPn • 
trem no seu interior alqun p 
cr6bios que xi t m 110 r 
suco. Por frm e 11 1 
guar dorl,1 em loc I lt 
o suco durante o ano. 

Os sucos obtidos são geralmente 
condensados, pois assim se conservam me­
lhor. Na hora de bebê-los, adicione água e 
açúcar. 

A distração sai caro 
Todo consumidor, tanto faz se ele é 

homem ou mulher, não está suficiente­
mente atento no momento em que vai 
fazer qualquer compra. Às vezes por falta 
de tempo, distração ou mesmo desconhe­
cimento total das armadilhas preparadas 
pelos vendedores acaba comprando coi- , 
sas que nãe precisa ou coisas até mesmo 
defeituosas. Os vendedores, é claro,apenas 
cumprem sua função de vender o máximo 
possível. 

As compras em supermercados são 
uma tentação para muita gente. São mil e 
uma variedades de artigos reunidos estra­
tegicamente num sõ local de vendas, que 
trazem embalagens bonitas e estão sempre 
a mão. 1: sõ pegar ... 

Foi em 1930 que surgiu nos Esta­
dos Unidos o sistema de supermercados. 
A grande depressão econômica, que aba­
lou o País na época, fez com que uma 
loja abandonasse os balcões. Esta foi a 
solução encontrada pelo proprietário para 
fugir da falência. No lugar dos balcões, 
com vendedores atrás, ele criou um novo 
sistema que reduzia seus custos operacio­
nais e dispensava boa parte dos emprega­
dos. Nasceu, assim, o auto-serviço. 

de organização e distribuição dos produ• 
tos, fazendo com que o consumidor se 
perca na euforia de comprar. 

Os artigos de grande procura, geral­
mente apoiados e divulgados por campa­
nhas publicitárias1 ficam em locais bem 
difíceis, porque o consumidor vai procu­
rá-los seja aonde estiver. Nas extremida­
des das prateleiras estão as ofertas. Mas 
será que elas são realmente mais baratas? 
Vale a pena consultar as prateleiras e evi­
tar as pontas das gôndolas - onde estão 
as ofertas - se o seu caso é comprar 
a preço baixo. 

O ideal é entrar num supermercado 
com uma lista e comprar essencialmente 
aquilo que é necessário. 1: raro que al­
guém faça deste jeito. Mas também quan­
do tem a lista é difícil segui-la à risca, 
pois a tentação sempre é grande. Isto será 
inconsciente? Ou o mecanismo que envol­
ve o negócio é tão perfeito que consegue 
enganar quem está até mesmo avisado? 
Quem é que resiste às ofertas sempre 
anunciadas pelo rádio, jornal e Televisão, 
que vendem a imagem de que o produto 
"X" é mais eficiente, saboroso, nutritivo? 
1: preciso que os consumidores realmente 

Com o tempo o sistema foi se aper- estejam bem atentos para evitar esta ver­
feiçoando e sofisticando. A propaganda , dadeira manipulação sobre a sua vontade 
disfarçada foi substituindo, com muita de consumir, tanto em termos de qual ida 
eficiência, a balconista. Se adotou normas de como de preços. 
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SEU DIA 
ERA DE FESTA? 
Este ano não teve desfile de máqui­

nas pelas cidades, discursos nas praças e 
nem grandes festas para marcar a passa­
gem do Dia do Colono que os calendários 
assinalam em 25 de julho. Em muitos mu­
nicípios, por sinal, a data passou quase 
em branco. O seu significado, inclusive, é 
hoje bastante difícil de definir, como lem­
bravam vários líderes sindicais que partici­
param de uma reunião da regional da 
Fetag (Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura) realizada em ljuí um dia an­
tes da passagem da data dedicada ao colo­
no. 

"Depois que nós entramos na mo­
dernização", concluíam eles, "se petdeu 
o significado do dia do colono. Antes dis­
so tinha o produto colonial, sadio, sem 
veneno. Hoje se sente que os produtos 
agrícolas do comércio estão envenenados. 
Se tivesse colonização do colono não en­
trariam na cidade os produtos envenena­
dos"., 

É por isto que a regional de ljuí, 
compreendida ainda pelos municípios 
de Ajuricaba, Augusto Pestana, Panambi, 
Santo Augusto, Catuípe, Chiapetta, Tu­
P n iretã, Cruz Alta, Condor e Pejuçara, 

pro r mou qualquer comemoração 
l 1 do Colono. Foi laborada, isto 

lid I n r <tio , rn 

A A 
m I n nl Portela, os próprios 

1 ,cultores resolveram organizar sua co­
m moração. Pela primeira vez em muitos 
anos, eles são a festa e fazem a festa. Na­
da de comemorar na cidade. Na localida­
de de São Sebastião, a poucos quilome­
tros da sede do município, a comunidade 
organizou uma festa que durou o dia in­
teiro. O ponto alto foi um torneio de bo­
cha entre casais. As mulheres e os mari­
dos, lado a lado, disputaram com os vizi­
nhos quem melhor acertava as bochas na 
cancha de terra batida. Já lá na Linha São 
Sepé, até baile saiu. Pela manhã se apro­
veitou a vinda do padre para batizar mui­
tas das crianças da comunidade e depois, 
à tarde, aconteceu um leilão de leitões, 
baile ao ar livre e muita trova por aqueles 
lados. 

Em Barra Grande a festa no salão 
da Igreja Católica começou de tarde, com 
muito jogo de carta e loto entre as mu­
lheres, sinuca e carteado entre os homens, 
tudo no meio de muita conversa sobre a 
situação do agricultor. 

Ali o pessoal não resistiu à presença 
do presidente do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais, Walter I rber, e organizou 
uma reunião quase no finalzinho da tarde. 
Da reunião participaram ainda dois jovens 
que vieram de ljuí (Jorge Dalla Rosa) e de 
Augusto Pestana (Alceu Vand der Sand) e 
o gerente de Comunicação e Educação da 
Cotrijuí, o Danilo Trevisol. O Walter lem­
brava: 

- A gente quer se congratular que 
hoje é um dia nosso e a comunidade está 
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comemorando este dia. Apesar de ser um 
dia de festa, é um dia de refletirmos, pen­
sarmos na situação do agricultor. 

NÃO FOI SÔ FESTA 
E lá se começou a conversar sobre 

uma porção de coisas e de problemas que 
preocupam o produtor. O Walter contava, 
por exemplo, do novo projeto da previ­
dência rural, que diz que vai estender para 
o homem rural os mesmos benefícios da 
previdência urbana: 

- Mas não vai igualar coisa nenhu­
ma. Vai, isto sim, aumentar a contribui­
ção, que vai para 3 por cento no lugar dos 
2,5 por cento, além de outras cobranças 
mais para quem quiser ter os benefícios. 
Nesta luta aí nós não podemos ficar para­
dos. Estão testando, com este projeto, a 
força do agricultor, assim como fizeram 
no caso do confisco da soja. 

Conversa vai, conversa vem, o pes­
soal aproveitou pra fazer muita pergunta 
e esclarecer umas coisas que não estavam 
muito bem certas na sua idéia, como por 
exemplo, qual o papel do Sindicato na lu­
ta do agricultor, onde buscar orientação 
para os problema que aparecem e assim 
por diante. Como se vê, o dia em Barra 
Grande não foi só de festa. 

À noite, em Derrubadas, as come­
morações do Dia do Colono foram encer­
rndJ com um baile do agricultor. 

O Ora do Colono marcou ainda em 
Tenente Portela o lançamento do primei­
ro número do boletim do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do rmmicípio, o 
Porterra. O boletim foi criado para permi­
tir uma união maior entre os agricultores 
e o seu sindicato, levando notícias, e men­
sagens que interessem à classe dos agricul­
tores. E por que o nome de Porterra? O 
próprio boletim explica: 

- Porque é por terra que o agricul­
tor "sem terra" luta. Porque a luta do 
agricultor deve ser séria e responsável, e 
não apenas "papo pro ar". Porque quere­
mos uma reforma agrária, não para tirar, 
mas para dar a terra ao agricultor. Nós 
lutamos por terra que tiram de nós para 
dar à multinacionais, portanto o Porterra 
é nosso porta-voz. 

ALERTA PARA A REALIDADE 
A mensagem dirigida pelos Sindica­

tos dos Trabalhadores Rurais da Regional 
de ljuí teve o sentido "de uma homena­
gem sincera aos sofridos companheiros de 
luta que diariamente arrancam da terra o 
sustento para matar a fome de milhões 
de brasileiros". Muita coisa é lembrada 
na mensagem: 

"(;OLONO lembra o desbravador 
do passado que enfrentou todos os riscos 
para implantar a civilização e semear o 
progresso nos mais remotos rincões de 
nossa PAtria. 

COLONO, colonial, lembram o tra­
balhador da terra e o produto do trabalho 
da roça, sempre apreciado como produto 
puro, de qualidade, extraido da natureza, 

------ __ __ ___ . __ .. _ ----------- ---------

A festa 
mesmo 

aconteceu 
em Portela: 

jogo de 
bocha em 

São Sebastião ... 

... loto e 
carteado 
na Barra 

Grande ... 

••• e baile 
na Linha 
São Sepé 

eem 
Derrubadas 

sem venenos, sem misturas, sem falsifica­
ções. .. 

E a galinha colonial . .• 
E o queijo colonial . . . 
E o vinho da colonia . .. é o salame, 

as verduras, as frotas coloniais . . . 
§ § § § 

Mas, tudo isso são saudades de um 
passado feliz e glorioso! 

HOJE, companheiros, a realidade 
estA mudando. Sentimos que forças po­
derosas estão nos empurrando para cami­
nhos que nós não queríamos seguir. . . 
Estamos embarcando em decisões toma­
das por outros, que nos levaram a mecani­
zar a lavoura, a envenenar a terra, a agre­
dir a natureza. E tudo isso em beneficio 
de quem? Sentimos que a cada dia que 
passa estamos nos tornando assalariados 
baratos das grandes empresas. Somos ma­
nobrados pelas multinacionais que nos 
exploram na venda dos insumos e na com­
pra de nossos produtos. 

Quem tem, hoje, segurança de seu 
trabalho? Quem tem segurança de colocar 
seus filhos para que continuem no traba­
lho da terra? Quem tem segurança sobre a 
saúde de sua famflia? 

§ § § § 
COLONO, se tornou, hoje, até uma 

palavra de desprezo. O bom produto colo-

nial desaparece das feiras e mercados . .. 
Em seu lugar se consomem os rótulos de 
produtos sofisticados. O que vale é a em­
balagem, as aparências . .. não importa a 
qualidade do produto! A propaganda se 
encarrega de nos fazer engolir gato por 
lebre: 

E nós, em vez de decidirmos sobre 
o nosso produto, sobre o nosso futuro e o 
futuro de nossos filhos, somos levados a 
embarcar, de boa fé, nas decisões muito 
bem pensadas pelos outros, por aqueles 
que tem interesses em nos enrolar. 

§ § § § 
Por isto, neste dia do COLONO, ao 

mesmo tempo em que lembramos as gló­
rias do passado, os feitos de nossos avós, 
nós queremos tamMm nos alertar para a 
realidade do presente que já é diflcil, e, 
principalmente, queremos olhar para o 
futuro que é ameaçador. 

E, diante desta realidade, queremos 
conclamar a todos os companheiros a 
nos UNIR sempre mais em torno dos nos­
sos órgãos de classe para fazer valer a nos­
sa palavra, para demonstrar a nossa força 
e para exigir o que é de direito para toda 
a nossa classe. 

SALVE O DIA DO COLONO! 
A NOSSA UNIÃO t A NOSSA 

ÚNICA SALVAÇÃO!!!! 
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HORTA DO MÊS 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
A partir de setembro as 

hortaliças mudam um pouco a 
11.1 característica, devendo-se, 

,,,,,tanto, escolher variedades 
7110 suportem o calor. Isto é im­
flfJftante observar, principal-
1111.n te em alfaces, repolhos e ce­
,wuras, que possuem varieda­
li·~ que sfo perfeitamente 
ul ptadas ao calor. 

O transplante de tomate e 
1//mentão pode ser realizado à 
,,,,rtir da metade do mês. Já a 
•,,•meadura do pepino, melan-
11a, melão, abóbora, pode ser 
1111ciado. Para isso, existem na 
e ooperativa, junto às lojas, dis-
11onibilidade de sementes de 
/Joa qualidade. 

BATATA 
A orientaçà·o do mês pas-

do prevenindo o associado­
quanto a qualidade da semente 
parece que foi muito bem acei­
ta. Só este ano já foi comercia­
lizado um volume 50 por cento 
superior ao do ano passado, a 
preço razoável, pois hoje está 
ainda mais elevado do que até 

alguns dias atrás. 
O plantio efetuado em 

fins de agosto e inicio de se­
tembro com batatas bem trata­
das, normalmente tem condi­
ções de dar uma boa produtivi­
dade. E importante lembrar 
que a batata deve ser cultivada 
com adubo especifico, pois as 
formulações utilizadas para as 
outras plantas prejudicam o sa­
bor do produto final. 

O espaçamento de 50 
centfmetros entre as filas e 30 
centímetros entre as plantas 
tem resultado em boa produti­
vidade na nossa região. 

CEBOLA 

As lavouras de cebola 
continuam se desenvolvendo 
muito bem, tendo a maior par­
te dos produtores já efetuado 
a cobertura com uréia, confor­
me recomendamos na edição 
anterior. 

A cobertura com uréia a 
partir de agora não mais deverá 
ser realizada, para que não pre­
judique a qualidade e a conser­
vação do produto após a co­
lheita. A limpeza da lavoura 
é importante e nesta fase de 
chuvas e in leio da primavera 
o inço aumento a concorrência 
pelo adubo, prejudicando a for­
mação e o desenvolvimento dos 
bulbos. 

Na cebola está ocorrendo 
um pequeno ataque de trips, 
cuja a identificaçaõ e controle 
está descrito, dentro da orien­
tação do alho. 

ALHO 
As lavouras de alho estão 

em condições diversas. Existem 
as lavouras bem desenvolvidas, 
as médias e as deficientes. As 
lavouras que estão em condi­
ções deficientes, tem como 
causas a escolha do local para o 
plantio, em terras com man­
chas e fracas; descuido no con­
trole dos inços, ataque de trips 
e alguns problemas na semente. 

O controle dos inços ain­
da pode ser feito e é uma ope­
ração importante para o desen­
volvimento das plantas. Para es­
ta prática, recomenda-se o uso 
de enxadas, por se tratarem de 
áreas pequenas e porque os her­
bicidas naõ funcionam adequa­
damente no controle destas in­
vasoras. Em relação ao trips, 
trata-se de um pequeno inseto, 
menor que um pulgão, que 
ataca as folhas do alho e tam­
bém da cebola. Normalmente 
não se consegue identificar o 
inseto numa rápida olhada na 
planta. A melhor maneira de 
localizá-lo é observar a bainha 
da folha, na proximidade da 
haste da planta, onde é visto lo­
go que se dobra a folha. Depois 
já não é tão visfvel E um inseto 
que pode provocar graves danos 
nã lavoura. As plantas começam 
amarelar como se estivessem 
amadurecendo e podem até 
morrer sem que haja a forma­
ção de bulbos. O controle do 
trips é realizado com determi­
nado inseticida sistémico, que 
deve ser orientado pelo Depar­
tamento Técnico. 

O novo posto da 28 
Dia 22 de agosto, foi 

inaugurado o prédio do super­
mercado da COTRIJUI. na Li­

nha 28 - Ajuricaba, unidade 
abastecedora que substitui o 

antigo posto. Além do expres-

ivo número de associados e 

familiares, estavam presentes 

quando da entrada em funcio­

namento do mercado, o geren­

te da unidadP. de Ajuricaba, Ge-

raldo de Freitas Schorn e o di­

retor de compras e abasteci­

mento da COTRIJU( Waldir 

Zardin. 

Ambos, ao usarem da pa­

lavra, atribui ram as melhores 

condições de atendimento ao 

público consumidor, ao traba­

lho desenvolvido pelo próprio 

núcleo que soube, não só rei-

I 
' 1 

O velho e o novo posto da Linha 28. Na-suainauguTaçãe teve festa. 
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vindicar, mas dar muito de si 

para alcançar o objetivo. 
Adolfo Schüler, manifes­

tou o agradecimento dos mora­

dores da Linha 28 e redondezas 
à atitude da direção e conselho 

da cooperativa, por terem aten­

dido aos pedidos e construido 

o prédio para o mercado. 
Também o produtor 

Abel Hochmüller estava feliz, 

por ter contribu ido em parte 

para melhorar o atendimento 

aos associados. Ele doou um 

metro e meio de frente do ter­

reRO, o que possibilitou uma 

construção mais ampla. 

Muitos recordaram a ori­

~em do antigo prédio que ser­

via ao posto. Foi construído 

para sede de estabelecimento 

comercial da familia Pilau, e 

posteriormente adquirido e ad­

ministrado pelos Viecilli. A 

partir de então, constituiu-se 

num dos postos abastecedores 

da cooperativa. 

COTRUORNAL 

Cooperativas 

Por uma lei 
mais clara 

A legislação cooperativa 

precisa mudar. Esta a principal 

conclusão do Seminário de 

Análise da Legislação Coopera­

tiva, que a Assembléia Legisla­

tiva do Estado realizou nos dias 

19 e 20 em Porto Alegre. Os 

painelistas, que analisaram a 

evolução das leis que regula­

mentam as atividades do setor, 

apontaram, entre as justificati­

vas para que as mudanças acon­

teçam, as contradições na inter­

pretação dessas leis, o paterna­

lismo que elas estimulam, as 

concessões para que grupos es­

trangeiros se infiltrem na área 

da produção e, até mesmo, o 

atrelamento de algumas coope­

rativas aos órgãos oficiais. 
O primeiro passo, para 

que as transformações na legis­

lação possam ocorrer, será a ta­

refa de um grupo de trabalho 

formado ao final do encontro. 

Essa comissão recebeu um pra­

zo de 60 dias para apresentar 

um anteprojeto sugerindo as 

mudanças que os painelistas do 

seminário defenderam. Os diri­

gentes da cooperativa querem, 

principalmente, que a legisla­

ção, bastante remendada des­

de 1907, seja bem clara. 
Entre os que defenderam 

posições como esta, esteve o 

presidente da Cotriju 1, Ruben 

l lgenfritz da Silva. Para ele, o 

produtor na verdade não só 

não interpreta corretamente 

as leis, como não tem condi­

ções de tirar benefícios delas. 

O presidente da Cotriju í disse 

que o produtor deve participar 

do dia-a-dia de sua cooperativa 

e, a partir daí, também contri­

buir no debate em torno do as­
sunto. 

Classificados 
Vende-se uma automotriz Clayson, 12 pés, ano 71. O esta­

do de conservação é bom e a máquina está toda revisada. Preço a 

combinar. Aceita-se carro em troca. Tratar com Hélio Grenzel, em 

Alto da União, ljuí. 

Associado: este espaço é para você anunciar qualquer coisa 

que queira trocar, vender ou comprar em sua propriedade. O 

anúncio é gratu íto para os associados. Mande para o Cotrijornal as 

infonnações que deseja publicar. Não esqueça de dar o seu nome 

e o local onde tratar. 
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TRIFLURALINA FECOTRIGO 
O nosso herbicida barato! 
O herbicida econômico! 
O herbicida seguro! 
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Terra 

O IMPOSTO FAZ PRODUZIR? 
O valor da terra nua, sem qualquer benfeitoria que 

seja, é um dos componentes do cálculo do novo Impos­
to Territorial Rural, que sofreu uma mudança bem brus­
ca do ano ·passado para cá. Pois de acordo com o INCRA 
(Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária), 
o hectare de terra vale Cr$ 23 mil em Coronel Bicaco, 
no Rio Grande do Sul, e Cr$ 470,00 em Maracaju , no 
Mato Grosso do Sul Será que o valor da terra é efetiva­
mente 50 vezes maior em Bicaco do que em Maracaju? 
Quem for vender terra aqui para comprar lá, não vai pa­
gar esta mesma diferença. Não vai nem encontrar terra 
pela metade do preço, pois seus valores, comercialmente , 
estão quase equivalentes. 

Esta questão do valor da terra é apenas uma das 
distorçõe~ do novo ITR. Distorções, por sinal, reconheci ­
das pelo próprio coordenador regional do INCRA no Rio 
Grande do Sul, Akione lrineu Burin. O coordenador e 
mais o diretor da divisão de Cadastro, Luiz Fernando Al­
fama, estiveram em lju1 explicando como funciona agora 
o ITR e como ele deve ser calculado. Sua vinda a ljuí foi 
programada pela Associação dos Engenheiros Agrôno­
mos do município e mais os sindicatos de Trabalhadores 
Rurais e Patronal. Um outro convidado, João Pedro Sté­
dile, que é delegado da ABRA (Associação Brasileira de 
Reforma Agrária) e crítico feroz do ITR, não conseguiu 
se deslocar até ljuí. 

MENTIRAS 
A falta de Stédile foi bastante sentida, pois no ge­

ral as pessoas que participaram do encontro com o pes­
soal do INCRA não sabia a fundo a questão do ITR. E 
Stédile sabe, levantando muitas críticas a sua sistemática. 
Uma das principais é exatamente o valor da terra. Neste 
ponto o próprio Burin reconheceu que o sistema não 
está perfeito . Mas justificou, lembrando que os valores 
d I terra são estabelecidos á partir de informações dos 
prorr10 produtora . Informações estas que constavam 
11 , 6 no li tro do INCRA como também em outros 
d um "'º pr r11,h1dos p los Jlrodutores. Contou Su-

stas distorções, com o tempo, pretendemos 
corrigir. 

Se Stédile estivesse participando do debate ele fa­
ria a seguinte colocação, como nos contou mais tarde: 

- Em todo Brasil, quanto mais aumenta aproprie­
dade mais seu proprietário mente para o INCRA. Como 
a base para o cálculo do imposto é o valor declarado pelo 
proprietário, é evidente que esta situação se reflita no 
imposto a pagar. Mas o interessante é que não existe pu­
nição para quem informa mal ao INCRA. 

O máximo que se faz, explicava antes o Burin, é 
não levar em consideração o valor declarado pelo pro­
prietário quando este está muito mais baixo do que os 
valores mínimos estabelecidos pelo INCRA (veja no qua­
dro os valores para os municípios da área de ação da Co­
trijuí). 

MAIOR TRIBUTAÇÃO 
O ITR é um dos instrumentos destacados pelo 

Estatuto da Terra, como capaz de regular as condições 
de posse e uso da terra. Os outros instrumentos do Esta­
tuto (uma lei de 1965, até hoje não cumprida) são a 
colonização, a regularização fundiária e a desapropria­
ção. Pois o Governo entendeu que uma das formas de re­
gularizar estas questões de posse e uso da terra - já que 
a Reforma Agrária não é de interesse das autoridades e 
nem de muito proprietário - seria exatamente o ITR. 
Mas não o ITR que o produtor conheceu até o ano passa­
do, uma coisa difl'cil não só de entender como também 
de calcular. Só para ter uma idéia, as instruções de como 
calcular o ITR ocupavam 30 páginas. Então foi mudando 
o ITR. A intenção, é claro, não foi apenas facilitar o seu 
cálculo . Com estas alterações o Governo está pretenden­
do outras co isas. Conta o Alfama: 

- A nova sistemática permitirá uma maior tributa­
ção da terra, levando a um aumento de produção e efi­
ciência dos produtores. As terras ociosas, inaproveitadas 
ou mal aproveitadas, pagarão um imposto mais alto. 1 sto 
induz a produção e permite também uma maior arreca­
dação. O imposto taxa a propriedade, e não o proprietá­
rio. 

O Stédile, porém, diria que o ITR não é bem as­
sim: 

- Ele não é um instrumento que force o agricultor 
a tomar outras atitudes. t mais um simples instrumento 
da burocracia. Ele não vai mudar em nada a estrutura 
agrária. Pelo que se sabe, a nível de Bra_sil, a arrecadação 
do ITR vai aumentar apenas 500 por cento. O que é 500 
por cento de quase nada a nível de grande proprietário? 

PRODUZIR OU VENDER 
Já na opinião de Burin o Imposto realmente vai 

funcionar como um instrumento que obrigará o proprie­
tário a produzir ou a se desfazer da terra. Isto porque foi 
estabelecida uma tributação progressiva. Quem não usar 
um mínimo da terra segundo os padrões estabelecidos 
pelo INCRA vai pagar cada vez mais: 

- Nos dois ou três primeiros anos o proprietário 
conseguirá aguentar o impacto dessa taxação progressiva. 
Mas depois ela irá crescer tanto que ele se verá obrigado, 
a partir do terceiro ou quarto ano, a produzir ou a se 
desfazer da terra, pois não terá condições de pagar o I m­
posto. 

Pois este é um outro ponto que Stédile pensa não 
estar bem esclarecido. t que não existe pena nenhuma 
contra os proprietários que deixam de pagar o Imposto: 

- O INCRA diz que vai fazer cobrança judicial. 
Mas isto no Brasil, como se sabe, não acontece efetiva­
mente. Só o que irá acontecer com o proprietário que 
não pagar o Imposto é que ele não poderá vender sua ter­
ra, pois é preciso apresentar no cartório o recibo do ITR. 
Oras, bem se sabe que estes proprietários não vendem 
sua terra. Pelo contrário, eles compram terras de outros. 
E para comprar não é preciso apresentar recibo nenhum. 
Só para vender. Por que não fazem a lei dos dois lados? 

Quanto a este assunto de taxação progressiva o 
Stédile lembra outra coisa que está na nova lei do ITR . A 
lei considera que um imóvel é inexplorado ou mal explo­
rado de acordo com o grau de utilização da terra. Assim, 
um imóvel com menos de 25 hectares, onde se explore 
menos do que 30 por cento da área (ou 7,5 hectares) é 
um imóvel mal f:Xplorado. Só que nos imóveis com área 
superior a 80 hectares, é só explorar m;,iis de 1 O por cen­
to da área (ou 8 hectares neste caso) para não ser consi­
derado mal explorado e nem pagar a taxação progressiva. 
Quem tem 1.000 hectares basta explorar com plantação 
ou gado apenas 100 hectares. 

INCENTIVOS 
Além disso ainda existem muitos incentivos, va­

riando sempre de acordo com o grau de utilização da ter­
ra e da eficiência da exploração. Assim, segundo o IN­
CRA, o proprietário que usar toda. sua área aproveitável 
conseguirá um desconto de até 45 por cento sobre o im-

posto que teria a pagar. Além disso, se conseguir 
uma produção por hectare igual ou superior à fixad I p 
lo INCRA terá outros 45 por cento de desconto. 

E foi em relação a área aproveitável que o pe , 
entrou em discussão com o Burin e o Alfama dur 1111 
sua palestra em ljuí. Quem levantou o assunto, por 
nal, foi o Gilson Pedrazzi, secretário do Sindicato P tr 
nal de ljuí: a área de mato nativo paga imposto? Gil 1 

lembrava que lhe informaram ser necessário preencl1 , 
toda uma papelada e encaminhar um processo junto 
IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florest 1I) 
para que estas áreas fossem consideradas de preservaç:1, 
permanente e isentas do imposto. Burin contou que 
produtor que tem uma área de mato nativo e que re.il 
mente não vai derrubá-la, deve declarar no formulárt 
que existe esta área com cobertura: 

- Agora, se o agricultor tem uma mata de eucalip 
to, acácia e não declara como de preservação permanen 
te, pode a qualquer momento derrubá-la aproveitando-se 
do lucro desta exploração. Neste caso, deve-se considerar 
a área como utilizável. 

Outra discussão acalorada foi em relação aos níveis 
de produtividade. O próprio INCRA, baseado em infor­
mações de produtores e dados oficiais estabelece uma 
produtividade m lnima para cada cultura em cada muni­
cípio. Em ljuf, por exemplo, a produtividade de soja de­
ve alcançar 1.400 quilos por hectare .para que o INCRA 
considere que o imóvel cultivado com soja foi bem apro­
veitado. O que o pessoal lembrou foi de que temos en­
frentado frustrações e este número pode ser algumas 
vezes muito elevado para a média do município. 

Neste caso, esclareceu Burin, será preciso compro­
var a frustração (com laudos da Emater), que o imposto 
poderá ter uma redução ·autorizada pelo Ministério da 
Agricultura. 

O CÁLCULO DO IMPOSTO 
No cálculo do Imposto a pagar entram os seguintes 

componentes: valor da terra nua, área efetivamente apro­
veitável, grau de ut[lização da terra, produtividade e nú­
mero de módulos fiscais da propriedade. O módulo fis­
cal, assim como o valor da terra, é variável de municl­
pio para município. O módulo é fixado pelo INCRA a 
partir do tipo de exploração mais comum do município 
e a renda obtida no tipo mais comum. No caso das cultu­
ras temporárias, por exemplo (trigo e soja), predominan­
tes na região Pioneira da Cotriju í, o módulo é de 20 hec­
tares. Em regiões de produção de hortigranjeiros o mó­
dulo é de 4 hectares. Nas áreas de pecuária o módulo é 
maior. 

Ficam totalmente isentas do Imposto apenas as 
propriedades de área menor ou igual ao módulo fiscal, 
quando seu proprietário não se dedica a qualquer outra 
atividade ou não possui mais tie um módulo fiscal, con­
siderando _todos os imóveis de sua propriedade. Assim, se 
apenas uma pessoa tiver três imóveis, por exemplo, e 
suas áreas somadas são superiores a um módulo, estas 
propriedades sofrerão a tributação. 

VALOR DA TERRA NUA MÔDULO FISCAL 
Cr$/ha) (ha) 

Ajuricaba 21.300,00 20 
Augusto Pestana 21.300,00 20 
Braga 11.100,00 20 
Campo Grande 820,00 15 
Chiapetta 21.300,00 20 
Coronel Bicaco 23.000,00 20 
Dom Pedrito 9.000,00 28 
Dourados 1.600,00 30 
ljuí 21.300,00 20 
Maracaju 470,00 40 
Miraguaí 9.300,00 20 
Redentora 16.400,00 20 
Rio Brilhante 1.200,00 30 
Santo Augusto 22.300,00 16 
São Martinho 14.800,00 20 
Sidrolãndia 820,00 30 
Tenente Portela 9.200,00 20 
Tupanciretã 9.800,00 35 
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Texto de Colette Sébille 

- Que azar! 
Perdi a mais bonita! 
Logo a mais bonita! 
E o patinho chora 
num canto do galinheiro. 
- Dona Gansa, 
a senhora me desculpe 
mas não viu uma pena por aí? 
1: uma que eu perdi, 
a mais bonita que eu tinha. 
- Juro que não vi pena nenhuma! 
Mas vá falar com o peru, 
que ele talvez possa informar. 
- Bom-dia', Seu Peru! 
Será que o senhor não viu uma pena, 
uma linda pena amarela? 
Perdi a mais bonita que eu tinha. 
•- Não, meu patinho, 
não vi nada. 

AGOSTO/SUPLEMENTO COT.RIJORNAL 

Mas vá falar com a galinha, 
talvez ela possa ajudar! 
- Desculpe, Dona Galinha, 
a senhora não viu uma pena por aí? 
Eu perdi uma, 
justamente a mais bonita de todas! 
Eu gostava tanto daquela peninha! 
- Infelizmente, meu filho, não vi 
nada, 
mas vá falar com o galo. 
Duvido que .ele não saiba. 
Você sabe como ele é, 
quer sempre estar a par de tudo. 
O patinho não tem nem tempo 
de falar: 
- Vocl3 veio me ver, patinho? -
diz o galo. 
Na certa vai querer que eu cante. 
Ah, como você é bonzinho! 



Não fique tão acanhado, 
vou cantar para você! 
- Não é isso não, Seu Galo -
diz o pato de mansinho. 
- Não vim atrás de canções, eu 
queria ... 
- O quê?! Não quer que eu cante 
para você? 
Mas onde já se viu isso? 
Como é que tem coragem de falar 
assim? 
Logo comigo, que canto 
melhor que todos! Ouça! 
No galinheiro, um olha para o outro 
como quem diz: "Será que nosso 
galo endoidou?" 
Quando o galo se cala, o patinho 
diz: 
- O senhor canta divinamente, 
Seu Galo, 
mas é que eu vim pra lhe perguntar 
se o senhor não viu uma peninha 
por a(. 

Eu perdi uma pena. 
- Uma pena? Claro que achei! 
Uma pena até muito bonita! 
veja como ela assenta bem 
Entre as plumas de minha cauda! 
- Oba! O senhor achou minha 
pena? 
Que sorte! Pode me devolver? 

· ... . . 

-- O que? Devolver? 
Eu encontrei, agora é minha. 
- Sua, coisa nenhuma! A pena 
é minha! 
- Nada disso! 
Quem mandou você perdê-la? 
Azar seu! 
E o galo foi embora. 
"Tenho uma idéia!" 
O patinho corre em busca do irmão 
e conta 
toda a história, 
depressa e baixinho. 
Os dois vão procurar o galo outra 
vez. 
- Bom-dia, Seu Galo --
diz o irmão do patinho. 
- Eu ficaria muito contente 

se o senhor tivesse a bondade 
de cantar para mim. 
-- Até que enfim! 
Aqui está um pato 

que sabe apreciar o que é bom! 
Parabéns! 

Vou cantar para você! 
- Mas estou vendo 
que conseguiu fazer 
seu irmão cair em si. 
Agora você também quer ouvir 
uma de minhas canções, não é? 
- Claro que quero! - mente o 
patinho. 

- Ôtimo. Então, ouçam! 
O galo, todo vaidoso, 
firma-se nos pés. 
Enche o peito, 
levanta a cabeça altiva, 
e canta: 
COCOROCô! 
COCOROCô! 
COCOROCÔ! 
Enquanto isso, 

o patinho corre depressa 
para trás do galo, 

agarra a peninha e, vum! ... 
... pernas pra que te quero! 
- O que foi? 

! ... 
,•' : . 
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Quem teve coragem de tocar 

nas plumas de minha cauda? -
grita o galo, furioso. 

Ninguém está mais lá 
para responder. 
No fundo do galinheiro, 
o outro patinho 

ajuda seu irmão a ajeitar a pena. 
O galo continua gritando, morto 
de raiva: 

- Quem foi que teve coragem? 
Quem foi? 

E a gansa e o peru e as galinhas e 
os pintinhos e os patinhos baixam 
a cabeça para o galo não ver que 
estão rindo dele. 



Aves 
O que é uma ave? 
No mundo há oito 

mil e seiscentas espécies de 
aves, de vários tamanhos, 
desde o minúsculo beija­
flor até a maior de todas as 
aves que existem, a aves­
truz. São de cores variadas 
e vivem ém muitos lugares 
diferentes. Alimentam-se 
de maneiras diferentes e 
soltam diferentes sons. 
Mas todas têm penas, por 
isso, quando vir um animal 

desconhecido, basta verifi­
car se ele está coberto de 
penas para saber se é ou 
não uma ave. 

Além de serem ani­
mais de sangue quente e 
estarem cobertos de penas, 
todas as aves têm asas. A 
maior parte das aves serve­
se delas para voar, mas há 
aves que não podem voar, 
como o pinguim e aves­
truz, e usam as suas asas 

para outros fins. Os pin­
guins servem-se delas para 
nadar, e os avestruzes 
usam-nas quando correm e 
às vezes para se exibirem. 

Tal como os outros 
animais, as aves comem, e 
todas elas têm um bico pa­
ra apanhar os alimentos. 
Como as aves se alimentam 
de coisas muito diversas, a 
forma do bico varia. De fa­
to pode 'fazer-se uma idéia 

Dentro do ovo 

da alimentação de uma ave 
pela forma do bico. 

Todas as aves põem 
ovos, e os filhos desenvol­
vem-se e crescem dentro 
do ovo até não caberem 
nele e partirem a cascá. 
Depois de sair do ovo, o 
recém-nascido ainda é mui ­
to frágil e os pais tomam 
conta dele até estar sufi­
cientemente desenvolvido 
para viver pelos seus pró-

prios meios. Há algumas 
aves, como o cuco, que 
não tomam conta dos f i 
lhos e põem os ovos nos 
ninhos das outras aves . 
Quando se abre o ovo, os 
outros pássaros tratam do 
"enjeitado" como se fosse 
seu filho. 

Agora você vái ficar 
sabendo o que acontece 
dentro do ovo quando es­
tá em choco. 

Dentro do ovo o filhote vive e 
cresce. Começa por uma pequenina 
mancha que tem o nome de em­
brião e principia a desenvolver-se 
mesmo antes de o ovo ser posto. 
Desde que o ovo está no ninho deve 
conservar-se quente, senão o em­
brião morre. Os pais deitam-se 
sobre os ovos e os aquecem com o 
corpo para que eles não se esfriem. 
Normalmente, os pais trocam-se no 
choco e, enquanto um está deitado 
sobre os ovos, o outro pode alimen­

Conforme passam os dias, o 
embrião dentro da casca vai cres­
cendo. Para isso precisa de alimen­
to, que lhe é fornecido pela gema 
que vemos quando quebramos um 
ovo de galinha. O embrião está no 
alto da gema e o alimento chega até 
lá através de pequenos filamentos 
chamados vasos sangüíneos. Em vol­
ta da gema existe uma película. A 
gema e o embrião não tocam na parte 
inferior da casca, porque estão mer­
gulhados num líquido chamado ge­
ralmente clara do ovo, embora o 
seu nome apropriado seja albúmen. 
A p rte inferior da casca está forra -

da por uma película, e numa das ex­
tremidades existe uma bolsa de ar. 

não cabe dentro do ovo e gastou to­
do o seu alimento, quebra a casca. 
Para isso, tem na ponta do bico 
uma parte áspera e dura chamada 
dente do ovo. Com ele a ave pica a 
casca pela parte de dentro, até abrir 
um buraco. Alarga mais o buraco e 
sai em liberdade. 

. m algumas espécies de aves, 
ó 11rn do pais choca . Ge 
llll ll t frllH , 

Galinha 
Galinha é ave, é ave e tem osso 
galinha tem guela, tem miolo, pescoço 
galinha tem veia, tem papo caroço 

Galinha tem rim, tem tripa, pulmão 
galinha tem asa, tem um coração 
parecida com asa dela é a asa do avião 

Galinha é preta, é branca e vermelha 
nanica ou grandinha, e é carijó 
e a cor da galinha não é uma só 

Galinha é ave, de grande proveito 
galinha põe ovo e ovo é alimento 
se chocar um ovo um pinto tá dentro 

Sem galo e galinha, não nasce um pinto 
Sem milt'q e raçãn ~IP morre faminto 

EMBRiÃo e/ 12 DiAS 

Durante algum tempo o em­
brião não se parece muito com uma 
ave, mas depcis aparecem um bico e 
uns olhos muito grandes e, quando 
as asas e as pernas começam a 
desenvolver-se, distingue-se uma 
ave. Mais uns dias e começam a apa­
recer as penas, mas só algumas aves 
ficam completamente cobertas de 
penas enquanto ainda estão no ovo. 
Outras só tem todas as penas depois 
do choco. 

Quando a ave que vai nascer já 

EMBRtAO e/ 21 VIM 

Se a ave é de espécie pequena, 
como a toutinegra, leva só 11 dias a 
crescer dentro dos ovos. As aves 
maiores levam mais tempo. O alba­
troz está 80 dias dentro do ovo an­
tes de nascer. 

Autor: GAPR - 78 
Sem vacinação dá boba no pinto (J) 1?espos-f.as do A/2 ankr/~r 

1. Carfa Entjmá-1-iaa. Galinha de angola se chama angolista 
nanica e pequena e bem carijó 
e é africana e não diz cocó 

Existe também criadas em granja 
dão carne bastante, vão pro matadouro 
e a gema d'ovos dela não tem a cor de ouro 

Existe ainda uma riograndense 
que nada no açude, não vive em gaiola 
é livre e pequena, se chama galinhola 

Eu hoje na aula bastante estudei 
galinha por dentro, galinha por fora 
e papo a galinha faceiro agora. 

O ar é muifo imporlan-le pa.ra 9ue 
h~a. v/da. na ferra. 

;t. Resposfos : 

16 anos 
I 

o cachorro 1 11' lá,fií.s I a 

espora , a rnanfei.:Jª · 

3 . t1;:tla.1H-a.J" cru3a.das .. 

1. ch(/1/a. 
:! ._ íbq.o 1 3 . Ca,xaõ de de/unfo, 

4. Carh 
I 

S 13,sco/fo 6. olhos 1 

7. Garro , f1. Bule. 
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COMUNIDADE - FAMfLIA - ESCOLA 

Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais - Convênio Cotriju í/Fidene 

UMA IDÉIA ANTIGA 
O Suplemento de Educação é aqui um espaço novo, porém a preocupação não é nova. 

Desde seu lançamento a informação educativa é trazida através de artigos que tratam de 

assunto de interesse do trabalho do agricultor e pecuarista. A criança também já é 

atendida através do Cotrisol. 

E o professor que leciona os filhos de agricultores e pecuaristas, onde é que fica? 

Aí entra o Suplemento de Educação. Este não tem nenhuma pretensão de levar a única 

verdade sobre o assunto, mas t~ntará abordar o assunto de maneira a contribuir para que 

os professores tenham uma assessoria, visando analisar os problemas mais amplos de 

educação, encontrando aí, recursos para pensar suas situações de sala de aula. 

Mas daí vem a pergunta: A educação é de responsabilidade só da escola? 

- Nós não pensamos que seja e então justifica-se a incl~são, dentro do suplemento, de 

temas que também interessam ao jovem, a família, pois como já dissemos no início, a 

criança já tem o Cotrisol. 

Segundo nossa maneira de pensar, educação é um fenômeno mais amplo e não pode 

acontecer só na escola. Educar é um processo cooperativo envolvendo s, educando­

criança-jovem-adulto e as pessoas que o rodeiam, que fazem parte de seu mundo. 

E necessário que a família, a comunidade, os alunos e professores, trabalhem juntos. 

Assim, quando o professor está dando aula, o grupo de jovens se reunindo, a família 

dialogando, as crianças brincando, estão acontecendo coisas que, se bem aproveitadas, 

resultarão em Educação. 

E é nestes encontros, pelo convívio, diálogo e o debate, que acontece a comunicação de 

idéias e a formação de novas idéias. 

Nós, no Suplemento de Educação, manteremos um espaço para receber as idéias surgidas 

nos encontros ou individualmente, pois achamos importante receber críticas, sugestões e 

contribuições, que na medida do possível, serão publicadas. 

A responsabilidade da elaboração do Suplemento de Educação está a cargo do 

Departamento de Educação, através do Grupo de Assessoria aos Professores Rurais 

(GAPR) - FAFI - FIDENE. ljuí. 

NOSSA 
HOMENAGEM 
À PÁTRIA 

Estamos próximos da comemoração da data máxi­

ma de nossa pátria, a Independência. Nós entendemos 

que a libertação de um povo não se dá num único mo­

mento da história, mas é conquistada no dia a dia de sua 

vida. No Brasil, isto não ocorre de maneira diferente. As­

sim, vemos os acontecimentos de setembr:o de .1822, co­

mo um fato que faz parte da luta de nós brasileiros pela 

autonomia política e econômica. Durante a Semana da 

Pátria, achamos muito oportuno refletirmos sobre esta 

caminhada que ainda não chegou ao fim. 

Como uma homenagem a todos os verdadeiros pa­

triotas, que lutam por uma plena Independência do 

Brasil e, como sugestão para que você amigo leitor tam­

bém pense conosco sobre este tema, estamos publicando 

alguns versos do Hino da Independência do Brasil. 

Já pode.is, da Pátria filhos, 
Ver contente a mãe gentil; 

Já raiou a liberdade 
No horizonte do Brasil. 

Brava gente brasileira! 
Longe vá temor servil, 

Ou ficar a Pátria livre, 
Ou morrer pelo Brasil. 

Os grilhões que nos forjava 

Da perfídia astuto ardil. .. 
Houve mão mais poderosa ... 

Zombou deles o Brasil. 

Não temais ímpias falanges 

Oue apresentam face hostil: 

Vossos peitos, vossos braços 

São muralhas do Brasil. 

Parabéns, oh! brasileiros 
Já com garbo juvenil, 

Do universo entre as nações 

Resplandece a do Brasil. 

Evaristo da Veiga, autor da letra do Hino da Inde­

pendência, viu assim a questão da Independência em 

1822. 
Hoje, 158 anos depois, podemos discutir sobre o 

significado da Independência para os jovens, para os 

pais, para os professores e para os trabalhadores do Meio 

Rural. 
O que podemos fazer para que aconteça a I ndepen­

dência em cada um e em todos, nesta época de tantas 

mudanças, nos valores, nos costumes, na economia ... ? 
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OS NOVOS CAMINHOS 
PARA O ENSINO 
NO MEIO RURAL 

Programa de Assessoria aos Professores Rurais 
Convênio Cotrijuí/Fidene e Prefeituras 

Dia 15 de agosto estive em Mi­
raguaí e passei pelo Centro de Tradi­
ções Gaúchas, prédio rústico feito de 
costaneiras, o qual abrigava, naquela 
ocasião, um público diferente daque­
le que costumava lá reunir-se para ba­
ter papo, cantar, dançar, tocar violão 
e jogar bocha. Fui chegando e me pa­
receu uma improvisação de sala de 
aula : as mesas e cadeiras do salão, um 

equeno quadro de madeira ajeitado 
m cima de uma mesa e um grupo de 

qu ali estavam a falar, a ou-

r m, p oas: 
hn, da Secretaria de 

u çuo, o José Borges, a Carmem 
dngues, a Cleni Abella, o Noedi 
ixe1ra e outros professores rurais. 

Bem, então pensei: o assunto é com 
professores rurais. Tentei ouvir o que 
falavam. 

- Vamos tocar violão e cantar 
algumas de nossas canções? Pergunta­
va a professora. 

E o pessoal se entusiasmou ao 
cantar cantigas, cujos versos me tra­
ziam imagens de Miraguai', de seu po­
vo, de seu viver. 

Depois que todos se foram, fui 
conversar com o grupo que estava fa. 
lando. Perguntei o que estavam fa­
zendo. 

- Este aí é um trabalho que es­
tá sendo feito co njuntamente, isto é, 
um trabalho em que participam pro­
fessores rurais de alguns munici'pios 
do Rio Grande do Sul e professores 
da FIDENE de ljui'. T_eve seu início a 
partir do curso de "Cultura Popular:' 
Neste trabalho, os professores faziam 
o registro de fatos, de histórias ou de 
"estórias", de acontecimentos ... , 
significativos para a vida das pessoas 
na comunidade. 

Este começo empolgava os pro­
fessores que, a medida em que eram 
m mbro da comunidade, tinham 

m m muita coisa p ra contar. Na 
v lta, tudo era colocado em comum, 
discutido, analisado e transformado 
criativamente em textos, em poesias, 
em cantos ... que começaram a ser 
aproveitados pelos professores, nas 
aulas. 

Com isto o professor passa a 
aprender uma realidade local que, 
por mais isolada que pareça ser, mos­
tra em seus casos particulares, que é 
uma parte deste país. 

Depois deste, seguiram-se ou­
tros cursos, sempre procurando rela­
cionar a vivência da comunidade com 
o trabalho da escola. 

Juntando as forças, analisando e 
discutindo o que geralmente as pes­
soas pensam sobre educação, o que 

está sendo escrito e o que estávamos 
fazendo. Os professores foram con­
cluindo que educar não é dominar as 
pessoas, não é somente obedecer e 
respeitar regras. Mas, antes de tudo, 
educar é tornar possível o conheci­
mento e a compreensão dos aconte­
cimentos do meio - sociedade e na­
tureza - no tempo, no local e no 
grupo em que se vive e que o homem 
junto com outros homens pode fazer 
alguma coisa se compreender tudo is­
so. 

E foram vendo, acima de tudo, 
que só o pr9fessor rural, pensando 
educação junto com seus colegas, 
junto com sua comunidade, junto 
com seus alunos pode saber o quê e 
como ensinar. 

- Ouvi falar que a Cotriju ( está 
ligada a esse trabalho. 

- Sim, isto é verdade. A Cotri­
ju í não poderia mesmo ficar alheia a 
este trabalho, pois seu campo de 
ação é, principalmente, o meio rural. 
Além disso, o pessoal da Cotrijuí está 
preocupado com a "educação", com 
a "escola" da comunidade rural. Im­
portante por exemplo, é o apoio dado 
por ela, desde 1977, aos professores 
envolvidos nestas atividades. Este 
apoio não aconteceu só a nível finan­
ceiro, ocorreu tamb~m em outros ní­
veis. Os comunicadores participavam 
e participam dos cursos, nas mais va­
riadas etapas, discutindo, levantando 
questões sobre o que "fazer" em edu­
cação no meio rural. 

- E quais os municípios envol­
vidos nesse trabalho? 

- São os municípios que fazem 
parte da região noroeste do estado, 
uma das áreas de atuação da Cotriju í. 
Estes, atualmente, são os de Ajurica­
ba, Chiapetta, Coronel Bicaco, Mira­
guaí, Santo Augusto e Tenente Por­
tela. 

Devemos reforçar que os muni­
cípios também contribuem para este 
trabalho, principalmente no que diz 
respeito a destinação de recursos ma­
teriais e financeiros. A participação 
das prefeituras no projeto é impor­
tante para a sua realização. É lógico 
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que o apoio dado não acontece só 
desse modo . Os secretários de edu 
cação, as equipes de secretaria, o 
prefeitos, participam também de dis 
cussões I igadas a "educação" no 
meio rural. 

- Vocês falaram, no início, que 
os Professores ·Rurais e o Grupo de 
Assessoria da FIDENE buscam jun­
tos outros caminhos para o ensino no 
meio rural. Poderiam explicar isso 
melhor? 

- Bem, o ensino no Brasil não 
tem levado muito em consideração 
o meio em que as pessoas vivem, sua 
gente, suas vidas, seus trabalhos, seus 
problemas ... e sabemos que tudo is­
so faz parte da vida escolar. 

Os alunos não encontram na es­
cola o espaço para viverem como pes­
soas que também têm com o que con­
tribuir. Este problema é comum tam­
bém, aos professores, aos pais e aos 
demais membros da comunidade. 

Alguns professores vêm utilizan· 
do livros didáticos que trazem para 
dentro da sala de aula uma realidade 
de São Paulo e de outros lugares en-
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tem, contando do mundo em que vi­
vem. 

Até o final do ano de 1980, 150 
professores dos municípios de Chia­
petta, de Miraguaí e de Coronel Bica­
co terão escrito os textos pára os li ­
vros que serão usados nas suas esco-

' las em 1981. 

1 nto que as coisas estão aconte­
ndo junto da criança, da família, 
comunidade, e sabemos que " edu-
10" é um processo que envolve 
o isso. 

Certa vez, uma professora falou: 
jam só este livro, o que traz de 
ncias é um atraso para os meus 

1 nos do meio rural pois eles podem 
t ensinar muita coisa pnf gente. E 

im outras histórias foram ap~re­
ndo. Juntando o que nós sabemos 
m o que os professores rurais sa­
m, mais a ajuda de outras pessoas 

1 FIDENE, das Secretarias de Edu­
ção e da Cotriju í e principalmente 

ontando com a sabedoria dos pais, 
om o conhecimento da comunida­

, fomos discutindo, analisando e 
zendo propostas em educação rela­
onadas com o meio rural, dentro 

lo que se está pensando a respeito de 
ucação. 

Os professores rurais estão es­
r vendo as poesias, os contos, as his­
nas, as leituras que serão trabalha­

i em sala de aula, contando da vida 
1 pessoas, do que elas fazem e sen-

- E nos outros munic(pios, es­
tá acontecendo isso também? 

- Os professores dos munici'­
pios de Tenente Portela, Santo Au­
gusto e Ajuricaba já fizeram alguns 
cursos e agora estão encaminhando 
seus estudos em alfabetização e ou­
tras áreas do conhecimento para, no 
ano que vem, desenvolver esta etapa 
de produção de textos didáticos. 

- Bem., vocês até agora· só fala­
ram dos Professores rurais, gostaria 
de saber quais são os professores da 
FIDENE que participam diretamente 
neste projeto? 

- Neste ano, são seis pessoas: 
Leonardo Dirceu Azambuja, Lori 
lnez Feigel Grison, Noili Demaman, 
Olívio Lopes Vicentini, Ruth Maril­
da Fricke Matte, que é também 
coordenadora do grupo e Dolair Au­
gusta Callai, coordenadora de Exten­
são do Departamento de Educação. 
Todos eles integram o corpo docente 
dos departamentos da FAFI. Além 
destes seis, contamos com a colabo­
tação de outros professores da F IDE­
NE, entre estes, em especial, temos 
colabo.ração do professor Cláudio 
Boeira Garcia que até o final de 1979 
era integrante do grupo e que conti­
nua dando assessoria ao trabalho. 

- Ao chegar ouvi os professo­

res cantando ... 
- Ah! eram canções produzi­

das por todos nós, em cursos ante­
riores, principalmente nos de Cultu­
ra Popular. Uma canção entre tantas 
outras é esta . : . 

E o grupo cantou para mim, 
que ouvi pensando nos meus tempos 
de guri de escola. 

MIRAGUAÍ 
Autores: Lurdes Corneies Motta e Fátima Fink (GAPR - 78) 

Criança vou te cont;J 
não sei se você sabia 
quando Miragual nasceu 
era o lndio que aqui vivia 

lndio forte e valente 
pioneiro mui audaz 
fazia tanta coisa 
que hoje não mais faz 

o lndio veio pr;J escola 
arranjou até guria 
e hoje não mais quer 
fabricar a cestaria 

ele planta, colhe, vende 
faz negócios por al 
hoje o lndio de outrora 
no toldo vive aqui 

em nossa escola da sede 
o /ndio está estudando 
existe alguém que diga 
o lndio til atrapalhando 

o lndio não atrapalha, 
é parte da sociedade 
há que ter direitos na escola, 
pois é da comunidade 

o lndio tá transformado 
hoje come rapadura 
já não é a caça e a pesca 
a sua pura cul tura 

infdlizmente o branco 
invadiu seu território 
tirando do lndio até 
aquele jeitão simplório 

Queremos que ele ande 
de paletó e gravata, 
esquecendo que o lndio nosso 
sempre viveu na mata 

o lndio viveu na mata, 
na planlcie ou na serra, 
entrou a cultura do branco 
e o lndio perdeu a terra. 

O VELHO 
SARAMPIÃO 

Durante o curso de Cultura 
Popular, realizado em junho de 
1979 na localidade de Derrubadas, 
interior de Tenente Portela, os pro­
fessores sairam a conversar com pes­
soas da comunidade cuja história de 
vida trazia as marcas da vida do lu­
gar, dos acontecimentos, do fazer 
suado do povo e das mudanças que 
o tempo trouxe. 

Na hora de pensar com quem 
ir conversar, surgiram mil nomes, 
mas o professor G ildo Martens foi · 
logo dizendo: 

- Eu faço questão de entre­
vistar o João do Mato, o velho Sa­
rampião. São tantas as histórias que 
ele conta ... 

O velho não estava. Ficamos 
esperando por ele enquanto o Gildo 
já ia dando alguns detalhes que ele 
conhecia. 

- O homem tá com 83 anos e 
firme como só ele. 

Num tropel de cavalo, Saram­
pião chegou, com a força e a impo­
nência dos velhos gaúchos, num 
contraste com as cores que o por do 
sol punha na tarde. 

Uma casinha simples no meio 
do mato, a mesa e os bancos feitos 
de troncos de árvores, chão batido, 
uma trempe de ferro para cozinhar 
num cantinho e uma cama no fun­
do, era o que se via de chegada. 

- Boa tarde, seu Sarampião 1 
Sou o seu vizinho, o Gildo e já vim 
outras vezes conversar consigo. Es­
tes são professores da FIDENE que 

vieram junto comigo. 
- Ah! Boa tardei Mas puxem 

o banco, sentem que a casa é humil­
de, mas dá pri chegar. 

- Seu Sarampião, nós viemos 
aqui pnÍ ouvir um pouco de sua vi­
da porque estamos fazendo contos, 
histórias, versos prá utilizar nas nos­
sas escolas, com a história da vida 
das pessoas, da nossa comunidade. 

- 1:, muita gente já veio aqui 
para ouvir minhas histórias. 

- De que o senhor está viven­
do atualmente? 

- Bem, não consigo me acos­
tumar de morar na cidade, depois 
de viver 60 anos no meio do mato. 
Fiz esta casinha aqui e vivo de fazer 
mudas de plantas nativas, de chás 
que eu preparo com ervas, crio 
umas galinhas e ainda planto algu­
ma coisinha. 

E assim, na sua conversa foram 
se sucedendo os fatos por ele vivi­
dos: do tempo em que participou 
da coluna Prestes, dos 22 anos que 
viveu escondido nas matas do Para­
guai, do seu tempo como guarda 
florestal, das caçadas de tigre, das 
balsas de madeira no Salto de Yucu­
mã, da vida das pessoas, dos traba­
lhos que faziam e de como tudo foi 
muda'hdo. 

A gente podia contar toda a 
conversa do velho João do Mato, 
mas é melhor deixar os professores 
rurais de Derrubadas contarem nou­
tra ocasião essas histórias com os 
textos que eles criaram. 

- SUPLEMENTO DE EDUCAÇÃO - Agosto - 111 



.O HOMEM E A PRODUCÃO 
· ades básicas 

· · as conside­
t 1: O que 

1 , p r r 
, r 1 , 111 11 rio 

1 , 1 11ur11Jna rnant r a ua 
t nela? A resposta nos parece 

impl s. Em primeiro lugar, nós pre­
cisamos de alimento. Se uma pessoa 
não comer e beber durante um cer­
to tempo, certamente ela morrerá. 
Em segundo lugar, o corpo humano 
necessita de abrigo contra as intem­
péries. O homem, desde o princí­
pio, protegeu o corpo com peles de 
animais e, posteriormente, com rou­
pas como as usadas atualmente. 
Também um local onde morar, seja 
ele uma caverna, uma oca, uma ca­
sa, um apartamento, não importa o 
tipo, será sempre um abrigo, e mais 
do que isso, será um ponto de reu­
nião do grupo. Em terceiro lugar, o 
homem também necessita de conví­
vio com os outros homens, quer pe­
la realização de atividades (traba­
lhos) cooperativas, quer pela neces­
sidade de reprodução da própria es­
pécie. No entanto, este convívio é 
necessário também por questões sen­
timentais, emotivas e afetivas pró­
prias do ser humano. 

Origem dos bens necessários à 
sobrevivência humana 

De onde os homens retiram os 
bens que consomem para satisfazer 
as suas necessidades? É fácil respon­
der esta questão. Vejamos o seguin­
te: um sapato é feito de couro; um 
casaco pode ser feito de lã; o ali­
mento provém das plantas ou dos 
animais; uma casa ou os móveis po­
dem ser construídos de madeira. 
Enfim, o que nós consumimos tem 
sua origem nos reinos animal, vege-

tal e mineral, ou se quisermos redu­
zir tudo a uma só palavra, na NA­
TUREZA. 

Mas como ocorre a transfor­
mação desta natureza em bens úteis 
aos homens? 1 sso é feito através do 
trabalho. As pessoas, se utilizando 
de ferramentas e máquinas, agem 
sobre o meio ambiente transfor­
mando-o. Por exemplo, ao cortar 
uma árvore com um machado, ser­
rote ou motosserra, teremos uma 
tora; da tora serão feitas tábuas e 
destas, uma mesa, uma casa, um ar­
mário, etc. Sempre utilizando ins­
trumentos de trabalho é que se con­
segue esta transformação da matéria 
bruta (natureza) em objetos que 
irão satisfazer as nossas necessida­
des mais primárias, ou seja, alimen­
tação e abrigo. Quando nos referi­
mos a meio ambiente, entendemos 
o conjunto de elementos que com­
põem a natureza, tais como: o ar, a 
água, as plantas, o solo, os animais, 
etc. Quando um destes elementos 
sofrer uma transformação, os de­
mais também serão atingidos e, 
consequentemente, transformados. 
Estas afirmações acentuam a idéia 
do que queremos expressar: - o 
meio ambiente e o homem estão 
em constantes modificações. 

O Instrumento de trabalho. 
O que são os instrumentos de 

trabalho? São as ferramentas, as 
máquinas, ou qualquer outro uten­
sílio utilizado para realizar um tra­
balho. Por exemplo, uma tábua po­
de ser cortada com um serrote, serra­
fita, motosserra ou serra circular, 
sendo estes, no caso, instrumentos 
de trabalho. 

A evolução da humanidade po­
de ser observada, dentre outros ân-

gulos, pelo do aperfeiçoamento dos 
instrumentos de trabalho. Estes têm 
uma influência muito decisiva na vi- . 
da das pessoas. Vejamos o caso do 
aperfeiçoamento dos instrumentos 
de trabalho na agricultura. O traba­
lho feito com máquinas tem um 
rendimento muito superior ao reali­
zado com enxadas, arado de bois, 
etc. O fato do trabalho agrícola ser 
realizado com máquinas vai modifi­
car não somente as técnicas de 
plantio, isto é, poderá se plantar 
mais em maiores extensões de ter­
ras, e de maneira talvez mais aper­
feiçoada, mas também as relações 
de trabalho entre as pessoas. Muitos 
agricultores donos de um pequeno 
pedaço de terra na qual trabalha­
vam juntamente com suas famílias, 
sendo também donos dos instru­
mentos de trabalho, desfrutando do 
resultado deste trabalho para si, não 
conseguem mecanizar sua lavoura. 
Com isto terão de alugar máquinas 
ou mesmo vender suas terras e tra­
balhar como empregados de granjei­
ros já mais bem situados, pois, mui­
tas vezes permanecer produzindo 
com instrumentos rudimentares, 
torna-se inviável economicamente. 
A tendência hoje é a de ocorrer 
uma modificação naquilo que nós 
conhecemos como mão-de-obra fa­
miliar para uma mão-de-obra assala­
riada, passando então a existir a fi­
gura do patrão e do empregado ru­
ral. O patrão, no caso, é o proprie­
tário rural (granjeiro) que possui as 
condições para comprar os instru­
mentos de trabalho mais modernos 
(tratores, automotrizes). O agrega­
do ou parceiro, também tornar-se-á, 
neste processo, um operário rural. 
Para um melhor entendimento de 
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todas estas modificações é muito 
oportuno refletirmos sobre como os 
trabalhos eram realizados antiga­
mente e como são realizados hoje, 
a difer~nça dos instrumentos de tra­
balho utilizados e quem fica sendo 
o proprietário do produto. 

A vida em sociedade 
Além destes aspectos citado~ 

que se referem mais as coisas mate­
riais necessárias à vida do homem, 
tais como, alimentação, abrigo, vida 
em grupo em função do seu traba­
lho, temos ainda outras necessida­
des as quais também são muito im­
portantes. Desta forma de organiza­
ção material derivarão determinadas 
idéias, costumes, crenças, sentimen­
tos e instituições. Por exemplo num 
povo primitivo, as idéias, os costu­
mes, as crenças, os sentimentos e 
as instituições derivam de seu modo 
·coletivo de organização para o tra­
balho. No entanto, na nossa civiliza­
ção, estes aspectos são diferentes, 
porque também temos outra manei­
ra de produzir. Portanto, os costu­
mes, a religião, o lazer, a formação 
das famílias, os valores, etc., estão 
intimamente relacionados ou até 
mesmo derivam das relações de 
produção ou de trabalho. 

Este texto nos traz importan­
tes informações sobre a nossa vida. 
O nosso desenhista leu e procurou 
expressar as idéias do mesmo no seu 
trabalho. Desafiamos agora o amigo 
leitor a escrever uma história, poe­
sia, conto ou diálogo que também 
tenha relação com o que nós escre­
vemos. Seu trabalho poderá ser pu­
blicado. 
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